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CAl~A Contrato de Repasse 

CONTRA TO DE REPASSE Nº 925097/2021/MDR/CAIXA 

1 Grau de S191l1, 

l#PUBUCQ -

VUN 1 t<A IV Ut:. N:cr~~~c. YUC Ct'II I nc 5t" '-,C.1,.,,,L.;Or\l•HWf ""' 

UNIÃO FEDERAL, POR INTE.RMÉQIO DO MINISTERJO 
no ~a.1\/0lvtMENTO REG10NAL 
REPRESENTAOO(A) PELA CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL, E O(A) MUNICjPIO DE MUNICiPIO DE 
BURITIRANA, OBJETIVANDO A EXECUÇÃO DE AÇÕ.ES 
RELATIVAS AO DESENVOLVIMENTO REGIONAL. 
TERRJTOR.IAL E UR.BANO. 

Por ute lnsttúll'.lento P.arllcutar as partes abatl(o nomJnadas e quallftcad.as têm entre 5' 11.JslP e acoroaoo o Cont1qto de 
Repasse de recursos orçamernanos óa vn,ao. em coororrmoaoe com este Comra10 tia Repasse e wm ,, :."Yuu,"" 
regutamentaçêO Decreto n• 93 872. de 23 da dezembro de 1986. e suas alterações Decreto n• 6 170 de 25 de 1uthp de 
2007 e suas aJteraÇões Porrana lntermtnisterial MPOG/MFfCGU n• 424 de 30 de dezembro de 2018 e suas 
alterações, Instrução Noonat1va MPOG Nº 02, óe 24 de 1anetro de 2018 e soas alterações Lei ne D11e1111es 
Orçamentárias vigente D1ret11zes Operacionais do Gestor do Programa para o exerciClo Contrato óe Prestação de 
~rvlÇOS l~l""'~J nrmaoo enu~ 0 Gesto l 00 ?1ogtdflld t:: d CdlÃd éu.J11~Hll\..d rcJc,oi C: \À,:,iê,010; llV"f' ,fô~ 4 1,,,lÇ •~1..1~üT1~C:í,-:1",~ 

a espêcte as quats os contratanres se su1eI1am. desde Já ria forma ajustada a seguir 

SIGNATÁRIOS 

t - CONTRATANTE - A União Federal. por interméd10 do Gestor do Programa MINISTERIO 00 DESENVOLVI ME Nro 
REGIONAL representada pela Canca Econõm,ca Federal 1ns11tu1ct,o financeira sob a form.i de emp!esa. pubt,c!\ dot;itla 
de personalidade Jurldlca de direito prtvado, wada pelo Decreto-Lei nº 759 de 12 de agosto de 1969 e ro11shJU1da t)t'lo 
Decreto n" 66.303 c;le 6 oe março oe 19/U, regenoo-se pelo t:sta1u10 5oc1a1 aprovaou 11 .. ~1>t!t1tblt:14 G.:Je11 úe i::i •Je 
janeiro de 2018, em conformidade com o Decreto n• 8 945 Cle 27 de dezembio de 2016 e suas alteraclies com seoe 
.-~, ~-tT. BõnCc.1;-k, ~ ' Q~~~ C4 ~te ~'1 9:-~.J!~ DF ~nc:rvt~ n~ -<_:tJ_p...,4.!J:" ~ ') n° 1Vl "'\M~t1;,rm1 .. na AA 
quahdade de Maod.atãfla da União, nos termos dos 1ns1rumen~supraotados neste ato representada por OOIRLEI 
SUOATTI CPF f\'1 019052.!.>39-33, residente e óom1ol•ado(a) em Rua de Nazaré e Odylo n• 377 - Centre , CEP 
eso,~ 10 conforme procuração lavrada em notas óo 2• Tabelião de Notas e Protestos - Braslha - Otstnto Federal no 
hvro 3401-P fls H4 em 0711012019 e substat>eleclmento lavrado em notas do 2° iat>ehão de Notas e Protestos -
~.!e !::,!:'\!::: f~~~- """ lou r,:: '.!,AP~C> n., 1.N "'11>. 1~I1nno, 1 ~v:;mt" dennm1nart.i \tmoli>smfmle 
CONTRATANTE. 

li - CONTRA fAOO- MUNIG1Pl0 Ot MUMGlt-'IV Üc BuRiTir<ÃNA rnscrno no CN;:;j.iw :.ou o,,- v, ôví .:W3--üw'i -2, 
neste ato representado pelo respectivo Prefeito Muntetpal. Senhor TONISLEY DOS SANTOS SOUSA CPF n• 
017 44S.383-50 residente e domteíliadofa) em Rua Afonso Cunha 20 Centro - CEP 65935-500 • B11nt1r,ma • MA 
doravante denorn,nado{a) simplesmente CONTRATADO. 

CONDIÇÕES GERAIS 

1 • OBJETO DO CONTRATO DE REPASSE 
Recuperação de estradas v,c,na1s no do municlp10 de BunI1rana/MA. 

li - MUNICIPIO(S) BENEFIC!ÁRIO{S} 
Bunt,rana . MA 

JU - CONTRATAC.AO SOB LIMINAR 
lX JNao I iSrrn 
Apenas no caso de contratação sob liminar aphca-se a Clausula Oeotna Séltma desse Contrate .1t Repassr! -
CondlÇ6es Gerais 

IV - CONTRATAÇAO SOB CONDIÇÃO SUSPENSIVA , ,.._ 
,, 

,1 1 
l J l'fOl.J \" I v 111 1 

Oocumentaçao Alea de lmervenç.Go Tecnica de Engenhana e L1ce11ca .AmbtenIaI lf 
SAC CAIXA 0800 72b OlOl finl0<maçóes, rl'Clam.ilçõe ,ug~>IO!"i 11 ~O}Jn;:>) ~ 

Par.a pe$SOH com dellci~ncia a uditíva ou de bili' 09iJO 7 Jt, 24'!2 
Ouviclorla: ódOO 72~ 141.: • 

w1aa go'\,.b.t 

/ 



CJl_f~4 <:ontrafo de Repasse 

Prazo final para entrega da documentação pelo CONTRATADO: 30/10/2022. 
Prazo final para anâhse pela CAIXA apos apresentação ela Clocurnentaçao 30/1112022 

,, ,..,.~_.,..,,_Y'V.,....í.."' ,...,.,. ... ,.,..r--A.Q• ,-.,...._'"".,... .. u.r-.... rri...o•• 
V - Ul..U\Jl\ly"r\V I lf ,. r"U,-'-H V"""' - "-"•'Y'°'1•1-• • lt "'"'''' 

....... r r- ' . . 
Uu l'vvJ 

Recursos do Repasse da Umão RS 674.203.00 (seiscentos e setenta e Quatro m,t e duzentos e três reais) 
Recursos da ContN.1oa111dá at,crtada ~lo CGN'fRATAOO E/OU UNIOAOE EXECUTORA R$ 700 00 (~eccr\los r~a1s 1 
Valor de Investimento (Repasse+ Contrapartida) R$ 874.903 00 (seIscemos e setenta e quatro mil e novecentos e três 
reais). 
Nota de Empenho n• 2021NE005020. emitida em 30/12/2021. no valor de RS 674.203.00 (seiscentos e selenta e QU.JII0 
míl e duzentos e três reais). Unidade Gestora 175004. Gestão 00001 
Programa de Trabalho. 1524422177K660001. 
Natureza da Despesa. 444042. 
Conla Vrnculada da CONTRATADO agência nº 4919 coma n• 006 0064 7033-1 

VI - PRAZOS 
Data da Assinatura do Contra1o de Repasse. 3 li 12/2021. 
íérmmo da Vigência Contratual 30 de Setembro de 2024 
Prestação de Contas até 60 dias após o término da vigência cont1a1ual ou condusão da execução do obJeto o oue 
ty:_l)IX~' ~irn 

Arquivamento: 10 anos contados da apresentação da prestação de contas pelo CONTRATADO elov UNIDADE 
.EX.ECUT-ORA e encei:ramento da operação ~o CR .ou da T.cmada .d& Contas .Espeoal .apó$ µ.tlgamento das rontas pelo 
TCU. ou apôs ctea>mdo o prazo legal de guarda. o qtte ocorrer por Ultimo 

VII ~FORO 
Justiça Fede,al. Seção Judic1ána do Estado de Estado elo Maranhão. 

VIII - Ct'tUC"°'C',,,V,::) 

Endereço para entrega de correspondências ao CONTRATADO· Avenida Senador La Rocque srn. Centro - CEP 
859j'S-SOQ • fiumirana - MA 
Endereço para entrega de correspondências â CONTRATANTE Rua de Nazare 377 • Centro· SÀO LUIS,MA CEP 
6501()..410. 

ENDEREÇOS ELETRÔNICOS 
Endereco eletrõruco do CONTRATADO dsl8@hotrnad.com pretertllra@b'Jr1ttrana ma gov br 11agton10@h00lla1I com 
pm.buntirana2017@gma1I.com.. 
Endereco eletrõrnco da CONTRATANTE gígovsl@ca1x-agav.br. 

Pelo presente instrumento as partes nomínadas no Convato de Repasse pactuam as cláusulas a segult 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO PLANO DE TRABALHO E DA CONDIÇÃO SUSPENSIVA 

1 - O Plano de Trabalho aprovado no Sistema de Gestilo de Convênios e Contratos de Repasse 
!PLA TAFORMA+BRASIL) e parte integrante do presente Contrato de Repasse 11111ependente de transaiçao 

~ 1 /\-e!:~~~ !~~-:...t.c~ ~~~:cc..~± ~ ::;r=•..!=yêc ~~ ':-oNTP.-1' .. T~.DO ~'e~ !J~!tD:l'.DE 
EXECUTORA de toda a documentação relacionada no ,tem IV das Condições Gerais deste Contrato bem como á 
análise favorâvel pera CONTRATANTE dentro dos prazo! estabeleados no mesmo item 

1.1.1 • O CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA desde Jâ e por este Instrumento. reconhece e da sua anuência 
tUJb n n!riio -:...tortriin"-ontn tiJ;).O c.~IAc r.t.t,. l)Ct:(2.t".1, 6v'!VV°' '°"J:, ,,Ar,, ~f\rf\).J.0"'.bõ r(~ /'t(1,r-ttrnorrt~ ,u:J~ r'.f\NTAATAN"TT 
1~p:h~rá a. • . . ,.r - . r - • . • , . • • • ' 

a) Eltt.PÇâo .do .pr«.ente Contrato de Repas:.o rndepcndente de no\lJ1cação QUando não houver .hberacão de recursos de 
repasse. 
b) Rescisao imediata do preserite Contrato de Repasse. com o ressarcimento de eventuais despesas para elaboracão 
do proieto básico ou termo de relerência custeadas com r-ecursos do 1nstrurnento 

2 1 - DA CONTRATANTE 

Ouvldorla· (ll(l0725 747'1 



CAl9tA Contrato de Repasse 

1. Analisar e aceitar a óacWllentação léCfllca 111stJluc1ona1 e 1urld1ca das propostas selecionadas 

..... _,.. r- .. ,.., o 
u '..) ,_"' ·- 1 

R ".:-e!ebrer ~ i::~.tre~ 1'= ~ eça'.:~ ~~ -é't<J"t'lí"""!'fn r1n" ri>'?'""''"" !""ln r:".CJNTRA'T Anu p 1ru, 1JN1DADE 
EXECUTORA, e put>t,car seu extrato. no Orê'.lrio Ot1cial da un,ao (DOU). e respecllvas alterações. se for o caso 

111 Acornpantiar e atestar a exeeuçáo flS1co-finance1ra do objeto previsto no Plano de Traoalho corn os 
corresponde/lles registros nos sistemas da União. utll1zando-se para tanto dos rerursos numanos e leci,otôgu:.os 
da CONTRATANTE, 

rv Tr.1_n~A(1r :ln r.nN:TRATAnO Afnu IJl)JIQAQF F.XE<:lJTORA os r.ec.ursos frnance1ros na forma do cronoorarna àe 
desembolso aprovado observado o disposto na Clausula Quinta deste Instrumento 

v Comurucar .a as.SlllatlJt2 e hn~o de recursos ao Po.dar Legis1abY.D na fLirnla dtSposta na lei;iis!acào 
vt. Momtorar e acQmpannar a comorm,oaoe tisica e nnance1ra ourante a execuçao oo presente 111Sl<umento 

VII Analisar eventuais sohcl1ações de reprogramação dos ProJetos TéC111cos ou Tellllo.s de Referência submetendo­
as quando for o caso ao Gestor do Programa mediante o pagamento de taxa de reanalise 

VIII. Ver,flcar a realização do procedimento llettatorto pelo CONTRATADO. atendo-se é document~ rio (lue range a 
contemporaneidade do certame aos preços do l(cllanle vencedor e sua oompa11bílidade com CJS preços mi 
rererencia. ao respecuvo enquao1 a111emu w o u1c:1v i:ljU::.l.dUV ......,,,. v c:;"'''"º'" ""ic 1~ioúu. º" :v .. rc.vui1<-11iv .:J·iê 
óeclaraçáo el(f)ressa f1Tmada por representante legal do CONTRATADO etou UNIDADE EXECUTORA atestando 
n ::01~ nt111T1An1n as d1snt"1~trbE1s 1eoals aohcaveis ou reo1slro na PLA T AFORMA'>'SRAS1l ou e a substlfuà 

IX Alenr a execução dÔ ob}elo pà°ctuado conforme pict1.1ado no Plano de Trabalho. por meio da verificação da 
compahblhdade entre estes e o efe!tvarmifJte exeéutado. assim como venficar a regulai apocacao das oarcelas oe 
recursos de acordo com o disposto na Clãusula Quinta 

X Veni1car a e>ostê11C1a da Anotação de Respoosabilíclade Tecn•ca - ART Reg1slfo de Responsabtl1clade 1 ecrnca -
RRT ou ouando aohcàvel Termo de Resoonsab1lldade Tecmca - TRT auando se tratar de obras e serviços de 
engenhana. 

XI Design.ar em 10 dias coni.a.tlos da assinatura do instrumento os servidores ou empregados responsáveis pele Se\1 

acompamameflfO 
XII. Divulgar ern sitio eletrõn1co 1nst1tuc1onal as informações referentes a valores devolvidos. bem como a causa cta 

devoluçáo. nos casos de não execução total do objete pactuado eX11nção ou resclsao do instrumento 
XIII. Fornecer quando requisitadas pelos órgãos de controle externo e nos hmites de sua competência e'>pec1f1ca 

informações relativas ao Contrato de Repasse Independente de autorização Judicial 
A1v . i~u11iK...di JJ(tfv,d,•1~1lc u ~Wt'nM7;:..vO c:a ,, ,:,~,J~v \.ocii·,~· w~~ q;-1-:.~ ~ ~!.}\';,'--f~~t". .. ~-9.~S!!.. -;:.!::~-:!:' 

detectadas 1mpropr1edades ou 1rregulanda<1es no acornpanttamento da execução do obJetO do ,ns1n.imen10 
oevendo ser mdu,da no aviso a fesoecbVa -Secretarttt da fi!z.él'lds oo seaetana s1mwar. e o Pooor LGg!!ilat1vo do 
órgão responsável pelo instrumento: 

XV Receber e anahsar a prestação de contas encaminhada pelo CONTRATADO etou UNIDADE EXECUTORA bem 
como nouf1cá-lo quando da nào apresentação da Prestação da Contas no prazo fixado e/ou quando constatada a 
má apt1caçao dos recursos, instaurando se for o caso. a correspondente Tornada de Contas Especial 

XVI Efel.\Jar a de>1olução imediata dos saloos remanescentes da conta vinculada ao 1ristrumento para a ,.onta unica da 
Tesouro Nacional nos casos aphcáv.els; 

XVII Ter a prer-rogatrva de assumJf ou transfenr a responsabilidade pela e:xecuçao do obieto no caso óe paralisação ciu 
vi, vt,ü,-;êTMõ Ü,:; fõtü •~~ ~ ir~ ô c'°is!i'lí ~® *~~~~ 

XVIII. Reahz.-ar tempestivamente. na PLATAFORMA+BRASIL os atos e os prooedimenlos relativos ao acornoanttamento 
da execução do objeto. registrando aqueles que por sua natureza não possam ser reahzados nesse SJsten•a 
mantendo-o atua~zado. 

XIX. Quando da conctus~o denuncia, rescisão ou extinção do presente instrumento providencia, o cencelamen10 dos 
~ ~ e~h""" nn~~n">~"-tl'fl..l?.lio M.l,«'C.f;.A..Of.:l} rJ1;is, 

2 2 - DO CONTRATADO 

1. Consignar no Orçamen10 do ellerclcio corrente ou. em le, que aUtonze sua indusáo os recursos neces-.anos para 
execu1ar o objeto do Contrato de Repasse e. no caso de m11esbmento que extrapole o eX"eroCto cr.ns,gnar no 
Plano Plunanual os recurso5 para atender às despesas em exerclCIOS futuros que anualmente constarão do seu 
Orçacnenlo. 

11. uoservar as cono1çoes para receotmemo oc: 1ecu1::;o::. vo ü111.'.iv e 1->6'" 11 ,:,._,..;..., "'"' ,c.5iv'°"' ..-o;_,.:;. "'.;~.;,!; .. :;;..,;:!;;:; 
pela Lei Complementar n• 101 de 04 de ma10 de 2000. 

!!! c~-~~e nti-s i:as~c: ~ ~._,e i:-,:.-.tJl>Pr "' 1n<:1ornrJ10 rfa conmnwcao de melhoria nos termos cto -Côtl1Q0 
Tributãno Nacional. a não efetuar cobrança oue resulte em montante supe1101 á conuiip;:irhdil <1onrtada ;w 
Contrato de Repasse. 

IV. Definir o regime de el(ecuçáo do obíeto do ConlTato de Repasse como Indireto. 
V. Elaborar os proJetos técnicos relacionados ao obJeto pactuado e apresentar toda documentação iundu;a técr11ca e 

,n,;htucional necessària a celebracào do Contrato de R.ePasse. de acordo com os normabvos do prograf/1~ bein 
como apresentar documentos de hlularldade dom,n,al da area de mtervençâo hcencas e aprovacõell ae proJetos 
.em•llcJ0~ P:J.o or~ .1.mblental competente e concess1onánas de servacos pübhcos conforme o çaso nos termos /Jj 
03 teg!Sl;,çaO <tplí'-<t"Vel 

I 

L( 

27 ~ l v02l nwro 

SAC CAIXA 0800 71.6 0101 f,ftla,rnaç.õ~ •~lam~ç3M., suge,;lõe\ e "'°l!.'"<I ~ 
Pa,a p"s.soas com deflciêncb auditiva ou de fala: 0@00 nr. 14'11 

0uvldoria: 0800 725 74711 
l d .. .l,~UY.O< / 
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CAI\.A Contrato de Repasse 

VI. ExectJtar e ftscahzar os trabalhos necessános ~ consecução do objeto pactuado no Contrato oo Repasse 
cb!:e:".:~:!.c ~~e:. e e:;::~:, .:c~;s~~--.C= ;;:e:~~~: !"~~ ~ cc~ ~~-.cü :.....-:~r.:: ;:.:. 
aOQmpanhamento e controle das obras e seMços com a respecwa ART. RRT ou quanôo apl1cavel TRT ôa 
prestação de serviços de flscaltzaçêo a serem realizados. 

VII Apresentar â CONTRATANTE dedaração de capacidade técnica tnd.lcando o seMdor ou servldores <JIJo? 
acompant,arâo a obra ou serviço de cngennana 

VIII Aore,;ent.:ir rlf"damc-tlo ,.ll'.nrA..c;c:.A. "li,,,::t,.nrln n, io nr,.,:,c:1 ,, ..,,tnr oc:n...,.,forn rnm ,:,lrlhu,,.,"'."' t1<>fu,,11.>c ,.,,,.,,. n,,c:.tlin 

cétebraçao execuçAo e prestação de contas dÔs Instrurnet11os
0 

celebrados com a 'união com toiaçao .. de no 
mimJT.11). um .s.eryldor ou _ea~regado :púbbco efe!No e quando não {)OSSUIT setor .espeethco para .essa fuocâo 
pocera ,nnoulr as comperencras a setor Ja exrsteme na sua e-strutura aõmmIstratrva <1escte que tal setor conte corn 
a lotação de, no mínimo um seNrdor ou empregado púbhco eletivo (PORTARIA INTERMINISTERIAL N~ 114 DE 
7 DE MAIO DE 2018) 

IX. Assegurar. na sua integralidade. a quahdade técnica dos prOjetos e da execução dos produ1os e serv11;0s 
contratados. em confomudade com as )1()rT08S brasileiras e os normativos dos programas ações e atividades 
ú1:úii1111111d1iuo d w11e<;ãu ue vIc1os Que possam compromeier a fru1çao oo oene11c10 peta popuIaçao oenenc1ana. 
quando detectados pela CONTRATANTE ou pelos órgãos de controle 

X St=tlftt"'JQf"C:tr ;:i!-i ~rP-"" dP Jnf&)rvPn,;-An P n<: horl'?f11:-l~riQ5" f1na,s ~m ,:t2nf~rm;1~1~ t')"'' -~'! 1~"!!tr.Z~ !:S!a.~~i:•12<; p~!': 
Gestor do Programa. podendo estabelecer outras que busquem reneur situações de 11tJlnereQ)l1ctade econômica e 
social informando à CONTRATANTE s-empre que houver alterações 

XI. Real12ar o processo hcuatóno. sob sua inteira responsa.bthdade assegurando a w re<;:io aos ptoced1menltis 
legais, a suficiência do proJelo básico ou do termo de referência. da planilha orçamentaria dtscnni.nattva do 
percentual de Encaroos Sociais Boíllficacao e Desoesas Indiretas lBDI\ utih.zadas cana nual r,om o rP.-c;OP.rJ,vo 
deta!Jlame11to de sua composi~o por ,tem de orçamento ou con1unto deles alem da c11spornb11tuicoo da 
contrapartida guando for o caso· 

x:: Aj:;ras;;nt;;,; ~ iõi...;.:..J c:A_Vlt="~" ~IIH<IOd JJV1 leptest:.•ntd!IÍe iegaí O\.f CúriTRATAiiv e1ou UNiUAÚt: 1:)1.Êl.U iüRA. 
ou registro na PLATAFORMA-+ BRASIL que a substrtua. atestando o atendimento das d1spoSJções lega,s aphcâve1s 
ao procedimento hcItatóno 

XIII Exercer, na qualidade de contratante, a fiscalização sobre o CTEF - Contrato de Execuç~o e Fomeomento df' 
Obras OLt Serviços ou Eqwpamentos. 

X!\.' E~~~.!!~ ";.'! ~:,.~,.Z~ ~ ~4,~~c!t'i1VQ ::;;-,õ~ / 1C:. c :õtvtc:-~:.v e ,,,-t..,Íc11 ,~1alct-....õ'v Úv Wsc:iv Úv (:.u11\1cúV \-k: 
Repasse bem como na manutenção do patnmõnto gerado por estes 1nvesb.mentos 

XV No caso dos E&tados. Murndoios tfOtslnto Fedeiat nôtrhcar os barlldos 00Ht1.cos os SlnólCatos de trabalhadores e 
as enfldades empresariais com sede no municip10 oo Distrito Federal quando ocorrer a ltberaçao oe recursos 
financ.eiros pela CONTRATANTE em conformidade com a Lei nº 9 452 de 20 de março de 1997 tacullada a 
not1ficaçao por meio eletrônico. 

XVI Operar manter e conservar adequadamente o patrimõnro público gerado pelos investimentos decorrentes do 
Contrato de Repasse. após suà execução de forma a poss1biht:ar a sua func.onalJdade 

Àv11. ?restar comas aos recursos rransrenaos peta CON rt{ATANTE destinados a consecução do otiteto no prazo ftxado 
no Contrato de Repasse. 

)(VIII 

XIX 

XX 

XXI 

XXII 

XXIII. 

XXIV. 

~,,m,:i.r'?r â CQ"!TR..l1_T .. 6.NTE. ~ ~~~~:! ~e.~;c. !cl~:~=!i ~:= üS ~s ~x~-.;v:•.-;~~ pa .. ~ . ~bi:~za; e 
acompanhamento e avahaçao do process.o 
Prever no edrtal de licitação e no CTEf que a respon.sabiltdade pela quaJ,dade das obras rriaterraIs e seí\llcos 
executados/fornecidos e da empresa contratada para esta finalidade tnd usive a promoção de readequações 
sempre que detectadas tmpropnedades que possam comprometer a consecução do obJeto contratado 
RealtZar temoeshv~;:,r,tp n;:1 PI A.TAFORI.Ul---'IRA<:rt ""' :tft\Q A "" n,:.-.,..,,{,,,._ ~c,1:,.t,,,,,.. ,!, f,.,.,,,. • .,.,,.,.,.. 
execução licitação. aconipanhamento prestação de contas ~ info~~~ ;~e; d~ -,~a-d~ de ~ntas ·;;~;;! 
s:10 Contrato de Repasse e registrar na Pl..ATAFORMAt8RA~l os ata5 que por sua narur-eza Aáo PG&Sall1 &(:( 

fea11zaoos nesse 61srema mantendo-os atuatrzados. 
Instaurar processo adm1rnstratlvo aporatôrio inclusive processo administrativo 01sc1pllnar quando constatado o 
desvio ou matversação de recursos públicos lrregulandade na execução do CTEF ou gestão financeira dO 
Contrato de Repasse comunicando tal fato a CONTRATANTE: 
Registrar na PLATAFORMAtBRASIL o e:(trato do edital de licitação o preço estimado peta Adm1n1stração para a 
.:,.:~ .. .;,;;_, .::-,., .::oc:,-•Í1,4,1 e: o.,,.,.,.,~,., Üc 1-''"'l;U lUld i ui't:rl.éKla por caoa itc1came com o seu respecuvo LNr'.J o termo oe 
homologação e a<1Jud1cação, o extrato do CTEF e seus respectivos adrt,vos a ARl RRT ou Quando aphcàvel 
TRT dos ororetos dos executores e rui f1sc;:i1J7~~~ dP nnr::1<: """ ht\1 .. 1,n-. n,, tnPrl•Çt'le'-

Manter urn canal de comun•caçào efe\iVo, ao qual se dará ampla publicidade para o recebimento pela Uniào de 
manifestações dos cldadáos relacionados ao convênio posslbihtando o registro de sugestões elogios 
solicitações, redamações e denúncias 
lnciu1r nas placas e adesivos 1nd1catlvos das obras, quando o ob1eto do instrumento se refenr á execu~o de obras 

-..,' --..l... 

de enqenhana. 1nformacào sobre canal oara o reaistro d/t denúncias rer.lar.n<1riw><:. .. "'..tnom<; MnlnrmP nr .. v,c:ln "" 
·Manual de Uso da Marca do Governo Federal -·Obras· da Secretaria de Comunica~Õ Social da PreStt:lêtlC!a da JVl 
Repubhca. 1 ! 

27 q41 v02l moero 

SAC CAIXA· 080'.t 7~ 01.lll 1,11fo,inaçá6, ,et1.ma~I.'~, suge~t~ e tlu~°"''i/ 
f>ara pessoas com deficiênw auditiva ou de f~la: 0800 72f> 211<i2 

Ouvldoría: 0800 72S 7474 

~,,..a.5\1 ... . .,,, r 
; fJ' 
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XXV. 

XXVI 

l(~\/ll 

XXVIU. 

XXIX. 

XXX. 

XXXI 

XXXII 

)()(XlV 

XXXV 

XXXVI. 

XXXVH. 

-..,vv,nn 
"''" ", ... 

XX.XIX. 

XL 

VI 1 ,, .... 

XUI. 

Ao tomar ciência de qualquer ,rregulandade ou 1tegal1dade. dar ciência aos argâos de controle e havendo tunoad;i 
:.:..:.:µ.cita ~!:. =:.-~.e ~ ~~ :~;:-:~±:d:-2 =~~!!'l!-t:~!!':a, ~~t,!~,:ar zs, ~ .. ~'"!~~-4!"~! P{,Qltt:" l='PQA~, .:,. 1::~t::.rtu::.I o ~ 

Advocacia Geral da Un~o. 
Atender ao disposto nas Leis nQ 10.048. de 08 de novembro de 2000 e 10 098 de 19 de dezemb,o de 2000 & no 
Decreto n• 5.296. de 02 CJe dezembro de 2004 e IN MPDG nª 02 de 24 de Janeiro de 2018 relat1varne11te a 
promOl;,10 de acess1b1hrJade das pessoas portactoras de deftclên01a física ou com mobilidade reduzida 
r-"m=tih,h"'"' " l'\biPtn rv, r.t><'li,...tn º"' R.,.,.,..,.,_.,. c-r-,m nrvm:ai. .,. ntt"li'.l'rllin1>n1ns t.lP. m,:,Sf'JVRc:Al'l arnb1ent;il 
~un~~ai ;~d~i ~~ ·federal · conforme ~ ca~ · · 
P,-ever no ,e01tal de J1citação as compos1çOes ~e .custos ur:utan.o:. e .o detaltumlerllo de eocarg_o~ SOCJa1S e. ài':l .BDJ 
que Integram o orçamento do proJeto basrco da obra etou seMço. em c1,1mpnmenro ao an. , .. s.r• moso u oa Lei 
nc 8.666. de 21 de }unho de 1993 ele a Sumula nº 258 do Tribunal de Contas da Uni.ão ou g1.1ando aplicável da Lei 
Federal nº 13.303. de 30 de Junho de 2016, vedada a ubhzação áa mouabdade contrataç:to 1nteg1ada e de 
orçamento sigiloso 
Nos casos de transferênaas a Estados. O1smto Federal e Mun1cip1os. observar o disposto no Decreto n• 7.963. de 
ui, de aoru oe LÜlj. e suas a11eraçoes. nas 11c11.ações que rea11zar . no caso oe conu,:m:11;;;.,, d~ uut~ w l>ctvl\AI,. õt:t 
engent,ana. bem como apresentar à CONTRATANTE deciaraçào r,nnarJa pelo representantt? legai do 
COll.!TPATAf'IQ ei,:111 Lflll l [IAl)!: E'lt'!:('.t_tTnRA <1rP.1r.s. rln .. 1Pnrlnn~nto ao r11snnsln no reienoo 'Oec1eto 
Utthzat, para aqu1s1ça<> de bens e serviços comuns a modahdade pregão nos termos da Lei n• 10 520 de 1 T de 
Julho de 2002. e do regulamento previsto no Decreto nº 10.024. de 20 de setembro de 2019 obriga\onamentA a 
sua forma eletrônica devendo ser Justllicaôa pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a 1mposs1b1hdacte 
de sua utilizaçAo vedada a ulltaaçao de orçamento s19110s0: 
lnlClar o oroced1mento hotatório :em até 60 /sessenta) dias morrogável uma umca vez.. desde oue mouvado pelo 
CONTRATADO e aceito pela CONTRATANTE contados 
a) D.a nata de assillatura do pr.esente lns.tcumenlO cas.o não p.0$ WI d.avsula suspensiva ov 
O} uo aceite oo remio ae rererencia o~, oa emrssao oo Lavoo oa Am,rrse ,ecim:a ~ o 11r~:;~111t: m~i1umc 111u 

possua cláusula suspensiva 
Apresentar declaração expressa ou fornecer declaração emitida pela empresa vencedo<a da ltc1tacào ates-t.ando 
que esta nao possui em seu quadro soc1etârio servidor publico da ativa. ou empregado de empresa publica ou de 
sooed.ade de economia mista sendo de sua mtetra responsabilidade a ~scahzaçao dessa obngacão 
Registrar !lil PLA'TÃF0RiviA-;-ti'RA,5iL as atas e a:. 111io1111c1yj.,., ;:,uu,., u:, 1>c11uu1,J.sui"':."' ,.,,,..,.....:.,v- J,t•uiN,;;., .. .;,.;., 
llc1tações. bem como as 1nforma~s referenles ás d1spens;as e 1nexig1t»ltdades: 
ln'-"'nr 011::indo ct~ O'!IP.brar..ão da conm1tos com 1ercetros oara execucão do ob18'!0 do Contrato da Repas<:;e 
cláusula• qve ob(1gue o terceiro a pe,milir o hv•e acesso dos servidores dos ótgaos ou entidades puo11r,..1c; 
GOl'ltralant.es, bem como dos Orgaos de controle 11'Jtemo e externo a seus documenios e 1eg1stros co11tabe1s. 
Atestar por meio do Cadastro Nacmnal de Empresas ln1dôneas e Suspensas (CEIS} a regulandade d3s 
empresas e/ou profissionais participantes dél processo de licttação, em espeoal ao 1mped1mento daQUf'las el'll 
contratar com o Póder Publico ern atend1mento ao disposto na Portana CGU nº 516. de 15 de maiço de 2010 
Consultar no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF a regulandaCJe das empresas e;01.1 
PfDfiss,pni:Jt$ p.art1çIpant~ do proç~sso de hc1tação em especial ao lmpedunenlo daquelas em contratar com o 
~ ?úuiu.,.v. ~euúu vc:ÚdÚe2 d ve,rtitV}J'ÕyÔu o o :.C.~.õv W Wt"ttrit.a~ ~ &7tµ'ê5õ ~ ~..i!õ ~ttC ~7.;xC:dc :;~ 
suspensa, 
Consultar no Cadastro Naoonal de Condenações Cív1s a regularidade das empresas e/ou profisStOnatS 
participantes do processo de licitação. no que tan9e a reg1stto de ato de rmprob1dade adm1n1stra11Va e 
1neleg1bll1dade supervisionado pelo Conselho Nacional de JustJça. 
:--~~~n~:- '! CC~Tf>v-A.;.~rr~ :-:!~~~~±-e~;?=~~: ~ ~,Y.~dt~~ ~~~ ín.~m~õac: ~ ~ 0 1f'Ar'••t;.àn 
fislco-fmanceira do Contrato de Repasse, bem como da utilização da conltapar1Jda. conforme o art 18 oa Portana 
lt1terrnif1!ster/al MPDG/MFICGU n" 424 de 30 de ~embro de Z.01-6 ~ ~s all!lfaçõe$ 
Verificar, a cada pagamento de meá1çao, a devida reguJaf'tda<le dos contratos oe traoarno petas empresas que 
prestam r.erviços. por meio de CTEF através da exigência da apresenJBção das Guias rJe Recolhimento do rGTS 
e de Informações à Prev1dêne1a Soc1a( (GFIP) relativas aos lrabalhaoores que prestaram serv1cos no perfodo no 
caso de c.ontrataçào de obras ôe engenharia (Oficio n•. 132/2021/AERIN/MAPA - Reta1ono de audttona n' 
20190001.4) 
1-(esponsabttlZar-se pela condusao oo empreeno1mento quanoo o objeto oo Cor11ra10 oc "t:µd~~ 1m:v.,, "V""= 
sua execução parcial e for etapa cle empreendimento maior a rim de assegurar sua fu r,oonaJJd de 
o:~~;.c: ~n ~~e! z~ ~z.,~:;dc!'~ r2!ao~n,aia ~!:' ~b!'=~~ ~,':)~ ~~!~hun 11(' r .nn1r~tf'\ ,1p RPp~~p C'\ nnm? do 
Programa, a ongem do recurso. o valor do repasse e o nome da CONTRATANTE e do Gestor do Programt'I conto 
entes paftic1pant8-6 obngando--se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a comurncar exo.ressarnente a 
CAIXA a data forma e local Ollde ocorrerà a açao promocional com amecedêooa mínima de 72 hQtas sob pena 
de suspensão -da liberação dos recursos f,nanGe1ros observadas as llmnações impostas pela Etertoral n" 9 504 de 
10 rf1> c;_p~mhm t1Q 1 q_q7 
Comprometer-se a utJlrz.ar a assinatura do Gestor do Programa acomp.inhada da marca do Governo Feoeral na 
pilbllcações de.conentes do Contr.al.O .de Repasse. obserY.adas as hmil.ElçOes impostas pela Lei E1e,1oral nº 9 504 
ae .fü oe setemoro oe ,~, 

SAC CAIXA' 0800 726 0101 hníormações, rrctama(ôei, suge~t<>lK i, 1,logll)~I 
Para pessoM com deflciéncLt audillva 011 de rali: 0800 71(, 74'l;' 

Ouv1dorla: 0&110 72.5 7474 • 
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CAl~A Contrato de Repasse 

XLIIL Responder solldanamente os entes consorciados no caso da execução do ob1elo contratual POI consort.,os 
,,, 1t-J1l""-I'\<:. 

xuv Ápi1~;_- na PUHAFORMA•BRASIL. os recursos ccedJtados na conta vloculada ao Contrato de Repasse Hm 

cademera de poupança se o prazo previsto para sua uhl!Zaçao for igual ou supenor a um ~s e realiza, os 
pagamentos de despesas do Contrato de Ret>asse também por 1nteITT1ed10 da PLATAFORMA~BRASIL 
observadas as dtsposiÇões contidas na Cláusula Sétima déste Instrumento 

XLV Estar ciente dê aue a CONTRATANTE está autorizada a efP.luaJ A tran.<:fl'!ri!>nr..ia do<: racu~o.<: 6n;mt"F.11nc: nrtr Flll. 

repassados para'a conta vu,culada ao instrumento bern como os seus rendimentos. para a cunta única da ·união 
,:aso os r.ecwr.os nao .s.eJam .1J1ilizados JIO .objeto da tr.ansferéncia pelo pr.azo 1e 180 .dias 

ALVI. Esrar oenre oe que a t,UNtt-<A1ANlt esta autonzaaa a etetuar o resgate <10S saldos remanescentes da conta 
vinculada ao instrumento nos casos em que nêo houver a óevolução dos recursos no prazo previslC> 

XLVII. Estar ciente sobre a nào suJeição ao sIg1to bancàno Quanto a Uníào e respectivos órgãos de controle Pof se tratar 
de recurso público 

XLVlll. Dar ciência da celebração do Contrato de Repasse ao conselho tocai ou instância de controle social da âlea 
• ., tU.JÍdud du µ,vy, c;1111<1 U1;: gvvt:t ,,o qut:1 u11yu10u a u ansí1:re11c1a quanoo nouver 

XLIX Divulgar em sitio eletrõmco mst,tuclonal as mformaÇôes referentes a valores devolvidos bem como a causa cJa 
devoh.1cao nos casos de não exer .. ur.âo tnlm oo nht~tn nar.hrarln Rlllinr-An nn rp,;;,-, -:*n nn ,n-:tmmPl'lln 

L D1spombihzar, em sltlo oficial na 1nlérnet ou, na sÚa talla em sua sede em local de fáctl v1SJb1hd!lde cons1dta ao 
extrato do instrumento ou outro instrumento utIlrzado contendo pelo menos o obJeto a hnafJclade os valores e as­
datas de liberação e o detalhamento da aphcaçào dos recursos bem como as contralações reall.:adas para a 
execução do ob(eto pactuado podendo ser suprida a publlcaçao na tr1ternel peta inserção de lfnk na pâg1na oficial 
do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA oue oosslbihte acesso direto ao Panal de Convêmas 

LI Indicar a obngatoriedade de contabihzação e guarda dos bens remanescentes e manifestar compronusso de 
ut,llzacão dos bens para assegurar a conuriu1d.ic;le ele ,programa govem.,mental estando darns ;:.s regr3~ " 
~:--•-·-- ··~ ... - -Ulf <1\tU.O::> UC: UUflLoy,ov-, 

UI. Responder, na figura de seos titulares. na medida de seus atos competênc1as e alnbutcões o CONTRATADO e 
sohdanameflle quando for o caso, a UNIDADE EXECUTORA. por des.v10 ou malversat;ao de recursos. públicos 
1rregulandade. na execução do contrato ou gestão fmance1rs do instrumento 

LIII. Apresentar. via PLATAFORMA+BRASIL o Plano de Sustentab1hdade do emr,reendunento ou equ,oomcnro a ser 

uv 

LV. 
LVI. 

LVII. 

LVIII 

LIX 

LX. 

LXI. 

ia,ri,.... ..... ~ .. -~ ..... - - __,.__ o.........-. _ _ ,._.,,__ - ____ _._ _____ ...._ 
__ ., ... ., ....... _ ,.....,., n,. •••--· ...,. .., , ... ~t'"''""'"'•" • vv ..... , '-'-'t:,'"''Qv• v ""'~' •t,J• V••••°"°" o;;,~w,ov v. 

Observar as condtÇões para reprogramaçao estabelecidas na Portana lnlerm1nistenal MPDGIMFICGU 424 de M 
<!e dezembro d~ 2016 e suas alterações. e 1N MPOG fl9 02. de 24 de taneirô de 2018 e suas atteracões 
Tomar outras prov1dênc1as necessárias à boa exe~o do 0bJelo do Coolrato de Repasse· 
Transferir a posse e propriedade do ,movei para os beneficrános finar.. sendo cond1c1ommte para aprovação da 
Pcestaçào de Contas, caso a operaç.llo preve1a o ,tem de investimento de regulanzaçao fund,âna 
Apresentar a Licença de Operaçao. fomeCtda pelo órgão ambiental competente sendo cond1cionanle para 
aprovação da Prestação de Contas Final. caso a operações seja de abasteomento de agua esgotamento 
san,tano. resIouos souoos urt>anos e cttenagem, 1ncius111e as reahzadas nos programas 1'1ab11aoona1S 
Esta, ciente que a ~o ,!provação pela CONTRATANTE <10 produto 1ntcial relativo à metodologia 1mp~ca1a a 
!'es~ c~r-,.trg~! e a ~ ~;;çtc :!w ~s.w cc~;õtã3ü& h&-:. ~,,v õ ~~ ~vs rcw,,.;õ; 
eventualmenté Ja sacados no caso de opetações de Plano 01retcr. Risco e Regulanzação F' und1ana 
Estar a ente que a h.beraçào da última parcela fica cond1c,onada à comprovação da regUlanzacão efe1M3 da 
Situação da delegação ou concessão ftrmacla entre o mun1clp10 e o prestat'.101 dos serviços !'ll) Célso áe operações 
do Programa SeMcos Urbanos de Agua e Esgoto quando a comprovação da regulandade oa delegação e 
concessão for aDresenlatla oor termo de comoromisso 
Garantir isoladamente ou junto aos órg~os competentes o forneomento a manU1enção e a ope~ào dos s1sten1as 
de aba.ste:cimento de ~ de coleta e tratamento de .esgoto sanitâr10 de coleta e tratamento dos rM>lClU06 
!>úi1oos, ue CQiera oe esgoi01, ptUVl<'!IS, ae paVJmemaçao pu011ca e de r.:-de óe distnt>rnçao de energia etetnca e 
Iluminação publica. no que couber. 
Apresentar hc1taçãO(ões) abrangendo no mínimo todas as metas piev1stas na pnrne.1ra etapa dO cio11ograma ,1e 
desembolso ClJJO o valor deverá corresponder pelo menos 20% do valor de repasse. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR 

3-A CONTRATANTE transfenra, ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA até o l11n1te do valor dos Recursos. 
de Repasse descnto no Item V das CONDIÇÕES GERAIS e de acordo com o cronogr8(l'la de desembolso consiante do 
Plano de Trabalho. 

3.1 - O CONTRATADO aponara o valor dos Recursos de Contraoart1da descmo no item V das CONDICÔES GERAIS 
após o desbloqueio dos Recursos de Repasse e pre111amente ao pagamento dos fornecedores ou prestadores de rt1 
seMÇOS de acordo com os percentvais e as C0J1.diç.ões esta~ec,das 1)8 leolSlacão v,gerue â coma de r.ecur~~ Ir/ _. ___ ,..._ ... - --~· --------· <Wilv\.lauv.., \Atl "'°"' vt'\,"°'•n:s,,v. (J 

27.9~1 v021 n,,cro 

SA( CAIXA; 0800 72fJ 0101 (mformações, re<:lomaçõe., suges1õe~" "'°1:11':tl 
Pa,a peuoas com def,d~ncia auditlvJ oo de fala: (l8(l() 726 2aa1 
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CAl~A Contrato de Repasse 

2..~ a~ :e=..:.-~ u-~•'""ts!cr~ pe:z. U~c C W ,~ .. :;o.s ~ cc:--~rr~\iACC ~{;~S ~ ç.~~~ Cc.K'r9tc de 
Repasse figurarão no Orçamento do CONTRA, ADO, obedecendo ao desdobramento p0< fontes d recursos e 
elementos de despesa. 

3 3 - Recursos aólaona1s necessartos à consec:uçao do objeto do presente Conlfato ele Repasse terao o sev aporle sot, 
,_nnn._,>h,hrtwio "'"d üc:.,ua rtn ('("INTRA.TA(")('\ r ___ ,..., __ - ·- - •- - -·••· - -• 

3A - Toda a fflCv-irnentação financeira deve ser eíe\uada, obngatonamenle na conta v,nr;ulad<! a es~ Col'llral•J eia 
Repasse, ert1 agénaa da CAJXA. isenta de cobrança de tarifas t>ancànas 

CLÁUSULA QUARTA - DA AUTORIZAÇÃO PARA INICIO 00 OBJETO 

á - O CONi'RATAOO elou UNIDADE EXEClííORA por meio deste Instrumento rnanííesta sua expressa conco1dâl'l0a 
em a9uardar a autonzaçao escnta da CONTRATANiE para o i" lcio da execuçao do ob1eto deste Contrato de Repa$se 

~ ~ - l\ ZU'~:Z:~ =:re:! =~ ~ ~~!~ .:C ;}"'Ct.,..~-0 ,± ~-~x ~ ~~~ ~ ;:.z:~ C~;z:-c ;k'; Rc?,~~, 
enquadrado no Nlvel I ou 1-A. o crédito de recursos de repasse na conta vinculada conforme d1fe1nzes da Portaria 
lnterm1nistertal MPOG/ MF/CGU 424 de 30 de dezembro de 2016 e suas alterações. 

4 2 - Eventual execuç&o do cbJeto realíz.ada antes da auiOrização da CONTRATANTE não será objeto de l\ledição para 
hh,,r::arAn ,ü,, r~1,.r--=.n • o t.o .o Anu c~61\- r4a outl'\ri?e:tr"Ô,.n ~no ,t,~~tet -- -... - .... -- --- -.. - -- - -· ---- -- --~-•·--,- ..... --- ···- ... -... .... --~--
4.J - Caso a contratação -se1a efetuada no J}efiodo pre-eleiloral o CONTRATADO -elou UNIOADE EX-ECUTORA 
declara estar ae01e de que a autorização de ínieto de ob1eto e a ltberação dos recursos somente ocorre1à epos 
finah2ado o processo eleitoral a se realizar no mês de outubro. considerada. 1nclus111e. a eventual ocorrêflcia de segunuo 
turno. em atendimento ao artig.o 73 u,ciso VI. allnea a' da Lei nº 9.504 de 30 de sttembro de 1997 

t..LÂU.:>ULA UUIN IA - UV AI..VMt'ANMAMt:N I U, 1.ltjt:t(AyÀ V t: Dt:::,tiLU\JUt:IU Ut Ktl..UK::,O::, 

~ A i>>1Pf'11r-~r, rtr, nh,otr, oc"ri'! ;;,r~n::inh<>rb "flc,,,...,.fi7;,,ta ri<> fr,rrn:> """''""'"" ,.,,,, 1l<ll'1<i::irfo rln ,:, <>ln <. nr:a!,r:;irtr,< ~" "'"" 

plena exe~ção. reiponde~do o éoNTRATADO elou UNIDADE- ÉXECUTORA pelos danos cau;;idos a Lercerros 
decorrentes de culpa ou dolo na execução dO instrumento, não cabendo a responsab1l12.açào da CONTRAl ANTE por 
1nconfom11dades ou 1rregulandades praticadas pelo CONTRATADO e/QU UNIDADE EXECUTORA salvo nos casos em 
que as falhas decorrerem de omissão de responsabilidade al11bu1da a CONTRATANTE 

5 1 No acompanhamento da e:recuçào do objeto serão venfícados 

i - A c::omprovaçao aa ooa e reguiar apuca.--vao aos recursos na rorma oa 1eg,s1açao apncave, 
li - A compatibilidade entre a execução do obJetn. o que ro, estabelecido t'IO plano de trabalho os desembolsos 1> 

pagamentos. conforme os cronogramas apresentados. 
Ili - A regulan(1ade oas lnforma.ções registradas pelo CONTRATADO na PLA TAFORMA+8RJ1SIL 
IV - O cumprimento das metas do plano de trabalho nas condrções estabelecidas 
\ J A ___ .__l ... _ _,_ ~---...__._ 
V - r\ """"'J IIV• I IVUOUC l t1'Ql"""-ll0 

5.2 A CONTRAíA-NTt comunleatã ao CONTRATADO efou UNIDADE EXECUTORA ouai ®"st lff~Ufattdades 
decorrentes do oso dos recursos ou outras pendãnr~as de ordem lêcnlca apurados durante a execução do instrumento 
suspendendo o desbloqueio de recursos. hcando estabelecido o prazo de 30 (lrtn ta) dias para sanearnenlO ou 
apresentaçao de informações e esdaree1menros podendo ser prorr09ado por igual penedo 

5.3 A CONTRATANTE reportará dec,são quanto à aceitação 01,1 11ão das just,fícallvas apresentadas e se for o caso 
realizarâ procedimento de apuraçao de dano ao eráno enseiando reg,stro de 1nad1mpléncia na PLATAFORMA,iBRASIL 
e 1med1ata instauração de Tomada de Contas Espeoal 

5 4 - A hberação dos recursos financeiros obedecerá ao cronograma de desembOlso previsto no Plano oe Trabalho e 
sera realizada sob bloqu010 ,espe,tando a dlspon1bdtdade financeira do Gesto, do Programa e atendida!' rli ex1gêrc•a5 
cadastrais vigentes. 

. ;(l 

1-.Para 1n&tru~l0&-enquadrados nos fJJ 
SAC CAIXA: 0800 726 OlOl (lnlorrnaçõe~. r&J.11n3çile\. •~~ões e l!~~~l 

Para pessoas com d!!llc:léncia auditiva 0 11de f-ala: O 00 72b 24"2 • 
Ouvidorla:0~ 72.S 747d 

,.11,a 11011,bf 
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ai Ni11e1s I e 1-A, preferencialmente em parcela úrnca. e 
b) NlveIs li e Ili em no mlrnmo 3 (três) parcelas sendo que a prImeIra não poderâ exceder a 20% (vinte DOt cento1 <lo 
valor global do instrumento 

li - A ltberaçào da primeira parcela ou parcela un1ca ficará oondJetonada á 
.oi r,_,.r1, ,e.r.,-, ri:> ,,,..,J;.,.,. ,,...,.,,,.,. s, :::ir-1>,ti> rln nror-As.<:o IICltat6no oela CONTRATANTE 
bÍ Âd,;;ê~ci;-n~ éAUC .do CONTRATADÓ que possui até SÓ 000 hab,lantes e que estava 1nao11nplente no momento 
da assinatura do presente Contrato de Repasse caso a operação seia vinculada ao e;.erclc10 linanceuo de 2018 ou 
2019 

Ili - Para a t1beracâo das oemals oarcelas o CONTRATADO deverá estar em situação regular com a P-~ecuçAo do Plano 
de Trabalho. com exeetJçào de no mmImo 70% das parcelas liberadas antenorrnente 

ô.4 2 - Não have1â a irbetat,itu tid µun tcifd fldt·~a ~ •~~ âu Cüi~7~ WC: ;;e~~~ :~~"':.:!~::-:--..!~ ~~~~ e~~ 
recursos do Governo federal sem execução financeira ha mais de 180 dias 

5.5 - O cronograma de desembolso Pfevlsto no p1ano de trabalho devera estar em consonância com as metas e rases 
ou etapas de execuçao do obJeto do instrumento. 

5 6 - Após a comprovação da homologação do processo Iratatôno pe10 CUN I t<A I AUU o cronogrema oe nesemouiso 
deverá ser aiustado em observação ao grau de execução estabelecido no referido processo 1rc1latono 

5 7 - A autonzaçáo de desbloqueio dos recursos creditados na conta vinculada ocorrerá concllc1onada a 

1 - Ernissão da autorização para 1nldo do ob1eto: 
li - Apresentação do relatório de execução compatlvel com o cronograma de desembolso aprovaoo 
devidamente atestado pela f1scaltzaçào do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA 
111 - Atencumento ao o,sposto nos Artigos 52 e Ô4 oa Ponana 1nterm,n,stena, Ni?DGi'Mr,CGü ,,~ -.2 .. J., :iv 
de dezembro de 2016 e suas alterações, 
1v . C':""'~•~va,;!!!:! 1,.-.e._n,::e•r~ ,i2 ~--=P~ !!"!.e••or peio CONTR_ATA[)O ei,y,1I_INIDAnF i=in::r11-rn~A 
V -Apresentação do 1ermo de recebimento pravisórro da intervenção, nos termos do art nº 73. inciso I aliriea a da Le, 
8.666 de 21 de f\Jnho de-1993. para o desbtoque,o da ulllma parcela de reeursos 
5.7.1 - O servidor indicado pelo CONTRATADO rasponsávE!I pelo acompanhamento e hscaltzação da obra 
devera assmar e carregar na PLATAFORMA+BRASIL o reIa1orI0 de nscallzaçâo referente a c;1da medição 

5. 7 .2 - O CONTRATADO deverà verificar se os materiais aplicados e os serviços realizados atendem aos 
requ,s1tos de quahd-ade estabeleodos pela.s espec~flcações lécnica.s dos pr~fetos de engenharia aceitos 

5.7 3 - A execução fisica sera atestada conforme regramenlo disposto no Artigo 54 da Porté!na lntermin1s(er1al 
MPOGIMF/CGU n" 424, de 30 de dezembro di: 2016 e suas alterações. 

5 7.4 - A aíençao da execução do ob1eto. suas metas e Iases ou etapas sera reahz.ada por rne10 da 11enhcaçào da 
.,..~"!.'l.tt.h.o.it,,t~~_.,. <!M"l.t,,_ ..._ -.'-.t-o .- """6A.,ta • ._._,....,u-~ e. - -t&.~ ftA. Ov.»....- da T .,,.b,.o.lnr,, 
._..,.~,,......,._..., • .,_ ... ._. ,_,,,..,_.., ..,, ... ., ..,w-,11 ... ,n"' _ ,... ... ...,..,,u..o..,..,w ._.., r'..,..,. • ..,.._..,.,.. , , .., 1 ,_,,..., _.., ••---•• ►v, 

5.8 - o instrurnenro será resonotdo na tnwtese de lne,'1s\ênoa de ex~cuçao financaira apôs 180 c11as da liberação da 
pnmeira parcela ou sem comprovação da execução financeira por mais de 360 dras conlados a partlí <to ult,mo 
desbloqueio de recursos. 

5.9- Os prazos de que tratam os ,tens 5.4.2 e 5.8 da Cláusula Qu1n.ta do presente Conlraio de Rep.isse 

1 - deverão ser suspensos nos casos em que a 1nexecução financeira tor devida a a\raso de llberaçao oe pélfcelas pelO 
CO(lcedeote ou pela CONTRATANTE. ou ílOS casos em que a paralisação da execuçao se der por determlJ)ação JudlC!al 
e~ ~e: =-~~er:~~ ~!.: :!et~~.:r-~c de ê:;:!c~ d~ ccnL~::. ,e 

li • poderão ser prorrogados desde que seiam devidamente motrvados. que nao líque caractenxada culpa ou ineroa do 
CONTRATADO. nos casos de que trata o inciso 111 do§ 3° do arL 27 da PorJ.ar1a lnterm,nisteoal MPDGIMFiCGU nº 424 
de 30 de dezembro de 2016 e suas alterações, e que seia autQnzado pela CONTRATANTE 

5. 10 - Cabe ao representante legal do CONTRATADO dar continuidade a erecução dos Con1l'atos de Rep3sse 
tirmados pelos seus anlecessor.e.s 

511 - A utthzação de recursos do contrato de repasse para pagamento da remune1açao 11anaveI confom,e previsto na p 
Lei das Estatais (Lei n~ 13. 303. de 2016). é perrniltdo somente nos casos em que os preços dos ,tens da Planilha 

.. 
SAC CAIXA- 080() 71.u OIU1 Unfnrma~ rec!;>,n.,c<,es-. ~~ e t'IO!?IO'l / 

Para ~sso;u mm deflcllncla audftfVa ou de fala: 0800 116 ~4G2 (É) 
Owidoria, 0800 7~ 747a • 

. . 
-~V"-~ í'f>,' 
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Orçamentána .do CTEF. aceita na VRPL - Verificação do Resultado do P1ocesso L1C1tat6no correspondam aos hrntles 
;;,~iti"'tW. J"~•rc.Gv a ,~~i'"~Ç:..C ·,~•~·:ct 

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS 

6 - As despesas com a execuçao do objeto do presente Contrato de Repasse correrão à conta de recursos alocados 
,..t"\t!' "GCj::ôMtu~ t'\f'Ç!l'Y'Ontru:. t"V'lc: r t'V\.tr:::ai.!:an.tot,t 

-6.1 - A em1Ssão do empenho plurianual. quando toro aiso, ocorr.erà de acor.do com deleJll\lnação e.spec1ftea do Gestor 
do Programa. com 1ncorporaçao ao presente Contrato de Repasse medrante Apos111amemo 

6.2 - A eficácia deste Instrumento es~ condIcIona-0a á validade dos empenhos que é deter1111nada por 1nstn.1mento 
legal, findo o qual. sem a total hbera~o dos recursos o presente Contrato de Repasse fica autotnaucamente extinto 

6.2 1 - NO caso oe peroa oa val!oaoe aos empennos por mouvo li~ 1,;.:11iv;i<l111c:111lu úc Rc,,,v,, ci r'º!:Jº.­
hs1CO-financeIro poderá ser reduzido até a etapa do ob1elo contratado que apresenle func;,onahdade 

CLÁUSULA SÉTIMA-DA EXECUÇÃO FINANCEIRA 

. . . ~ .. .... . .. 
V \JUC:11 1\f&OV~V 

7 - Os recursos somente poderão ser utilizados para pagameruo de despesas COílstantes do Plano de Trabalho ou para 
aphcaçào no mercado financeiro nas hipóteses p1ev1stas em lei ou n.a Portaria lnterministenal MPOG/MFICGU n" 424 
de 30 cie dezembro de 2016 e suas alteracões. vedada sua utI1tz.ação em finahdaoe diversa da pactuada neste 
Instrumento. 

7 \ - A f,tvgtâtt~ ô õ i:.A,:-.. ~~-. f'i.a;-~:.'il Cc·~:~c ~ :"~~~-em !:~a1c 1~ e,c~r00 rcm ~ n:;,J11roz~ ~ Q fnn lPi 

de recursos se ter o caso 

7 2 - Antes da 1eahzação óe cada pagamento. o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTOHA mc.lulfá n.i 
PLATAFORMA+BRASIL, rio minuno, as seguintes informaÇôes 

1 • A destmaçao do recurso 
U - O n.om~ e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando for o caso 
Íii - Ú WTIÚc:liO d (lUC :,t: i~:~c tas Í,O'tJÕúiOr:~ r~.:~ü; 
IV - A meta. etapa ou fase do Plano de Traball\O relativa ao pagamento: 
V - Informações das notas fiscais ou documentos contábeis. 

7 .3 - Os pagamentos devem ser realtZados mediante crédito na conta t5ancana de titularidade dos fornecedores e 
JJfC5taUüiê:S d~ 6êi-,1Çüã, !ãwt~ :;-: ~~::, =~~~ ~~~to ~ ~.;~"! 121\~~ .:ah!:uvn r...m 'Vl9 o rJedJlô poderá 
ser realizado em conta bancâna de utula1idade do própno CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA de111>11do ~er 
reç1strado na PLATAFORMA+BRASIL o beneficiário final da despesa 

a) Por ato da autoridade máxlllla do Gestor do Programa 
b) No ressarcimento ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por oagamentos realizados as p16pnas custas 
decorrentes de atrasos na hberaçao de recursos pelo Gestor do Programa e em valores além da contrapartida 
pactuada 

7.3 .1 - Excepoonalmenle podera ser realizado uma única vez no decorrer da vigência do presente Contrato de 
nêí,ôS'Sõ. ~;a~'C.--.to : ~e.:: fts.!C? q!..!e "~'J pcs~uêl r~n~ h~tlf:ã,,,- desde oue oerrnt11da a ,ch!ntfft<.,acâo do 
beneficiàno pela CONTRATANTE. e observado o limite oe R$ 1.200 00 (um mil e duzentos reais) por lomecedor ou 
prestador cte serv,ços. 

7.4 - Os recursos transfertdos pela CONTRATANTE não poderão ser utilizados para despesas efetuadas em penQdo 
~~,.~r ~J ~r•o< ~ ~"'"""' rt.n Na.~nfe Contrato de Reoasse oerm,llda o paaamento de despesas postenoonente 
desde que comprovadamente realizadas na 111gência descma no item VI das CONDICÔE.S GERAIS 

7 5 - Os recursos fransfendos. enquanto nao unnzaoos serão apíil.<lti~ " "' ~Tido ~a p.:, ... p.;nç;l ~ o ~o ;:r~·::~" 
pa,a sua ullllz.ação for igual ou superior a '\ mês. ou em fundo de apHcação f1nance1fa de curto prazo ou operação de 
mercado aberto lastreada em títulos da divida pvhhca federal. quando a sua utihzação estiver prevista para pra10 menor 
que 1 més, 

/ .b.1 - /4. apücaçao oos ret.ut:,\J!) i;,,.1c:Ji\dú1;;:, no W11\ô •i ínC""~ôÔZí p'C Ccn-t~to ~ R'ep?S!~ ~--- '~ ... ~o AA rurtn f''~'" ~Pr~ ,.. 

aut.omática, após assinatura pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA do respectNo Termo de Ac!esão ao 1/1 
t~r-:!o "ú ~t,:, -:!e •~•11::>nn•t;.Ao rt;i ronfa ficando o CONTRATADO efO\.I UNIDADE EXECUTOAA re~ponsál.~I pela / // 

>-T 

21.941 IIO:n m,cro 

SAC CAIXA: 0800 726 OJ Ol (1ntormeç/16. r11rl;nn~ó~1". \IJÇ~lfie\ e elo11,1n) / 
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aphcacào em caderneta de poupança por 1ntermédI0 da PLATAF'ORMA+BRASIL se o prazo previsto para utiJ1Zaç3o 
t-vs :~~ ~a.-~,~~ '.e: .g:..d e:.: ~;:.c::c.: ~ ~ ~s_ 

7 5 2 - Todos os rendlll1entos provenientes da aphcaçâo dos recursos das contas vmcutadas devem Sf'I devoo1oos a 
conta úntea do Tesouro ao final da execução do obJell> contratado. devendo col'lstar de demonstrativo espec1flco (llle 

integrará a prestação de contas vedada a sua utihzação 

7 5 3 - Na ocorrênc,a de perdas financeiras decorrentes da apllcaçao dos recursos que comprometam a e>tecuçao no 
objeto contratual hca o CONTRATADO obrigaéO ao aporte adlaonal de contapartlda 

7 6 - Eventuais saldos finance,ros verlftcados quando da conclusão. denuncia. rescisão ou ex11nção do Contrato úe 
Repasse. inclusive os provententes das receitas auferidas em apUcações flf\anceiras deverao ser resli tu,dos 
integralmente à UNIÃO FEDERAL, no prazo improrrogável de 30 dias do evento na forma 1nd:cada pela 
CONTRATANTE na época da restItu1ção sob pena da 1medIata instauração de Tomada de Contas E:special do 
responsave1 

7 R, - Nn .. r.H-.n" rlP i,,-,:n,mnnmPntn r!o nr~,o nrPVt,tn nn 11pm 7 R a CONTRATANTE solta1ara à 1flslrtu1c.áo l\nar11:.eira 
albergante da conta v1ncutadá a devoluçã~ ,med;ata dos saldos remanescentes a cont.a única do T 13souro Nacional 

7 7 - Deverão ser resblu1dos. ainda. todos os valores transferidos. acresados de JUfOS lega,s e atualtzaC!os 
monetariamente a partir da data do recebimento na forma da legislação aphcavel nos seguintes casos 

a, uuanao nao nouver quatquer execuçao iasica rerereme ao 001e10 pau:uaoo nes1e 111t>uumerlll.) 111,:m u111,,dr,élv ui: 
recursos 
!?~ t"\, t'&nl'tl\ fnr ov•r-u,~"""' ;?!:lt,r,,,-fma.nto n "h!ot" .pQM1 ~rtn n~c:to ln~tn ,montn_ 

e) Quando não for apresentada no prazo regulamentar a respectiva prestaçáo de contas parcial ou hnal 
d) Quando os recursos forem ulthzados em desconfonmdade com o paduado neste lnshumenlo 
e) Quando houver utd1Zaçâo dos valores resultantes de aphcacões fi.nanceuas em desacordo com o estabelecido no 
,tem 7 5 2. 
f) Quando houver Imougnacão de de,;oesas se realizadas em desacordo com as d1soos1cões do contraio celebrado 

7. 1 1 - Na hlpotese prevtsta no item 7 7 alinea a· os rec:urSDS q1.Je permanecerarn na conta vinculada sem terem s,d<J 
cv-_so10queaoos-em favor ao CvtfffiATADO erou ur,,,ü,illt EXE(.u,OAA serão oevoivlOQS ac!',:SOUO'b Jv •e:iuii<100 ,;c1 
aplicação financeira nos termos do 11em 7.5 no prazo de até 30 dias do vencimento da vigência do Contrato de 
Repasse 

7.7 2 - Na hipótese preVJsta no ,tem 7.7, alínea ·b• em que a parte eKecutada apresento functonalIdade a devolução 
~-- • - "" ---- : .1.. ---..J,.;...- ~ ... - -- __ _.._, - _..__ -· __ _,. __ -- -~ __._ ..i.,. ,,. __ ...,_ T-~.-......- ---..,.__ ,c<I,- •--• •"'--1- ~­
VV..:t I OvUt '-"ió> JO \.,f Ç 4..JUO\MJ-t Ç♦.' \,,VI uo O 1 •QV <.lt'º""""'"'v-,;, t '"" VUJÇ-1\,I VV & "'" ,v -.,.u 1 1 «.!VOU ,w, ~ 1;. ... ,.,u ... ..,J ...... • -uo .... ~ ~ 

aplicação financeira nos termos do rtem 7.5 ocorrera no prazo de até 30 dias do vene1mento aa v1génc1a contratual 

7 7.3 - Na hipótese prevtsta no ,tem 7 7. alinea b em que a parte executada nao apresenle fuC10onaJ1rJade os 
recursos liberados devem ser devolvidos devidamente atualtzados conforme exigido para a qwtação de débitos para 
com a Fazenda Nacional com base na vanaçâo da Taxa Referencia.! do Sistema Especial de Ltqu1dação e de Custodia 
- SEUC acumulada mensalmente. até o ultimo dia do més antenOf' ao da devolução de recursos acrescido a esse 
montante de 1% no mês de efetlvaçao da devolução de recursos à conta un1ca do Tesouro. 

7.7.4 - Para aphcacão dos ,tens 7 7 2 e 7 7 3. a func.mnalldade da parte executada sera verificada pela CONTRAT ANl E 

7 7.5 · Venodos os prazos de devolução descr1los nos itens 7.7 2 e 7.7.3 os valores devem serdevolVldOS dev,damente 
atualizados. conforme ex1g1do para a quitação de débitos para com a Fazenda Naoonal com base na va,iaç~o da 1 a~a 
Referencial do S1sterna Espectal oe LtQUidação e de Custodia - SEUC acumulada mensalmente ate o ul\11110 o,a do 
mês anterior ao da devolução de recursos acresctdo a esse montante de 1% no més de efetJvacáo da devoh.,ção de 

7.7 6 - Na t11p6tese pre\·1sta f'O ,tem 7 7 allnea ·c· os recu~s de-1.em ser devo! 'Idos 1nclwndo 0$ rend.rnentos da 
apltcacào no mercado tmancelfo atuauzados pela faxa Reterenc,al do Ststems l::speoaJ oe LIQUIOa~o e de Cus(Ort1a -
SEUC 

7 7.7 - Na hIpotese prevista no item 7 7 alínea 'd' sera instaurada "Tomada de Con1as Espeoal alem da devolucao 
dos recursos liberados devidamente atualizados. conforme exigido para a qu,tBÇao de débitos para com a Fazenda 
NaaonaJ com base na vanação da Taxa Referenoal do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SEUC ,11 
acumu,aoa mensa1men1e ate o u111mo a,a ao mes antenor ao oa oevoIuçao oos reairsos acrescmo esse montante oe li/ 
1% no mês de ereuvaçao da devo1uç:ao ctos recursos a conta un,ca do Tesou,o Nacional / 

1" '1 

SAC CAIXA Ol!f.JO 726 0101 1 -ilormações, reclamaçôe\. ~gestõe~,. f'Jof 
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7.ô - F~,o 1rtt~ ú.: êf~U oÇàv úc) ~ê"w'Vf~ Ws ;~ •. ,r~ â t:.r~, ~;-,ô.~~ ô~~ :c!crc;-..t:: t ·:~-~~ ~ 
SEUC será calculac:Ja proporoonalmente à quantidade oe dias compreendida enu e a dala da ht>eração da oarcela para 
o CONTRATADO e a data de efebvo crédito do montante devido na conta uruca do Tesouro 

8 - Os bens -remanescentes <lecorrffles do Conlralo de Repasse .serao de pi:opnedaoe {;lo CONTRATADO e/ou 
UNIDADE EXECUTORA. quando da sua extrnçâo desde que ~mcufados a ftnal.dade a oue se destinam 

CLÁUSULA NONA - DAS PRERROGATIVAS 

9 - O Gestor do Programa é a autoridade competente para coordena1 e definir as d1retflzes do Programa cabendo à 
CONTRATANTE o ac(){Tlpanharnento e avaliação das ações constantes no l-'lar10 de I raoatho. 

~ 1 - Zc~;;.z ~ i~ .. w--:-:-::"--:.:::;0
:: e Cw!e: ~ P--c;:-.:!~;: ~~ ~"::::-:.·:: ·:~:!~ !" J.cc~ ~ "' ~ ::~~~••n 1~ 

acompanhamento e avaliação dos resultados das atividades desenvofvldas em razão do Con11a10 de Repa.-.so 
obseivaoas as normas legais e regulamentares pertinentes ao assunto. 

9 2 - Ê prerrogativa da Umao por interméáio do Gestor do Programa e da CONTRATANTE promover a fiscal1zação 
fl«-finan,. ... ,.,, ,..,.~ ohv,~ ~, .. nt .... <li\ rJVIJultJ'I ti• R .. = .. ~ .. N'M l'J'UTVI r./Vi",Pf\/flr Pm oualOIJPr h loôlese ,l 

,;;cÜid~d; d; ;ss-;;~,;;,u -;;~;renr a -responsabtl~aae da exewçào do objeto. no caso de sua parallsac:io ou de fato 
felevanle que venha a -0corr~r 

9 3 - As informações relalJ11as á celebração. exec.uçào. acompanhamento fiscahzaçào e de prestação de r.on1as 
mdus1ve aquelas referentes à mownentação financetra dos instrumentos. serão públicas exceto nas htpoteses fegJ ~ 
de &19110 hscal e bancàno e nas situações ciass1flcadas como de acesso restnto consoante o ordenamento 1und1co 

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS DOCUMENTOS E DA CONTABILIZAÇÃO 

10 - Obriga-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a reg1s1Jar em sua contab1l1dade anahoca em conta 
especifica do grupo vmculado ao ativo financeiro os recursos recebidos da CONTRATANTE. tenClo como contraparuda 
conta adequada no passivo financeiro. com subcoritas 1denhficando o Contrato de RepassE: e a espec1f1cacao da 
despesa 

10 1 - As faturas. reobos. notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatórios de despesas serão em111dos em 
oome do CONTIVITADO eJoiJ UNIDADE EXECUTORA devidamente 1dentrficados com o nome do Proqrarria e o 
ll\Jmero ao 1.,ontrato oe Repc1sse, e rnamiÔOs em <l1qvrvv. t:1n VJw1t .. ,.:,.MV\fc;.. ;;.:; j,:~,_; ~ ~ q;;c !.;;;.:,~ 
contabilizados à ct1spos1ção dos orgãos de controle interno e eitterno pelo prazo fixado no Contraio de Repasse 

10.1.1 - O CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA de11erâ d1spon1bll1zar cópias dos compro11an1es de despesas 
ou de outros dOCúmentos à CONTRATANTE sempre que sohcitado. 

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

1, -A Prestacâo de Contas referente aos reC\Jl'SOS financeiros deverá ser apresentada à CONTRA r ANTE no prazo 
descnto no item VI das CONDIÇÕES GERAIS 

1, 1 - Quando a prestação de contas não ror encaminhada no prazo fixado. a CONTRATANTE estabelece,a o prato 
màv,,.,,.. ,.,. "-" H1::te: ruu .. "'.:t ::\ntF>~Pnl::\c.Ao ou recolhJmento dos recursos 1nduiáOS os rend,mentos da aplicação 110 

~;;~do -ri~a;ceno. ~tvahzados.pela laxâ SELIC 

,1 .2 - Caso o CONTRArAUU eiou UNlUAUt: tAtl.,\JtüRA ndO apr~êth.:" d pte:,ÍdyÕv vê .:.;,.,iõ:i -"';;·. ~.:;lru ~ 
recursos nos tennos do rtem anterior ao término do prazo estabelectdo, a CONTRATANTE registrara a 1nad1mplênc:a 
na PLATAFORMA+-BRASIL P0f omissão do dever de prestar contas e comunrcarà o fato ao órgão de contab,lrdade 
anallbca para fins de instauração de Tomada de Contas Especial sob aquele argumento e ad<>Çao de outras medidas 
para reparação do dano ao eráno sob pena de responsab1lizaçao sottdárta f J] 

27 941 v02t m,cro 

~ ,(f 
SAC CAIXA 0800 726 QlOl (onform~ÇOt'\ recfJm~&es, •~IÕf'S t t>lu11~0, 

P-ani pessoas com deflclinda audiliv;> ou de fala: 0800 n& 2• 'l2 
Ouvidorla: fl8(l) 729 74 74 ' 

CJil•a.gov.b, 
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CAI .. A Contrato de Repasse 

11.3 - Cabe ao representante legal oo CONTRATADO prestar contas dos ret.ursos provenientes dos Contratos de 
-Repasse firmados ,pelos -seus antecessor~s. 

11.3.1 - Na impossibll1dade de atender ao disposto no 1lem antertor deve apresentar. à CONTRATANTE e inserir na 
PLATAFORMA+BRASIL docurnento com Jus1Jf1cativas que demoostrem o ímpedJmenlo e as medidas adotadas para o 
resguardo do patnmónto púbhco 

11.J .l - u uanoo a 1mpossmumaoe oe prestar conras aecorrer ae açao ou om1ssao ao antecessor o novo oom1nr:waoor 
soltc1tara a Instauração de Tomada de Contas Espeoal. 

11 3.3-0s casos lortrnlos ou de força maior que impeçam o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA de !'.)restar 
contas dos recursos recebidos e aplicados ensaiarão o envio de documentos e JUstrticatlvas à CONTRATANTE para 
anàltse e manifestação do Gestor do Programa 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGU~DA. - DO RECOLHIMENTO OE TARIFAS EXTRAORDINÁRIAS 

12 - ,Hpyeré a sx;brança óe tsin(a exl!aor~Mána do CONTRATADO elat; UNJOADE EXECUTORA nos -s;oguinles casos 
em que essets1 àeqemJ causa 

Deacrlçãb 

Reanàhse do Plano de Trabalho 

Manutenção de contrato, cobrada mensalrnente após 180 dias sem 
execuc.ào financeira 
Visita ou visiona tf/ loco ern quantldade supertor à preVJsta no Art. 54 
da Portana lnterinínlsterial MPDG/MF/ CGU nº 424/2016 e suas 
"'.'lffo-.,.~,..~ l ~~a~~ura de PCF ou TCE 
Alteraçao oe cronograma 

Atualizaçao de Ofçamento 

Exdusão de meta 

Alustes no pro1eto 

Reprogramação de Remanescente de obra . ., -. - . - . u,,,.,uJ~ ue ,nc;to 

Alteração óe escopo 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

Custo Unitário - Nível 1 ~ R$ 1 40000 

~ $ " ()ílO nn l 

R$100000 ~ 
RS.t 500.00 

R$ 80000 l 
K:, 1 tW UU -
R$ 2 400 00 

R$ 3 50000 

RSOOO 1 -- R$ 5.00000 

Riô_w 

R$ 9.000.00 -- -
12.1 Os valores dos serviços acima constam em tabela d1sponlvel em 
htto //olatafrumamatsbras,I oov hrl1mao.es/SFJ MF • "4 7n l7'1_.;_I "'~º Art,1111"' :ir, í'r.-snr:.nr,•u ,,rn'i, o:-ir 

12 2 - O romp.rovanie de pagamento da tanta extr.aor.aInàr1a é apresen!ado à CONTRATANTE ;lfevtamenle á 
reahzaçao ao serviço. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA AUDITORIA 

13 - Os serviços de auditoria serão realizados pelos órgãos de controle miemo e externo da Umáo sem ehdlr a 
competéncla dos órgãos de controle lntemo e externo do CONTRATADO elolJ UNIDADE EXECUTORA em 
c-0nfofm1dade com o Capitulo VI óo Decreto n• 93.872 de 23 de dezembro de 1986. 

13., - Ê hvre o acesso. a qualquer tempo, de servidore'S do Sistema de Controle Interno ao qual esteJa subordinada a 
CONTRATANTE e do Tribunal de Contas da Uni:io a todos os atos e fatos relacionados direta ou 1nd1retameo1e com o 
Instrumento pactuado bem como aos locais de execução das obras. quando em missão óe f1scahzação ou a~1ditona. 
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contas e a instauração de Tornada de Contas Espeetal independentemente da comumcação do fato ao Tnbun3I rtP. 
Contas da Untão e ao MtnIste110 Público 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA IOENTLFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES PROMOCIONAIS 

14 - Ê obngatorta a 1denhficaçao do empreendimento com placa segundo modelo torneado pela CONTRATANTE. 
durante o periodo de duração da obra devendo ser afixada no prazo de até 15 dJas contados a partir da autonzaçao da 
CONTRATANTE para o 1nioo dos trabalhos. sob pena de suspensao da liberação dos recursos financeiros observada!i 
as limitações impostas peta Lei Eleitoral n6 9.504 de 30 de setembro de 1997 

14 1 - Em qualquer ação promoetonal relacionada com o objeto do Contrato de Repasse sera 01:>ngatonamente 
oostacada a i)artIclpaçào da CONTRATANTE, do Gestor do Pa:igrama bem como o objeto de apt,:ação 1os recu•s05 
observado o disposto no §1• do art 37 da Constrtu!Çào Federal sob pena de suspensao aa noeracao cJOs r~ursos 
financeiros observadas as hmrtações impostas pela Let Eleitoral nª 9.504 de 30 de se:emb.ro oe 1997 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA VIGÊNCIA 

15 - Este Instrumento prOduzirâ ere,tos a partir da assInatu(a ae todas as partes e sua v1gêneia InrcIar-se-a na data de 
sua assmatura e encerrar- se-a no prazo oescmo no nem v1 oas CüNüi~ôE.S GEAAi5 poss1u1i11dod a ~ud Pflllt~(,-<k,l 
medi.ante Termo Aditivo e aprovaçao da CONTRATAITTE conforme o disposto no Art 27 Inciso V e§ 3• da Portaoa 
!n~-er'""'"'~!! MPDGIMi::'cGt_l n9 "12.d, 1-e 30 ""' ri!"70mhrn tia ?011'\ o <:01::.c: ;,IIPf~.l>oc: 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESCISÃO E DA DENUNCIA 

16- O Contrato de Repasse poderâ sef denunctado por Qualql1er das partes e resondIdo a qualouer tempo ltcanoo os 
partlcpes responsáveis peta, obngações assumidas na sua vigência creditando-se-lhes igualmente os ben~hc1os 
adquiridos no mesmo perlodo aplicando no que r.ouber a Portana lnterrmmstenal MPDGIMF/CGU n• 42,$ de 30 de 
Jê4c:tt,~~ d\:) 2C~G e Suôi õ.tõt~ i:i ~-♦ôi-ô. -~HfW ~~--~:-::~ à~;--.; 

16.1 - Constttu, motivo para resasao do Contrato de Repasse o descumprimento de qlléllquer das claUSula~ pactuadas 
parocutarmenle quando constatada pela CONTRATANTE 

1 ... A u tJ;,~~ Me. rO,..l"ot •t"Q-"\Q °""' rl.t>e.:M"'IVi1h ,-.,vn n Pl~l'lt'\ rt. Tr:ah:llhn 

ÍI : A-~;ii~~a-d;-;~~~ ti~~;; apos 180 dia; da ltberacão da pnmetra parcela ou apos 360 dias do utt,mo 
desbloQueio de recurses a exemplo do descnto na CJ.'lusula Quinta. item 5..8 desde que não se enqmidre 11-:ls 
h,pôteses de suspensão ou de pronogação do PíilZO. nos termos do ,tem 5 9' 
111 - A falsidade ou trv;orreç:ão de iníormaç;)o de documento apresentado. 
N - A venficação de qualQUer c1rcunstãncía que ensaie a Instauracao de Tomada de Comas Espec,al 
V- N3o atendimento ao dJsposto no Inctso XXX do item 2.2 do presente instrumento 

lt>.1 1 - A resasao ao Comraro oe 'Repasse. ná i'01111d i,umd I•""'""'' ª., :.,:111 4u1:: ..,.,:-, .. ;r1 ;.,ú;;, vS .õl,:;,,.:; ,.;:;:rt, ... j.,:;;. 
União Federal devidamente com9Idos. enseIara a ,nstauraçao de Tomada de Contas Espeoat 

CLÁUSULA DECIMA SÉTIMA - DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMINAR 

H - A e1nsténc1a de restnção do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA nao 101 considerada obtce a celebrnção 
cio or&~P inslrumen10 em razão da decisáo hmlnar conoedtda nos termos espec1ftcados no Contraio de Repasse a 
qual auto11zou a cetebraçao déste tnstrvmenlo condiciona.da á decisão fi/'lat 

1 ( 1 - A1naa que postenormeme I egtkdtl~dl.id a:t 1 c:',(f .~ OJ-."' hOÜo t r.1 c~.-:-:--a:c ~ R~~ :; c=:.:s:~~..c:~ ~ ~~º ,. .. 1 
':I 

dec1sào JUdlClal desfavorâvet ao CON íRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA nnphcará a desconsmu1ção dos elettos 
da respedlva tImlnat. com a resetsêo do presente contrato e a devolução de todos os retursos Que eventualmente tenha 
recebido, aluahzados na forma da le9Islaçâo em vigor 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA ALTERAÇÃO 
~J_} 

(jl 
SAC CAIXA 0800 726 Olúl 1,nic,m,a~\. r1trLlm1~• ,uce>1o,e,, • ~IOfl•<ro• 

Para QecUOU co m deGci~ncl• audltln ou de fala: 0800 nf. 211''1 
Ou•lôorta, 0800 725. 7•174 

cmlu '°" bt 

1 • 



Contrato de Repasse 

iô - O µr~::>~fJlt:::: Cvrf(1dtu Út, Rc=lJo :,.:,,t:· µUU,;::-112 :,er c:1ile,a\Íu ,..-.~ aíitc: f,iVt'iV~õ .. d:õ.Aêi~~ti- -fvrrna:~ada w ~:ít= ~ 
ser apresentada á CONTRATANTE. em no mlnimo 60 (sessenta) d1as antes do terrnmo da v1gênoa, veclSda a alteracão 
do oh!eto 

18.1 - A alteraçao do prazo de vigência do Contrato de Repasse. em decorrénoa de atraso na hberacão dOs recu1sos 
por responsablhdacte do Gestor do Programa. será promovlda de oflcI0" pela CONTRATANTE. hrnltMa a\'l pe110cto do 
atraso venficado, razenc.10 d1sso Imed1ato comunicado ao CONTRATAOO eiou UNIDADE EXECUTORA 

18.2 - A alteração contratual referente ao valor do Contrato de Repasse serã feita por melo ae Torrno Aà1llvo ficando a 
maJotação dos recursos de repasse sob decisão unUateral exclusiva do órgão res.ponsavel pela concepcao da pollllc-d 
._,., u · - ... _ - -·-- --•-._,uu~ Cftt 1:tA.~\..\.iyOJ 

18.3 - São vedadas as alterações do obJeto do Contrato de Repasse e da Contrapartida que resulte em v.alofes 
interiores ou superiores aos hm1tes mlrnmos e máximos definidos na Lei de 0Iretri2es Orçamentãr1as 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS VEDAÇÕES 

19-Ao CONTRATADO é vedado 

li. 

Ili. 
IV. 

V 
VI 
V II 

VIII. 

X. 

XI. 

X UI 

XIV 
XV. 
XVI 

XVII 

Retorl'J'lular os projetos de engenharia das obras e servIçx,s Jâ acertos pela CONTRATANTE. 1nclus1ve para os 
casos em que tenha sido aplicada a Lei nº. 13.303, de 30 de junho de 2016, 
Realizar reprogramações decorrentes de ajustes ou adequações nos proJetos de imgenharic! ou nos lermos de 
reíerênc,a óe seflliyes óe e119ennana oos instrumentos enquaoraoos nos N1ve1s , e 1-A coníom1e o 01spos10 no 
§4° e no §8º do Art. 6° da Portana lnterminísterial MPDG/MFICGU nº 424 de 30 de dez.embro de 2016 e suas 
~ih>r~,.._., 
Realizar despesas. a lítulo oe taxa de adrn1nistração ou sImIlar 
Pagar. a qualquer titulo, servidor ou empre9ado pubhco, rnIegranle de quadro de pessoal àO órgão ou entidade 
pública da AdmInistrêlÇão Direta ou Indireta. salVo nas hipóteses previstas em leis federais espec1hcas e na Lei 
de Diretrizes Orçamentarias. 
Utilizar aincta oue em caráter emeraenclal os rerursos cara finalJdade diversa da eslahelec1r!a no instrumento 
Realizar despesa em data antenor ã vigél'\Cla do lnstrurriento 
Efet1,1ar pagamento em data PO~teriot à vJgê.na a óo tnstrumento. salvo .s'3 o fW ger3d'.>1 da ~~Sô enha 
OCIJll,clO àufar<te a vtyeflClêl ÓQ fl!SlfUíllefllO pactUêJOO 
ReallZar <1ezpesas com tai,:as bancimas rnultas. Ivros ou correção tnonelána. Inclusive 1eferentes a pagamentos 
ou recolhimentos fora dos prazos, exceto no que se rerere às n,ultas e aos Juros deco1rentes de atraso na 
transferência de recursos pela CONTRATANTE. e desde que os prazos para pagamento e os percentuais seIan 
os mesmos aptIcaoos no mercado. 
Tr2ft~!~.:Y. r~-.ur= ~:-3 clut~) W~Wô~~ ~t Sô-~-tdü":c:i ÜÜ ~w~~ CiWúauôS Wtig~t,õ,~S a Ai:élV pó1ó 

creches e escolas para o atendimento prê~scolar quando for o caso: 
Realrzar despesas cem ,poblictdade. sálvo ~ dé caráter educaltvo 1nf01mahvo ov de o,1enfacà0 ~e•al da ouat 
não constem nomes. slmbolos ou imagens que caraderlzem promoçao pessoal e desde que previstas no plano 
de trabalho. 
Pagar, a qualquer titulo a empresas privadas que tenham em seu quadro soCJelâno servidor publico da ahva ou 
empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista. do órgão celebrante. por sef'\1Iços 
prestados IndusIve consultona. assistência técnica ou assemelhados 
vntrzar os recursos ao presente Gontrato de Repasse para construção de bem que desobedeça a Lei n" 6 454 
de 19TT 
.A.nr/"tr.Ul>ll:IT r.=.nrhmp.nt"c:. d l"\C' r.-ort .,,cu·w ri"' r ru~tr~,,.. ...__ O--«-~ 

< - - - --· · - -- --- --- -- .,,.._ --~---..-~-- ... _ ,,,,_ ,.. __ .,._ 
Computar receitas oriundas elos rendimentos de aplrcacôes no me<caclo financeiro como contrapartida 
Adotar o regime de execução direta, 
Ubhzar ficitação cuio edital tenha sido publicado antes da assinatura do presente Contraio óe Repasse ou da 
emissão Laudo de Anàhse T écrnca, que consubslanc,a a análise técnica de engenharia e a anàlise documental 
de obleto oue envolva obra 
Utihzar CTEF exclusivo para aquisição de equipamentos ou para execução de custeio que nao atenda ao 
dl,s.posto no art. 5.0-A da Portaria Jntetmínisterial nº A24 de 30 de dezembro da 2016 e suas alterações 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DOS REGISTROS OE OCORRÊNCIAS E DAS COMUNICAÇÕES 

20 - Os documentos instrutórios ou eomprobatónos relal!vos á -exec.içâo do Contrato oe Repas._~ dever~o ser /\n 
....... ,ft-... ~ · .....,- .,.._ - ~ - - -· - · - _..,, _ .. - .,.__ ..... - - ,,1 ~ - r · - .... - • • M,no,IVU .._ • • • ""·•~uio,"""' º'" 1,,,Vf,Jl'O Glr..JI.C.f l \ff.,dUO. 

];7 941 :Oll 11!tCIO 

SA.C CAIKA. Q200 7<.6 1)101 (lntorm.>ÇÕI'\. r~.:lama~lw.•. <<tr.~" ~I 
Pa~ ~soas com defidênc-rll aiudillv• ou de fala: 0800 726 z4q 2 

Owidorla: Cl80Q rn 111711 

tá1u.gov.br 

u 
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' 1 

1 



Contrato de Repasse 

20 1 - As comurncaçôes de fatos ou ocorrências relallvas ao Contrato serão consideradas como regularmente feitas se 
1nsendas na PLATAFORMA+BRASIL ou entregues por carta protocolada. telegrama. fax ou correspond~ncia eletrômc.i 
com comprovante de recebimento nos endereços descnios no item VIII das CONDIÇÕES GERAIS 

21 - Ftea eleito o foro àa Justiça Federal. descnto no item VII das CONDIÇÕES GERAIS para 01nm1r os co11flt10<; 
decorrentes deste Instrumento com rerJúne1a expressa de qualquer outro por mais pnv1legiado que seja 

E. por estarem assim Justos e pactuados fírmam este Instrumento que será assinado pelas partes e pelas testemunhes 
abaix.o, para que surta seus eleitos. 1urm1cos e legais em ~uizo e tora dele. s_enuo exlratdas as 1e ecft\l<l'- cópaas r.111,: 
terao o mesmo valor <10 ong1na1 

São Lu(s 
Local/Data 

31 

-

de 2021 

~ 
Ass1 
MNnP TC\Nl~I ç:y nn~ SANTOS SOUSA ~ nnJPl J:.l 0::1 H"'IA TTI 

CPF 019 052.939-33 " CPF 017.449.383-50 

Testemunhas 

Nome 1-!l!JDSON NO.G,UE.IRA ROCHA 
c.,-pt, 78,4;~:tfl:5✓4 

l,C c,, .,__~\....t-...~~ 
Ass11y3tura do Supervisor ou Coordenador (Contrato em 
Contorm1dade) 
Nome OALVANI RODRIGUES PERE1RA DE ARRUDA 

N.ome· ~ IMUNDO NONATO DA SILVA 
\.,l"'l'" "-";:, .. ::,~ º' .;J-..>'+ 

SAC CAIXA 0800 726 011)1 (lntom••~iíl?>, rc~l.lrnaç~. ~ugPstõe, e e!AA~>st 
!'11'3 pllssois com clelldincoa audlttva ou de fala: 08(X) 726 .2492 

11.941 ~21 miuo 
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GER~NCIA EXECUTIVA GOVERNO RIO BRANCO - AC 

EXTRATOS OE CONTRATOS 

~;::.!;;:z Z.. ~ ~ ~i~,:~ ~~•~;.: ~,2,;,;.. ~ ":.:.~ .. -..:. 
CNPJ 84.306521/0001-61; junto à União Federal por Intermédio do MINISTERIO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto Pav!mentaçJo de Ruas; Programa Desenvolvimento Regional, 
ft:Tff\(IO.,i~ Ullbitno; ...-.Mllt. ~ ~s.V'.6-,W, ~~uno!.. K$ ~-V~i.,ilõ; lttHl!'f;:;c, -,<.t,,NW 
da União no exercício de 2021, UG 175004, Gestão 00001, Programa de Trabalho 
1545122171D730001, NE 2021NE004655, de 28/12/2021 e RS 1.000,00 de contrapartida. 
Vigência 31/12/2024 - 31/12/2021 Joyce Ramos de Oliveira Lourenço e José Altamlr 
Taumaturgo Sil. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924829/2021, firmado pelo Municfpio de Rio Branco-AC, 
CNPJ 04.034583/0001-22; Junto à União Federal por Intermédio do MINISTfRIO DO 
UUt.NVUlVl'MtNl\J l(t.blUNAL, rep~entaoa peta LaDCa tconom1ca t-eoeral, LNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto Pavimentação de vias urbanas no Munlcfplo de Rio Branco; 
Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 2.876.710,00; dos 
recursos: R$ 2.870.210.00. correrão à conta da Uniao no exercício de 2021. UG 175004. 
Gestão 00001, Programa de Trabalho 1S451Z2171U730001, NE 2021NE00490S, de 
30/12/2021 e R$ 6500,00 de contrapartida. Vigência 31/12/2023 - 31/ 12/2021 Joyce 
Ramos de Oliveira Lourenço e Sebastião Bocalom Rodr1gues. 

ESPfCIE Contrato de Repasse n• 924271/2021, firmado pelo Municlpio de Rio Branco-AC, 
CNPJ 04.034.583/0001-22; Junto à União Federal por Intermédio do MINISTfRIO DA 
CIDADANIA, representada pela caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
lon~trtH"Ao dP- C'M.Jltffl"AA ool~noniv;toii, n,-. Munkinkl ~ Rio Rr,1nrn/AC· Pro,rrami' 
lmplantáção e Modernização de Infraestrutura para Esporte Educacional, RecreativÕ e de 
Lazer; Valor: RS 1.914500,00; dos recursos: R$ 1.910.000,00, correrão à conta da União no 
exercido de 2021. UG 180006, Gestao 00001. .Programa de Trabaltto 2781250265-1S00001, 
:~, i~~~!:, z:: ~'!21~~ = ~ ~* ~~ ~~;,:.::.~:. 
31/12/2021 Joyce Ramos de Oliveira Lourenço e Sebastião Bocalom Rodrigues. 

ESPlCIE Contrato de Repasse n• 925126/2021, firmado pelo Município de Manoel Urbano­
AC, CNPJ 04.051.207/0001-46; junto à União Federal por Intermédio do Ministério da 
Agricultura, Peruárla e Abastecimento, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.30S/0001-04; Objeto Construçllo de acesso para escoamento de produçllo; 
Programa de .. Fortaleciment~ e Dinamizaç3o da Ae!icultura .!amiliar - _PRON!F; V!k>r: RS 
;),>V.1/\)-.>,vv, vv.t 1~1:.,,,.,:,. r~ ~.).,,.VVv,vv, ..,vtlc,..., • """' '~• \.Oo , .. n,to v uv -c,..-c,.,l'\..IV vc .,v.,~, 

UG 130234, Gestao 00001, Programa de Trabalho 206061031210V0012, NE 2021NE000011, 
de 30/12/2021 e R$ 1.000,00 de contrapartida. Vigência 31/12/2024 - 31/12/2021 Joyce 
Rinnos de Oliveira lourençu e Jose ·Attanitio Taumaturgo 'Sá. 

Contrato de Repasse n• 917809/2021, firmaclo pelo Munídpio de Mãncio Uma-AC, CNPJ 
04.0S9.67!/0001-ll9; Junto à União Federal por Intermédio do MINISTERIO DA CIDADANIA, 
representada pela caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto Construção 
de Quadra com Grama Sintética Munldplo de M.1ndo Uma - Ac; Programa Esporte; Valor: 
R$ S73.700,00; dos recursos: R$ 573.000,00, correr1o à conta da União no exercício de 
2021, UG 180006, Gestão 00001, Programa de Trabalho 27812502654500001, NE 
2021NEOOOSS5, de 25/10/2021 e RS 700,00 de contrapartida. Vigência 31/12/2024 -
29/12/2021 Joyce Ramos de Oliveira Lourenço e Isaac de souza Lima. 

Contrato de Repasse n• 9 18521/2021, firmado pelo Municlpio de Feijó-AC, CNPJ 
04 ~ 17Q/nnn1-70· iuntn ~ l lni.!ln Forl~r:al nnr inh»rmPrlin rln MINlc;TFRI() O() 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto Recapeamento de Ruas no Municlplo de Feljó/Ac; Programa 
Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor. RS 4.790.919,00; dos recursos: RS 
4.785.9l.9,00, con-- ~-conta-da União ,no ..,_ooo de 2021, .UG u.;004, Gestão 00001, 
r ,vgt.-w .. ~ •~~ õaii-ii:LêiiRr;~, -• M.ítw~ii.. • w;.a.;w-;.~ ê ~ 
5.000,00 de contrapartida. Vigência 31/10/2024 - 30/U/2021 Joyce Ramos de Oliveira 
Lourenço e Klefer Roberto cavalcante Uma. 

GER~NCIA EXECUTIVA GOVERNO SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP 

EJCTRATOS DE CONTRATOS 

t ~l'tLl"t 1-onrmo O,, - .,.- 'JL~L?Sf6Uf, nrn,;,ao p,!\'O ~ o,, N!annapo,,s­
SP, CNPJ 45.132.719/0001-14; junto à União Federal por intermédio do MINISTERIO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
w.--,.-,:,,roou,..,.; vo,,,<o e"""1Ça0 oe ançaaas e _..,., ..., _. roas .,.. 
cidade de marinópolis/sp.; Programa Desenvolv1mento Regional, Territorial e Urbano; 
Valor: RS 240.000,00; dos recursos: R$ 238.856,00, correrão à conta da União no 
exerclclo de 2021, UG 175004, Gestão 00001, Programa de Trabalho 
1545122171D730001, NE 2021NE004067, de 24/12/2021 e RS 1.144,00 de 
contrapartida. Vigência 20/09/2024 - 31/12/2021 carlos Eduardo Chaves e EVALDO 
P.!B~IJK'. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924332/2021, firmado pelo Municlpio de Monções-SP, 
CNPJ 59.854.927/0001-31: lunto à União Federal oor Intermédio do MINISTERIO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto recapeamento de vias públicas do munlclplo.; Programa 
Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 500.029,25; dos recursos: R$ 
481.104,00, correrão à conta da União no exercício de 2021, UG 175004, Gestão 
00001, Programa de Trabalho 1545122171D730001, NE 2021NE004717, de 29/12/2021 
e RS 18.925,25 de contrapartida. Vigência 20/09/2024 - 31/12/2021 carlos Eduarclo 
Chaves e Valtolino Valdir Maria Alves. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse a• 922472/2021, .llrmado .pelo Munlclpio de Ellsl.jrlo SP, 
u••YJ 00.,11..,.c:,MA)l--44; ,unto a umao ~ por fflt'et'ffle(NO ao ~,tmt.t oo 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.30S/0001-04; Objeto construção de pavimentação asWtica/avenida, canteiro 
central e iluminação pública no prolongamento da rua José dias no munldplo de 
elisiário-sp.; Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 
299.277,08; dos recursos: RS 287.306,00, correrão à conta da União no exerclclo de 
v-t'l1, ,v:. 1-u:.IVVI, r__.+Jl.,,,. ~:1, o~--1- •~ v..a..u-.. 1L.Ae..1."l"l1-,:U'\.""-™" . '+'": 

2021NE003983, de 22/12/2021 e RS 11.971,08 de contrapartida. Vigência 20/09/2024 
- 31/12/2021 Carlos Eduardo Chaves e cassio Roberto Bertelli. 

ESPfCIE Contrato de Repasse n• 923253/202 1, firmado pelo Munlclplo de Nova canaã 
Paulista-SP, CNPJ 65.711.954/0001-S8; junto à Uniao Federal por intermédio do 
MINISTERIO 00 DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica 
~;:!~id,, ~Fj C0-.JW.~/vvv-'-vo1, ctj"t\V yi>•:-t\'~1it'•~V u".i • ..-<é,õ;,_:-õ ,;dx,rt',;v 1ilai't;Ti~C 

perez.; Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: RS 500.000,00; 

d.os re.cvrsos: I\S 48J.J04,00, correrao à c.on1~ .da untao 11.0 e~erclcio d.e 2.02l, UG 

de 26/12/2021 e RS 18.896,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 - 31/12/2021 
Car los Eduarclo Chaves e Toais Cristina Costa Moreira. 

~ bte documento pode Mf ..,.me.do no endereço ~ 
'\,1J,#' http-JJ-Jn.co"".br/autemiddllde.html, pâo c6dilo 05l02Ql2011000064 
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GERÊNCIA EXECUTIVA GOVERNO SÃO LUIS - MA 
EXTRATOS OE CONTRATOS 

~n~_s !:=.~ :,: º.:~ ~o ~~~~ e,--~ ;::e!::. ~ ~ L:,;c~ ~= 
Rodrigues-MA, CNPJ D1.612541/0001-33; junto à União Federal por Intermédio do 
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela caixa Econômica 
Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto pavlmentaçJo de vias públicas no Municlplo de 
ugo-oos l<'o<ml'J"' - ~"" dO M'mlnnllo; l'fograma ~-o Keg,onal, l~mtonat 
e Urbano; valor: R$ 540.000,00; dos recursos: R$ 529554,00, correrão à conta da União no 
exercfclo de 2021, UG 175004, Gestão 00001, Programa de Trabalho 15"'5122171D730001, 
NE 2021NE005369, de 31/ 12/2021 e R$ 10.446,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 
• 31/12/2021 ODIRLEI SUDATTl e VALDEMAR SOUSA ARAUJO. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924762/2021, fi rmado pelo Município de Alto Alegre do 
M ;tf"':lnh!5o..MA rNPI n1 ,.., , ~?h/<YY'11- ~? • i,,Mn !, l lniSn ~-,r;:11 nnr inttiorm&iin rin 

MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIÔNAL, representada pelá Caixa Ec~nômica 
Federal, CNPJ 00.360.30S/0001-04; Objeto pavimentaçao asfáltica da estrada vicinal que 
liga <> povoado ,ilt&mlni 9 -s<!de cio Município di! -All<> Aleare cio -M&ranhilo/MA: Prog,alll3 
·JCSE!I OM♦IIEiilC ~. l~ ~ Ut'ffifflO; ~; ~ i.ilMJ'l. . .l&.1,~ 00$ rewrso$: ~ 
2.391.283,00, correrão à conta da União no exercido de 2021, UG 175004, Gestão 00001, 
Programa de Trabalho 1524422177K660001, NE 2021NE004878, de 30/12/2021 e R$ 
10.000,00 de contrapartida. Vigência 26/12/2025 - 31/12/2021 ODIRLEI SUDATTl e 
NILSILENE SANTANA RIBEIRO ALMEIDA 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 925357/2021, firmado pelo Município de Fernando Falcão­
MA f NPI 01.h12 667/0001-0R• iunto ~ uru~o FPdflral oor intPfmNiWl rio M ini~tPf'io d;, 
Agrirultura, Pecuária e Abastedfflento, representada pela Ccltxa EconOmlca Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto adequação estradas vicinais.; Programa Agropecu~ria 
SUstent.lvel; Valor: RS 2.869,000,00; -dos -<erursos: RS 2.86S.000,00, <10rrerão ~ cont. da 
~ ~ ~<--.-.,. k ~~.... W .k~> ~4'.t ~i. ~\:iP...u• ~ 'i•tl\JtlfflO 
206081031202VOOD1, NE 2021NE000815, de 31/12/2021 e RS 4.000,00 de contrapartida. 
Vigência 30/12/2025 - 31/12/2021 ODIRLEI SUDATTI e RAIMUNDA DA SILVA ALMEIDA. 

ESPÉCIE Cont rato de Repasse n• 925134/2021, firmado pelo Municipio de Fernando Falcão­
MA, CNPJ 01.612.667/0001-0S; Junto à União Federal por Intermédio do MINISTERIO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04: Obieto reruoeracão de estrada.s vldnals no munlcloio de Fernando 
Falcão-MA; Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 
770.000,00; dos recursos: RS 767.341,00, correrão à conta da União no exerclcio de 2021, 
UG 175004, Gcst:io 00001, P%ogr.>ma .de Trabalho 15244U177K660001, IIIE 2021.NEOOS047, 
~~~~c:..;.~:.;:.Jé~--- ·.; ....... ~;;-~ - -:r",J~~t.~ 
SUDATTl e RAIMUNOA DA SILVA ALMEIDA. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 913230/2021, firmado pelo Município de São João Dos 
Patos-MA, CNPJ 06.089.668/0001-33; junto à União Federal po< intermédio do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, representada peta catxa Econômica Federal, 
CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto adequação de estrada vicinal no municlplo de São João 
dos Patos - Estado do Maranhao; Programa Agro~r1a Sustentável; Valor: RS 
478.000,00; dos recursos: R$ 4TT500,00, correrão à conta da União no exerclcio de 2021, 
UG 135098, Gestão 00001, Programa de Trabalho 20608103120ZV0001, NE 2021NE000470, 

1lf:E.h~~~!. .~!,.W~ ~~.!'~~~-.~ncip Y,J/flJ/]JJ].4 - JJJJ)J)P].i O.Dll\l.EI 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 925097/2021, firmado pelo Municlpio de Município de 
Burltirana-MA, CNPJ Ol.601.303/0001-22; Junto à União Federal por intermédio do 
M INISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL reoresentada oela caixa Econômica 
Federal, CNP/ 00360.305/0001-04; Objeto recuperaçJo de estradas vicinais no do 
município de Buritirana-MA; Programa Desenvofvimento Regional, Territorial e Urbano; 
Valor: RS 674.903,00; dos recursos: RS 674.203,00, correrão à conta da União no exercício 
:. ~.:.. ~ ~ ~·~ =:. :-~..,.. ~ ;~'".;.. ~.;.;~:;-;~'""'"'"'!, ::~ 
2021NE005020, de '30/ U/2021 e RS 700,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 -
31/12/2021 ODIRLEI SUDATTl e TONISLEY DOS SANTOS SOUSA. 

<>""'-.ít 1-0lffflll'a 1!11! ...,,,_ .,. 'f!,..._fi!Ull, """""" pe,o ""'"'°""' w >a<J 11awnunoo 
do Doca Bezerra-MA, CNPJ 01.611.836/0001-95; junto à União Federal por Intermédio cio 
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela caixa Econômica 
FPdPr.:11 CNPI 00 ~ ~/CXX>l-04· ObiPtO RPnJOflr.:tô10 DP E...çtradaç Virin.:.iç No Munic':.íoio 
De sa·o Raimundo Do Doca Bezerra-Ma; Programa Oesenvofvimento Reglonar, Territorial e 
Urbano; Valor: R$ 1.445.000,00; dos recursos: RS 1.441.714,00, correrão à conta da União 
no exerclclo de 2021, UG 175004, Gestão 0001, Programa de Trabalho 
15244221TTK660001, NE 2021NE004751, de 29/12/2021 e R$ 3.286,00 de contrapar1ida. 
Vigência 30/09/2024 - 31/12/2021 ODIRLEI SUDATTl e 5ellton Miranda de Melo. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924438/2021, firmado pelo Munlclpio de São Luís - MA, 
Ci;rj 06.507.iC~/COüi-50, ~h~U ;; Ü 1liÕv rM1o11i ~ I i11lc1111éu~ úv i11iii;iS7't:ii.iV üO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto Pavimentaçllo em Vias Públicas da Zona Rural de São Luls/MA; 
Proarama Desenvotvíme.nto Re1tional. Territorial e Urbano: Valor: RS 1.500.000,00; dos 
recursos: RS 1.441.714,00, correrão ~ conta da União no exercido de 2021, UG 175004, 
Gestão 00001, Programa de Trabalho 15244221TTK660001, NE 2021NE004742, de 
29/12/2021 e RS 58.286,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 - 31/12/2021 ODIRLEI 
SUDATTI e EDUARDO SAUM BRAIDE. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924259/2021, firmaclo pelo Municlpio de São Luís-MA, 
CNPJ 06.307.102/0001-30; Junto à União Federal por Intermédio cio M INISTÉRIO DA 
::G:.~:.:-;::., :E~:c;.&~~ i,t!a ra:Aa ::::w.-.er.:;Q; :"tj~ra:, e~::-; ~.J~.x:,/x:::1 e.:, O~id" 
Construção de campo de Futebol no M unlclplo de São Luls/MA.; Programa Esporte; Valor: 
RS 375.375,00; dos recursos: R$ 367.675,00, correrão à conta da União no exercfclo de 
"2021, UG 180006, Gestão 00001, Programa de Trabalho "2"78t2S02654S00001, Nt 
202lNE000722, de 30/l2!2021 e RS 7.700,00 de contrapartidi!. Vig~nda 3fJ/fJ9/2024 -
3 1/12/2021 ODIRLEI SUDATTI e EDUAROO SALIM BRAIDE. 

Contrato de Repasse n• 925211/2021, firmado pelo Munlclplo de Ararl-MA, CNPJ 
06.242.846/0001-14; junto à União Federal por intermédio do MINISITRIO DO TURISMO, 
representada pela caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
Pavimentação de acesso a orla do r1o Mearim no Munlcfplo de Ararl/MA; Programa A Hora 
..._ ._.a.....:..---; • .....t..- ~ <t O.V\")CC.,rtO.. ,__---•OI" ~ C\.<t"'l

0
'tC:C,"!}, __ ._..-..._ li. .,_ .._ J -. 

União no exercício de 2021, UG 540007, Gestão 00001, Programa de Trabalho 
2369S222310V00001, NE 2021NE000265, de 30/12/2021, UG S40007, Gestão 00001, 
i'rograma de f rabalho 2369Sn2310V00001, NE W21NE000266, de "YJ/12/"2021 e fiS 
10.000,00 de contrapartida. lllgêncfa 31/12/2(12S - 31/12/201:l OOffiLEI SUOl\m e RUI 
FERNANDES RIBEIRO FILHO. 

Contrato de Repasse n• 917557/2021, firmado pelo Município de Aplcum-Açu-MA, CNPJ 
:-:.s--:~.J:X.toOO:...e:;; ;~-:-.~ ~ ~J:-.::-v :-~ p :í':"!~ .:!v- ~e~e, ~ e~:-:-.:.., 
representada pela caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto Reforma e 
Modernização do campo de Futebol no Munlclplo de Ajllcum-Açú.; Programa Esporte; 
Valor: R$ 240.000,00; dos recursos: RS 238.750,00, corn!r10 à conta da União no exercfciO 
de 2021, UG 18!Ul6, Gestão OOW1, Programa- de Trabalho 27812Sll2b"S4S00001, Nr 
2021NE000506, de 21/10/ 2021 e R$ 1.250,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 -
31/12/2021 ODIRLEI SUDATTl e JOSÉ DE RIBAMAR RIBEIRO. 



MINlSTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

PLATAFORMA <BRAS[L 

Nº / ANO DA PROPOSTA: 
055113/2021 

OBJETO: 
Recuperação de Estradas Vicinais no do M unicípio de Buritirana-MA 

CARACTERIZAÇÃO DOS I TERESSES RECÍPROCOS: 
Promover atividades produtivas e recuperar rotas para a escoação da produção agropecuária e na agricultura por meio da 
pavimentação com bloquetes nos povoados do Município de Buritirana-MA, incorporando-as áreas de diflcil acesso ao 
processo produtivo. Com a execução do convenio espera-se promover a permanência das famílias no campo aumentando a 

renda da arrricultura familiar -

RELAÇÃO ENTRE A PROPOSTA E OS OBJETIVOS E DIRETRIZES DO PROGRAMA: 
Incentivo e fomento à produção agropecuária de pequeno e médio porte, por meio da recuperação de estrada vicinal no 
municíoio de Buriti rana-MA. auxi liando assim no escoamento dos nrodutos agrícolas. 

PÚBLICO ALVO: 
opulação em geral, princ ipalmente os pequenos e médios produtores agrícolas do município. 

PROBLEMA A SER RESOLVIDO: 
Com a execução do convênio espera-se promover a permanência das famílias no campo aumentando a renda da agricultura 
familiar. Pois, a dificuldade de escoamento da produção no município gera transtorno em buscar a produção de alimentos. 

RESULTADOS ESPERADOS: 
Cofu a 1ec.upcraçdõ dd icstraJã .-;\.,;üa:, o ülüiii"'ipiõ e a COiltüiliJc:1Je ~ç te.ue.fi\.,laràõ, de.ri"Yadü Je ~ua \.,apc1'-';dãde Je. t1ietJ-10Ja1 a;) 

v ias de escoamento e circulação de produção bem como o trânsito dos cidadãos que vivem ou trabalham na nossa região. 

1 - DADOS DO CONCEDENTE 

"1r\1'.lr"UT'\T."'1'.TTT.". ltl.:TA"'..--.., nn A nr, l n ,Anr, Â r\ C'Trnnnnrl\.r ,. nn n .. r r rr,. 
'-..-'V.i"'--'à.J11JÃÁ .. "\ .l ~ .. .l-,_'-' l,. 11.A..I ...,'-' '-.IA:'1.'3.C-.V-1 '-'-"'31~'-' OV"'-'.l.~.U"I.,-.,..._,'-"" '-''-' V'3 • 

53000 MINISTERJO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

CPF DO RESPONSÁVEL: NOME DO RESPO SÁVEL: 

41 3.011.294-53 ROGERJO SIMONETTI MARINHO 

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: CEP DO RESPONSÁVEL: 

7 Rua Doüto; Carlm rassos, l 763 - Aµto 17{H, Tiro-t, Na~: - R~..:. 590l5-310 
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2-DAD0SD0PR0P0NENTE 

1 PROPONENTE: 

J ~
1~~~~o;~~~~-:2

no~uoPoNF_ TF· 

MUNICIPIO DE BURITIRANA 

ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE: 
AVENIDA SENADOR LA ROCQUE, S/N 

1 CIDADE: 
~ fnffl1Tf'RANA - IUF: 

MA 

1 CÓDIGO I CEP: 
~ MUNICÍPIO: ~ n'iQ1'í'íOO 

0136 
J

E.A.: 
At1mini<:tr11dln . 
Pública Municipal 

1 DDDffELEF0NE: 
1 ()()()R'i1 ()444 'i 

BANCO: AGÊNCIA: CONTA CORRENTE: 

í04 - (AJÃA tCÜNÜM.iCA 1 4; i :,-v 00óó47v33i 

CPF DO RESP.ONSAVEL: N.OME 00 RESPO SAVEL: 

017.449.383-50 TON1SLEY DOS SANTOS SOUSA 

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: CEP DO RESPONSÁVEL: 

RUA AFONSO CUNHA, 20 - CENTRO 65935500 
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4 - DADOS DO EXECUTOR/VALORES 

V iivii GLüBii: K,) 01 '+.'1V.J,W 

VALOR DA -CONTRAPARTIDA: R$ 700,00 

VALOR DOS REPASSES: Ano Valor 

2022 R$ 674.203,00 

VALOR DA CO TRAPARTJOA FINA CEIRA: R$ 700.00 
1 

VALOR DA CO TRAPARTIDA EM BE SE SERVIÇOS: R$ 0,00 

VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: R$ 0,00 

INÍCIO DE VIGÊNCIA: 31/12/2021 

FfM DE VIGÊNCIA: 30/09/2024 
-----

1 VIGÊ CIA DO CONVÊNJO: j 2024 
- -- ---
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5 - PLANO DE TRABALHO 
Ü J Ü, 1 ') " l V ,.., f 

Meta nº: 1 

Especificação: Recuperação de Estradas Vicinais no município de Buritirana-MA 

Unidade de Medida: UN 1 Quantidade: 1.0 Valor: 

Inicio Previsto: J0/01/2022 1 Término Previsto: 01/09/2024 Valor Global: 

UF: !Município: ICEP: 

Endereço: 

17'..r--..,.. lr::-_,,,, _o. __ .,.t"_.._._,.,...._ ..... l 

Especificação: Pavimentação Asfáltica no município de Buritirina-MA 

Quantidade: 1 Valor: l Início Previsto: 1 Término Previsto: 

1.0 un R$ 674.903,00 10/01/2022 01/09/2024 
--·• 

MÊS DESEMBOLSO: Janeiro 

METANº: ! 

/;. _ CPOl\lfir...D.A M.A n1" n1"~1"MJUU ~ 

MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

IANO: 2022 

!VALOR DA META 

R$ 674.903,00 

R$ 674.903,00 

~ESCRIÇÃO: Recuperação de Estradas Vicinais no município de Buritirana-MA 

[".ALOR DO REPASSE: R$ 674.203,00 1 PARCELA Nº: 

1 MÊS DESEMBOLSO; Jam:iro 

METANº: 1 

7 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
MUNICIPIO DE BURITIRANA 

jANO; 2022 

1 VALOR DA META: 

DESCRIÇÃO: Recuperação de Estradas Vicinais no município de Buritirana-MA 

R$ 700,00 

VALOR DO REPASSE: R$ 700,00 ! PAR CELA Nº: 1 . 
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8 - PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO 

DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: Recuperação de Estradas Vicinais no município de Buritirana-MA 

NATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio l NATUREZA DA DESPESA: 449051 

~Nn~DJJ'r.l"\ ,nv r .flr..AS ,~ A rA n. A o,:,,tt;~ ... ~ -t•H~~nr T ., º"',..,.." ,:,, ~/l\l ....,,.., -.~_.._..__y._ .- ..... -----...-..-•Y'"' • - • "'"'?~.- ~~---.... ... .......,_ .. ,,.,..---i·---, ·- "" ' 

CEP: 65935-500 IUF: MA IMUNICIPIO: 0136 - BURITIRANA 

UNIDADE: un fQUANTIDADE: 1,00 IV. UNITÁRIO: RS 674.903,001 V.TOTAL: R$ 674.903,00 

OBSERVAÇÃO: 

9- PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO 

NATUREZA DA DESPESA 

Código Total Recursos Contrapartida Bens e Rendimento de 
Serviços Aplicação 

449051 R$ 674.903,00 RS 674.903,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

l TOTAL GERAL: R$ 674.903,00 

Relatório emitido em 03/10/2022 15:17:34 Página 5 de6 
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10 - DECLARAÇÃO 

N ? nno. l1rt4c{&1 c{o t"O-'"'-t."DC.Pn.tl).n.♦" l..Pa<GU. AA "~"""-~ rtt~ ~ ln."t"a. t'V):.r<> f.ru:~. de- n .-ru .. ,,.._ ~---~e\~ t).f'\, .. ·- '1.--··-- -- ....... t' .. _..,_._. _....., .. _ ·-o-· -- t" ..... .... .... a. .. ..... . -, - --.. - · -, ,..-- _ ........ - t" ...... ·- J _.. .. _. -- --------------

para efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro 
l\Ts.rín.n~ .Au ..q-i,~!q1.wr.Arg_~ 1u 1 PntiA~P ri~ A.Arrún 1c:.trnç M Púhlú"ll ~-erlPr~t,_ qnP' ~1:\"l"'f)AÇ!l $l f'Nl n t:f-Ar$nr1~ b r Ar11NnQ nrinnAAc: 

da dotações consignadas nos orçamentos da União, na forma deste plano de trabalho. 

Pede Deferimento, 

Local e Data Proponente 

11 - APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO 

Aprovado 

Locaí e Dara 

Nome do Arquivo: 

Couceôeme 
(Representante legal do Órgão ou Entidade 

12-ANEXOS 

Comprovantes de Capacidade Técnica e Gerencial 

Declaração de C',apacidade Técnica ( 1 ).,pdf 

Nome do Arquivo: 

Nome do Arquivo: 
Contrato de repasse -Buritirana.zip 

Publicação CR.pdf 
CE CTáusuia 3uspensiva.põf 

Comprovação da Contrapartida 

Documentos Digitalizados do Convênio 
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS-SEMA 

VAI 1nAnF ATF 

Dispensa de Licenciamento Ambiental Nº 1187607/2022 

195097i2022 

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Portaria/SEMA nº 123 de 06 
de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambiental à: 

OME OU RAZÃO SOCIAL: Município De Buritirana 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: PODER PUBLICO MUNICIPAL 

CPF OU CNPJ: 

01 .601.303/0001-22 

ENDEREÇO: 
Avenida Avenida Senador La Rocque, S/n, Centro 

Buritirana - MA 

INSCRIÇÃO ESTADUAL: 

122384660 

rc:o -....,_, . 

65935-500 

AT!V!DAnE A SER D!SPENS,ADA DO L!GENGIAMENTO: REGUPERA.ÇÃO DE ESTRADA V!C!NAL, COM 
EXTENSÃO TOTAL DE 15.581 ,80 M, USO DE MATERIAL DE EMPRÉSTIMO RESTRITO À 1 HA E 
oc:r11oc:ol\r 1í f"'I nc Aocl\ nc~ol\nAnl\ t<~"c:u 111.1T~ouc11.1f"1íf"'I "cu Aoc:I\ \/C~C:T/\1 
t \.L-VVI L..f ""Vr\'-' LJ'L- .... \s..-r,. LJ'L..'-lf V---U.J l,Jr,, ,.....,.._ ....... . '- ' 'V._. •vr\"-' L--••· r\l \.L..r\ "'1-U&.- f r u ... .. 

1 f"'IC/\1 171\f"'iÍl"'I r"\I\ ATl\/lr"\l\r"\C /~,..,,,,. ~nnrrl"'"'"rl" \· CCTOl\r"\A r"\f"'I 01"'1\/ f"'l:11.ITOl"'I r"\f"'I 01\IUI 111.lr"liÍf"'I '-'""' r u .... cL...r"\yr ,.....,, L,,tr \ , , v t L'r'\.L''- \VV' •• vvv•'-''-"'' u;o11uCi&S/. L-.V •, , r'\.LJ L''-' 1 ..._,, v . vL• • • • ''-" LJ..._,, • '\.r\ttw1v1 •L..l r '-'-', 

BAIRRO: ZONA RURAL, MUNICIPIO: BURITIRANA, SOB AS COORDENADAS GEOGRÁFICAS 5º 28' 

"Ü~.: '!:~ ~ './'~C d::::t: ~~= ::: ~~~!'!C!t'.S ! RECm!.E!'lDf.ÇôEe 
Documento assinado DIGITALMENTE. A sua autenticidade poderá ser verificada no Site da Secretaria (SIGLA), por meio do código 
2209002284 7 /2022. 

li l l l l l li 11111111111111111111111 li Ili 
11111111111111111111111111111111 11111 

11876-07/2022 

. ........ -· ..... -......... . 

.................. -. 
08S.:-AS CONDIÇÕES SERÃO ESTABELECIDAS NOS ANEXOS; 
- C u111.,wiúu peiél SEMA 110 U:50 Utl :5Uélti élll ÍÍJUÍyW:5 ÍtlyaÍti (,"UIIÍtl1 ÍUél:S 110 élll. ô9 Úa Cuf1:,iiluÍÇéill úu ivÍéllélllh~u. tl, W fl:SÍUtlli:IIIUU U 

disposto no§ 2º, art. do 2º, o parágrafo único do art" 8°, e 12° da Resolução do CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997, e 
rnnc:iricr:::mrin <>inria " Pnrt<:>ri:> nº 1 ?~/?n1 '', q• t<> riic:riplina n p r.-v-<>riim<>ntn ri<> riic:ps>n= ri<> lircnri<:>mcntn <:>mhicnl<:>I nn l=e>l<:>rin rin 

Maranhão. 
- A dispensa do Licenciamento Ambiental não exime o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vigor: 



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARiA DE ESTADO DO MEiO AiviôiENTE E RECURSOS NATURAiS- SEMA 

Exigências e Condicionantes 
Processo nº 22090022847/2022 

1 - A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos: 
1 - Projetar a -ob.-a -ou ,emp.-eef!dime-nto/aHvidade consideran-do as ~eg~sSlaç-õe.g a-pHcáveis à -obra -ou 
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR's que regulamentam a matéria, em especial as 
que abordam a armazenagem/destinação dos resíduos sólidos e o tratamento dos efluentes líquidos e gasosos; 
li - Não interferir em Área de Preservação Permanente - APP (conforme os Art. 3º, incisos li, VII, IX e X; Art. 4º, 7° e 8º 
da Lei Nº12.651/ 2012 - Novo Código Florestal e Resolução CONAMA nº303/2002). 
Ili - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no 
órgão ambiental competente, quando for o caso. 
iV - A ue:siim:1~0 íinc1i ue ,~ruuu:s :sóiiuu:s, u ic1nÇ"dlllêl1io Uê eíiuenie:s e ci yêrãÇi:tO \.Íê emi:s:sõe:s c1irm):síé1Í(;á:s, IUÍ\.Íu:s e 
radiações não ionizantes deverão atender aos padrões estabelecidos na legislação ambiental vigente. 
V - O transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento de produtos florestais de origem nativa 
(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados 
mediante licença eletrõnica obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental 
vigente. 
V~ - Realizar a 1nser1çã0 110 ·Cadastro Ambiental Rural - CAR em ,se tratando de imóvel -rural. 
VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor. 

2 - A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção pelo requerente, de 
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual e municipal. 

3 - Fica o Emp,eendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado 
ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia são de sua inteira responsabilidade. 

4 - Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilícitos ou não 
autorizados, e o infrator poderá ser responsabi lizado civi l, administrativa e criminalmente, nos termos da lei; 

5 - Fica o requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na 
aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei Nº 2.848/40) e da Lei de 
Crimes Ambientais (Lei Nº 9.605/98). 

Página: 1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRANA 

Estado do Maranhão 

1. APRESENTAÇÃO 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de BURITIRANA apresenta o - Projeto de ADEQUAÇÃO DE 

ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE BURITIRANA - MA, com comprimento de l 5.58 l ,80m. 

O projeto em referência contempla os projetos geométricos e terraplenagem, cujos serviços são 

óe extremas necessiãaáe e imponimcia. 

Este relatório foi elaborado em conformidade com as normas vigentes preconizadas pelos órgãos 

viários e atendendo as solicitações e exigências do contratante, tendo a finalidade de expor uma visão 

geral e detalhada dos estudos desenvolvidos e parâmetros adotados para cada projeto apresentado. 

Os estudos propostos estão sendo apresentados em um único volwne, contendo todas as 

informações necessárias para a execução da obra em referência. 

Foram realizados estudos geotécnicos com análise do sub leito e de jazida sendo apresentados no 

item estudos geotécnicos. 

~llno 
•-"-'oCMI 
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1.1 Relação das estradas a serem recuperadas 

O projeto contempla a estrada que liga o Povoado Centro do Raimundão ao Povoado Centro Zé 

do Raimundo, com início nas coordenadas LAT= S5º 30' 33.30" LONG= W47º 04' 25.31" e termino 

nas coordenadas: LA T= S5° 30' 33 .48" LONG= W 47° 04' 25.17". 
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2. JUSTIFICATIVA 



PREFEITURA MUNICIPAL OE BURmRANA 
Estado do Maranhão 
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A intervenção proposta beneficiará de forma direta as famílias que residem ao longo do trecho 

e nos povoados contemplados peta projeto, além da população da sede do município, as vizinhas da 

obra em intervenção, bem como todas as comunidades dos povoados pertencentes à Zona Rural do 

Município, proporcionando melhores condições de tráfego para estas localidades, facilitando assim, o 

acesso da população com outros povoados e integrando com mais conforto e comodidade ao Município 

Sede. Os efeitos da obra serão refletidos no maior escoamento da produção agrícola e o fomento ao 

comércio da região. 



3. ESTUDOS 



PREFElTURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

3. ESTUDOS 

3.1 Estudos Topográficos 

Os estudos topográficos consistem basicamente no mapa da Prefeitura Municipal de 

Bú1üTíRANA-MA, que tem como base o 'ievmnamemo o ievanramemo õe mãas as vias e sinais ão 

município, realizado em 03/02/2022, através de GPSX5. 

Referido mapa encontra-se anexado a este projeto. 

3.2 Estudos Geotécnicos 

Nesta fase de projeto efetuaram-se estudos com o objetivo de identificar materiais existentes no 

subleito de sondagem e ensaios de laboratório necessário para identificação de suas características. 

Efetuaram-se vistorias nas áreas próximas ao local de estudo com o objetivo de identificar 

materiais necessários à execução das camadas do pavimento. A princípio foram detectadas as jazidas 

de materiais lateríticos, localizada na região de intervenção da obra. Para a utilização desta jazida, 

executaram-se os ensaios de laboratório necessários para identificação de suas características e sua 

utilização. 

Htra"5 u ~fina 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

4. PROJETOS 
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PREFElTURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

4. PROJETOS 

4.1 Projeto Geométrico 

O projeto geométrico foi elaborado de acordo com as recomendações e critérios pré­

esraoeieciáos peías normas vigentes, com o objetivo õe :fornecer o afüm:amemo norizomaí e venicaí áas 

vias em estudos, tomando-se como base os estudos topográficos. 

Primeiramente definiram-se as seções-tipo que procurou seguir basicamente as existentes, 

introduzindo correções do greide existente. 

O alinhamento horizontal foi definido procurando basicamente seguir o existente, introduzindo 

a padronização de largura da via. 

O alinhamento vertical seguiu basicamente o perfil das pistas existentes, não se fazendo 

necessárias correções significativas. 

A extensão total da intervenção foi 15.581,80m, compreendendo uma largura total de 6,00 m 

( seis metros) e uma espessura de 21 cm ( vinte e um centímetros). 

4.2 Projeto de Terraplenagem 

O projeto de terraplenagem foi desenvolvido com base nos estudos topográficos e no projeto 

geométrico, sendo desenvolvidas as seguintes atividades: 

• Desenho das seções transversais 

• Gabaritagem das seções 

Foram considerados a execução do aterro com o próprio material extraído dos cortes 

projetados. Executando-se apenas uma conformação e compactação do sub-leito. 



5. QUANTITATIVO DE PROJETO 



5. QUANTITATIVO DO PROJETO 

OBRA: R.ECUPEllAÇAO DE ESTRADAS VICINAIS NO l\1UNICÍPIO DE BUJUTIRANA-M'\ 

TRECHO: POVOADO CENTRO DORA TMUNDÃO AO POVOADO CENTRO ZÉ DO 

RAIMUNDO 

EXTENSÃO: 15.581,80 METROS 
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ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRANA BURITIRANA 
•• t-t W.Pf;-:14•:t•l·-

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 Administração da obra 

Estado do Maranhao 

A contratada óeverá manter na obra diariamente, engenheiro e mestre de obras 

1.2 Placa de obra 

Deverá ser providenciada a placa óe ídentificaçâo da obra conforme Figura l, em chapa 

obra, responsável técnico pela execução da obra, instalação ou serviço, de acordo com o seu 

registro no Conselho Regional, atividades específicas pelas quais o profissional é responsável, 

titulo, número da carteira profissional e região do registro do profissional, nome da empresa 

executora da obra, de acordo com o seu registro no Conselho Regiona] de Engenharia e 

Agrono Ela deverá ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou de madeira 

compensada impermeabilizada, em material resistente às intempéries, As informaçê')es deverão 

estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não 

for possível, as informações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material 

plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As placas deverão ser afixadas em loca] visível, 

preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a 

melhor visualização. Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, 

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras. 



PREFEITURA MUNICIPAL OE BURITIRANA BURITIRANA 
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3.0 TERRAPLENAGEM 

A operação de terraplenagem será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 

destacamento e limpeza. 

Não será permitido o acúmulo de material ao longo dos bordos da plataforma, com o 

objetivo de dar livre escoamento às águas superficiais. 

Não será permitida a execução dos serviços desta especificação em dias de chuva. 

Compensação de cortes e aterros 

1. A Contratada com a participação imprescindível da fiscalização, lançarão o greide e, com 

base nas seções transversais, calcularão os volumes de terra a serem movimentados e farão 

locação das obras de arte a serem construídas. Nos procedimentos para distribuição 

longitudinal e vertical de terra deverão ser utilizados Diagrama de Massas e Diagrama de 

Área ou de Método Analítico. 

2. Os serviços de corte e aterro só serão iniciados após a conclusão dos cálculos do material 

e estabelecidos os procedimentos para sua distribuição no corpo estradal. 

3. Nos terrenos rochosos e pouco escarpados, por motivos econômicos, será recomendável 

levantar o greide, pela utilização de aterro, para evitar cortes em rochas, mesmo que seja 

necessário aãminr maior áistãncia âe mmspone. 

4. Nos terrenos ondulados deverá ser empregado o perfil colado para reduzir os custos 

construti.vos e beneficiar a drenagem, sem prejuízo das características técnicas. 

5. Como pressuposto inicial, deverá ser admitido que a construção da estrada será de modo 

que todos os materiais satisfatórios encontrados na escavação dos cortes serão 

aproveitados para aterros. 

6. Sendo o custo do transporte usualmente menor do que o de escavação, a fiscalização 

deverá verificar se não será mais econômico transportar o material já escavado a grandes 

distâncias para concluir aterros do que refugar o material e adotar o de empréstimo para 

diminuir distância de transporte. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
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Empréstimo 

1. Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo estradal, 

resultando a escavação em alargamento dos cortes. 

2. Os empréstimos em aiargamemo ãe cones õeverao, preferenciaimeme, atingir a cota õe 

greide, não sendo permitida, em qualquer fase de execução, a condução de águas pluviais 

para a plataforma da estrada. Nos trechos em curva, sempre que possível, os empréstimos 

situar-se-ão ao lado interno da curva. 

3. A insuficiência de materiais adequados provenientes de alargamentos de cortes obriga à 

recorrência de materiais de empréstimos Laterais ou de jazidas pré-determinadas para 

construção de aterros. 

4. Nos empréstimos laterais, a seção transversal, o alinhamento e o perfil dos trechos 

alargados e dos empréstimos laterais deverão concordar com os da própria estrada. 

5. Por uma questão de estética, os alargamentos e os empréstimos laterais deverão ser feitos 

uniformemente em longos trechos, em vez de serem intermitentes ou com dimensões 

variáveis, salvo quando forem convenientes alargamentos adicionais de cortes do lado 

interno de curvas para a distância de visibilidade. 

6. Entre o bordo externo da caixa de empréstimo de alargamento e o limite da faixa de 

domínio da estrada, deverá ser mantida sem exploração, uma faixa mín.ima de 3,00 m de 

largura, a critério da fiscalização, para permitir a implantação de valetas de proteção. 

7. Os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes, quando no interior da faixa de 

domínio da estrada, devem se situar de modo a não interferir no aspecto paisagístico da 

região. A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza da área. 

8. As caixas de material de empréstimo, quando abertas ao lado de trechos em construção ou 

construidos com greiães eievaãos, terno seus borcios internos ãistanciaãos, no mínimo, 
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9. Nos trechos em curvas, os empréstimos deverão, na medida do possível, situar-se do lado 

interno das curvas, e a linha de fundo dos empréstimos deve promover sua drenagem 

adequada. 

1 O. Os empréstimos provenientes de jazidas distantes devem ser escavados geometricamente 

de forma que sua drenagem seja feita facilmente. 

11 . Sempre que for possível e economicamente conveniente, deverá ser construído depósito 

de terra vegetal proveniente de corte para ser utilizada como cobertura de taludes e de 

outras áreas onde for adequada ao plantio de vegetação. 

Cortes 

1. A operação de corte consistirá na escavação do material até o nível previsto para a 

plataforma da estrada. O desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão 

de utilização adequada do material ou de sua rejeição, a critério da fiscalização. 

2. O material escavado nos cortes deverá ser reservado em depósito para ser utilizado no 

revestimento primário. desde que seja constatada pela fiscalização a sua conveniência 

técnica e econômica. 

3. Os materiais de má qualidade, humosos, micáceos ou formados por argila coloidal, serão 

rejeitados para os "bota-foras". 

4. Os taludes de corte terão uma inclinação de 2:3, salvo indicação em contrário estabelecida 

no Projeto. Não será permitida a presença de blocos de rocha nos taludes que possam 

colocar em risco a segurança do trânsito. 

5. Nos cortes susceptíveis de ocorrer deslizamento serão construidos terraceamentos e 

respectivas obras de drenagem nos patamares. Quando necessário, a critério da 

fiscalização, a saia do talude deverá ser compactada antes da aplicação do revestimento de 

proteção. 

~ u dtl.,na w.CMI 
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6. Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, a escavação 

transversal ao eixo deverá ser executada até a profundidade necessária para evitar 

recalques diferenciais. 

7. Nos terrenos de chapadões, deverá ser evitada a construção de estrada em corte para não 

prejudicar a drenagem. Deverá ser feita a construção em aterro, com no mínimo 0,30m de 

altura. 

Aterros 

1. Terrenos de Fundação: caso não esteja explicitado no projeto, a construção de aterros será 

precedida de inspeção da fiscalização nos terrenos que os suportarão, para prevenir futuras 

ocorrências de recalques. Na inspeção será verificado, no que couber: 

a) Existência de água de nascente ou de infiltração, 

b) Materiais de fundações moles ou saturadas instáveisf 

c) Existência de planos inclinados de escorregamento subterrâneos, 

d) Existência de encostas íngremes, especialmente as muito lisas, úmidas ou cobertas de 

vegetação, 

e) Encostas rochosas íngremes. 

2. Os aterros só deverão ser iniciados após a conclusão de todas as obras de arte correntes 

necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelo corpo estradal. 

3. Somente serão utilizados na constituição de aterros os materiais que, a critério da 

fiscalização, tenham características adequadas. 

4. Ao juízo da fiscalização, a partir do início da construção da estrada, volumes de cortes em 

ex.cesso. que resultariam em bota-foras. poderão ser utilizados em aterros para alargamento 

da plataforma, adensamento de taludes ou bermas de equilíbrio. 

5. Argila coloidal (como a vasa), materiais humosos (tais quais: a terra vegetal, a turfa e o 

carvão minerai) e a terra oriunda ãe ãecornposiçào ãe rochas micãceas são materiais 
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6. Os aterros superiores a 0,80 m de altura deverão ser construídos considerando o acréscimo 

de 0,50 m de cada lado da plataforma. Este procedimento deverá ser adotado de acordo 

com as condições estabelecidas rao Prn_ieto ou a critério da fiscalização. 

7. Nos aterros próximos aos encontros de pontes, nos enchimentos de cavas de fundação de 

trincheiras de bueiros e em áreas de difícil acesso ao equipamento usual de compactação, 

os aterros serão executados mediante o uso de equipamentos adequados, como sapos 

mecânicos e placas vibratórias. A execução será nas mesmas condições descritas nos 

subitens precedentes e subseqüentes, no que couber. 

8. A inclinação dos taludes de aterros deverá obedecer às condições estabelecidas no Projeto. 

Se por algum motivo houver sido omitida. deverá ser adotada a inclinação de 3:2. que 

poderá variar em função do tipo de solo, ao juízo da fiscalização. 

9. Em regiões onde houver ocon-ência predominante de areia, admite-se a execução de 

aterros com o empreg..o da mesma. desde que previsto em projeto. protegidos por camadas 

subseqüentes de material terroso devidamente compactado. 

Metodologia executiva dos aterros 

1. O material deverá ser descarregado em montes ou em !eiras no leito da estrada e espalhados 

em camadas, mediante a utilização de equipamentos adequados. 

2. Qualquer que seja o procedimento utilizado na descarga e espalhamento do material, o 

acabamerato deverá ser executado com motoniveladora, ou equipamento similar, para 

obtenção da necessária uniformidade de distribuição e de espessura da camada. 

3. Quando necessário umedecer o material para compactação, a água deverá ser colocada por 

caminhão tanque muni.do de borrifador. Se, ao contrário, a umidade for excessiva, a 

evaporação poderá ser agilizada pela utilização de motoniveladora ou grade de disco. 
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4. Nos aterros assentados sob encostas com inclinação transversal acentuada, a escarificação 

deverá ser feita com trator de lâmina produzindo ranhuras acompanhando as curvas de 

nível. 

Banqueta 

Destinada a ampliar a visão dos motoristas dos veículos, deverá ser construída no alargamento de 

cortes em curva, do lado da concavidade desta, de acordo com a altura determinada em projeto, 

ou se não especificado, da ordem de 0,80 m, a critério da fiscalização. 

Equipamentos 

Os ~~guint~s equipamenlos deverão ser ulilimdos nos serviços de leffaplenagem, em quanliJades 

a) carregador frontal; 

b) trat-0r de esteira com lâmina; 

c) trator de pneus; 

d) motoniveladora; 

e) caminhão basculante; 

f) rolo compactador Li.so; 

g) caminhão irrigador; 

h) rolo compactador pé-de-carneiro; 

i) grade de discos; 

j) equipamentos manuais. 

Medição 

Os serviços de terraplenagem serão medidos em m3 (metros cúbicos) de material movimentado e 

o transporte deste em m3 x km (metros cúbicos por quilômetro), de acordo com a planilha de 

preços unitários, obedecendo às condições e exigências conveniadas. 

3.1 Desmatamento, destacamento e limpeza 

O serviço de desmatamento compreende o corte e a remoção da vegetação existente na lateral 

da plataforma, com largura de 1,00 metro para cada lado, e o método executivo depende do porte das 

Htraies u dtlsna =CMI 
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árvores a serem retiradas. Para árvores com até O, 15 m de diâmetro, a remoção mecanizada da vegetação 

e a limpeza do terreno são executados simultaneamente, sendo esse serviço medido por área (m2), em 

função da área efetivamente trabalhada. 

O corte e a remoção de árvores de diâmetro igual ou superior a 0.15 m são medidos 

isoladamente, em função das unidades efetivamente destocadas e consideradas em dois conjuntos: 

árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m e 0,30 m e árvores com diâmetro superior a 0,30 m. 

Importa destacar que o diâmetro das árvores deve ser medido a um metro de altura do nivel do terreno. 

O material resultante dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza deve seT 

removido para bota-fora, previamente ao início das escavações de terraplenagem ou exploração de 

fontes de material de construção por meio de operações que permitam a redução de suas dimensões e a 

sua estocagem para posterior mistura aos solos férteis da camada superficial do terreno. 

Essa mistura deve ser utilizada na recomposição de áreas degradadas pelas obras, obedecendo 

aos critérios definidos nos condicionantes ambientais. Não é permitida a permanência de entulho nas 

adjacências do corpo estradal e em situações que prejudiquem a operação e o sistema de drenagem 

natural. 

3.1.1. Equipamentos 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados, complementados com o emprego 

de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do tipo de vegetação 

local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

No que couber, serão utilizados os equipamentos: 

a) Trator de esteira com lâmina; 

b) Motosserras; 

c) Caminhão basculante; 

d) Serra circular; 

e) Ferramentas manuais, etc. 

3.1.2. Medição 

Os serviço::, de de~matanrnnlo, de de~tocamento de árvore~ de diâmell o infe1 io1 a O, 15 m e de 
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As árvores de diâmetro igual ou superior a O, 15 m devem ser medidas isoladamente, em função 

das unidades destacadas e consideradas em dois conjuntos, a saber: 

• Árvores com diâmetro compreendido entre O, 15 m e 0,30 m; 

• Árvores com diâmetro superior a 0,30 m . 

Para efeito da aplicação da norma. o diâmetro das árvores deve ser apreciado a um metro de 

altura do nível do terreno. 

São consideradas integrantes dos processos as operações referentes à remoção, transporte, 

deposição e respectivo preparo e distribuição, no local de bota-fora, do material proveniente do 

desmatamento, do destacamento e da limpeza, bem como as operações referentes à preservação 

ambiental destacadas na Especificação de Serviço DNIT □º104/2009 - Terraplenagem - Serviços 

Preliminares. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, destacamento e limpeza não serão 

considerados para fins de medição. 

3.2 Limpeza superficial da área de jazida 

A limpeza superficial da camada vegetal em jazida é realizada por meio de laminagem 

com trator de esteiras em uma espessura de O, 15 m. A operação se processa até o enchimento da 

lâmina, sendo então o materi al transportado até fora dos limites da área de limpeza. 

3.2.1 Produção dos Equipamentos 

Para cákulo <la pro<lw;âo <lo serviço foram ulilia<los os seguinlt:!) parâim:lro!); 

• l:.spessura: O, 15 m; 

• Capacidade da lâmina: 4,28 m3; 

• Distâm~ia de operação; l :5,00 m; 

• Tempo total de ciclo: 0,90 min. 

3.2.2 Critérios de Medição 

O!) M~rviço!) de limpeL.a !)uperficial de camada vegelal de juida devem sei medidos e111 melro!, 

3.3 Expurgo de material vegetal de jazida 
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• Capacidade da lâmina do trator: 4,30 m3
; 

• Distância de operação: 25,00 m; 

• Tempo total de ciclo: 1,40 min; 

3.1.1 Critérios de Medição 

Os serviços de expurgo de jazida devem ser medidos em metros cúbicos, em função do volume 

solto dos materiais. 

3.3 Escavação e carga de material de jazida 

O :,erviço de e:,cavação e carga de material de j.uida pode :,er e ecutado po1 escava<leira 

O SICRO disponibiliza as seguintes composições de custos para os serviços de escavação e 

carga de material de jazida: 

• Escavação e carga com trator de 74,5 kW e carregadeira de 1,53 m3; 

• Escavação e carga com trator de 112 kW e carregadeira de 3,3 m3. 

3.3.1 Critérios de Medição 

Os serviços de escavação e carga d mat rial d jazida dev m ser medidos em metros cúbicos, 

Pm f11n c;:i'ín nn vnl11mp pfptiv::imPntP P<:r.::iv::inn nn rnrtP 

3.4 Transporte com caminhão basculante de 10m3 

O male1ial deverá :.e1 lançado na caçamba, de maneira que fique unifom1emenlt! 

durante o transporte. 

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de 

veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona 

apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas 

• /.,na 
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Deverão ser utilizados caminhões basculantes de 1 0rn3, a fim de suprir a necessidade do 

serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo. 

Itens e suas características: 

• Equipamento: Caminhão basculante com capacidade de 10 m3 - 188 kW; 

• Motorista de basculante. 

Critérios para quantificação dos serviços: 

• Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado pela 

• Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o destino. 

Pagamento: 

• O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço, incluindo todas 

as operações necessárias à sua completa execução. 

3.5 Regularização do subleito 

Os male1 iai~ empn:gados na regulariac;ão do subleilo serão os do p1óprio leilu eslradal. 

materiais indicados no projeto e atendendo às mesmas qualidades exigidas para materiais 

utilizados em serviços de aterro. 

3.5.1 Equipamento 

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de regularização: 

a) Motoniveladora pesada, com escarificador; 

b) Carro tanque distribuidor de água; 

c) Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático; 

d) Grade de discos; 

e) Pulv1-m1sturador. 
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Os equipamentos de compactação e de mistura são escolhidos de acordo com o tipo de material 

empregado. 

3.5.2. Execução 

3.4.2.1. Toda a vegetação e materiais orgânicos porventura existentes no leito da estrada 

serão removidos; 

3.4.2.2. Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o 

greide de projeto, procede-se à escarificação geral na profundidade de 20,00 cm, seguida de 

pulverização, umedecimento ou secagem. compactação e acabamento; 

3.4.2.3. No caso de cortes em rocha a regularização deverá ser executada de acordo com o 

projeto específico de cada caso. 

3.4.2.4. Os cortes e aterros além de 20,00 cm máximos serão executados de acordo com as 

especificações de terraplenagem. 

3.4.2.5. Não será permitida a execução dos serviços destas especificações em dias de chuva. 

3.4.2.6. O acabamento do terreno após o serviço de regularização, deve estar em perfeitas 

condições para o lançamento de revestimento primário, onde necessário, de maneira uniforme e 

sem imperfeições e ondulações na pista de rolagem e valas de escoamento lateral. 

3.4.3. Medição 

Será feita por metros quadrados de plataforma construída, levando-se em consideração a extensão 

da estrada e a largura da platafonna que está sendo trabalhada. 

3.5 Compactação de aterro a 100 do proctor normal 

O material proveniente de corte será espalhado com motoniveladora em camadas de 20 cm 

para posterior etapa de compactação de aterros. Se no espalhamento for veríficado a presença de tocos 

e de vegetação, estes de-verãv Ser remo-vi-dos. S-ãv atividades, cuj-a- ¼mplantação- re-quer a utilização de 

equipamentos adeq!.!ad0s para prátir.a !ecrrolóaica. A i:-0mpactaç.ã0 d0.aterrn deve a til'lgir indic:-i: di? 100% 

dt l.tTio 
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Proctor Normal. A compactação dos materiais deve ser em camadas iguais e não superior a 20 cm, e ao 

final, o greide deve estar nivelado pelas cotas previstas em projeto_ 

O projeto de terraplenagem deve especificar a compactação do aterro para que não 

ocorram patologias após as obras tais como: 

✓ Recalques dos platôs finais de terraplenagem (a compactação diminui os vazios do 

solo); 

✓ Deslizamento de solo em taludes (a compactação aumenta a resistência do solo); 

✓ Diminuição das erosões devido a incidência de águas pluviais ( o solo com menos 

vazios e mais resistente toma-se menos erosivo). 

3. 5.1 Grau de Compactação 

A eficiência da compactação é medida por um índice chamado Grau de Compactação. 

Esse índice é um comparativo entre as densidades secas de uma amostra de solo compactada no 

laboratório nas condições ideais de teor de umidade e energia de compactação e uma amostra 

retirada da praça de terraplenagem após a compactação com rolo. O comparativo resulta em uma 

porcentagem sendo, normalmente especificada em 95% em relação ao ensaio de Proctor Normal 

para corpo de aterro e 100% para as camadas finais do aterro. 

Para aferir o grau de compactação e as condições de apoio do terrapleno deve-se executar 

o acompanhamento técnico de obras de fundações e terraplenagem com o auxílio de laboratório 

de campo e engenheiro especializado. 

3.5.1 Equipamentos 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos apropriados 

atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Poderão ser empregados moto niveladora, rolo 

compactador, placas vibratórias, grade de disco, caminhão tanque. 

3.5.2 Critérios de medição 

Os serviços de compactação de aterros devem ser medidos em metros cubicos, em função da 

o, referido, ,~;: , ,~rc"çJo ne vária, ºl"'''ÇÕPS, , saher: , 
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descarga e o espalhamento do material em camadas, o ajuste e homogeneização da umidade do solo, a 

compactação propriamente dita e o respectivo acabamento do aterro. 

3.6 RECUPERAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE 

O material dec0rrente da<: 0pernções de de<:m<'t~ment0, deo:t0c.ament0 e limpe7a, executad0c; 

dentro dos limites da área, é retirado e estocado de forma que, após a exploração do empréstimo, o solo 

orgânico seja espalhado na área escavada, reintegrando-o à paisagem. 

As áreas de empréstimos, após a escavação, deverão ser reconformadas com abrandamento dos 

taludes, de modo a suavizar contornos e reincorporá-las ao relevo natural operação que é realiz.ada antes 

áo espaihamento ào soio orgânico. Essas áreas áeverâo ser convenientemente àrenaáas de moáo 

a evitar o acúmulo de águas, bem como os efeitos da erosão. 

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de 

preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades. 

O tráfego de equipamentos e veículos de serviço deverá ser controlado para evitar a 

implantação de vias desnecessárias. 

Durante a execução deve ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora do corpo 

estradal, para evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural do solo. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos devem 

ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos 

d' água. 

Em todos os locais onde ocorrerem escavações ou aterros necessários à implantação das obras 

deverão ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condições locais através de plantio 

de vegetação local ou grama. 

Deverão ser tomadas providências visando à preservação do meio ambiente, para evitar erosões 

e consequente carreamento de material. 

Equipamentos: 

• Equipamento: trator de esteira. 

Critérios para medição e pal!ameoto: 

• O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço, incluindo todas 

as operações necessárias à sua completa execução. 

3.7 DRENAGEM: 

~ u dtlsna 
f~CMI 

CRCAH"ll2"76l2-6 



/"\ , ... , . \ > 
l} J L' ...J '..J ,~ 

As obras de execução das redes de drenagem, executadas com tubos de concreto, deverão 

obedecer rigorosamente a NBR 8890 e NBR 12266, às recomendações específicas dos fabricantes dos 

materiais empregados e aos requisitos exigidos pela SUPERVISÃO 
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As eventuais alterações no projeto deverão ser efetuados ou aprovadas pelo projetista, sendo 

aspectos particulares, casos omissos e obras complementares, não consideradas no projeto, 

devem ser especificados e detalhados pela SUPERVJSÂO de projetos e obras. 

A CONTRATADA será responsável quanto ao uso obrigatório e correto, pelos operários, dos 

equipamentos de proteção individual de acordo com as Normas de segurança, Higiene e Medicina do 

trabalho. 

A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra ou do 

serviço é da CONTRATADA. 

A execução deverá: 

• ser acompanhada por equipe designada pela CONTRATADA e supervisionada por 

profissional legalmente habilitado; 

• ter a sua demarcação e acompanhamento executado por equipe de topografia; 

• atender às determinações de Segurança, higiene e medicina do trabalho; 

• ser consideradas em todas as etapas, a saber: locação, sinalização, levantamento da 

pavimentação, escavação, escoramento, esgotamento, assentamento, incluindo os tipos de apoio e 

envolvimento, juntas, reaterro, poços de visita, reposições de pavimento, e cadastramento; 

• durante a execução dos serviços, não é permitido o bloqueio, obstrução ou eliminação de 

cursos d' água e canalizações existentes, salvo nos casos em que o construtor apresentar projeto de 

análise do responsável pela interferência, que fornecerá aprovação, mediante termo oficial. 

6.4. REDE TUBULAR DE CONCRETO (19.04.00,19.05.00, 19.06.00) 
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Esta padronização tem como objetivo, classificar e estabelecer os formatos, dimensões e 

performances exigíveis nos tubos pré-moldados de concreto a serem utilizados na construção das redes 

tubulares implantadas pela PBH. 

6.4.2. Definições 

Tubo de concreto é o elemento pré-moldado de seção circular de concreto armado a ser 

utilizado nas redes de águas pluviais, conhecidos como bueiros tubulares de concreto. 

Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar o 

desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de 

velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios. 

6.4.3. Condições específicas a. Equipamentos 

Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a ser adequados aos 

tipos de escavação e necessários para a execução satisfatória dos serviços, inclusive equipamentos de 

segurança. Os equipamentos básicos necessários à execução compreendem: guincho ou caminhão com 

grua ou guindauto; caminhão de carroceria fixa ou basculante; betoneira ou caminhão ; pá carregadeira; 

depósito de água; carrinho de concretagem; retroescavadeira, vibrador de placa ou de imersão; 

compactador manual ou mecânico; ferramentas manuais. 

Para valas de profundidade até 4,0 m, com escavação mecânica, recomenda-se utilizar 

retroescavadeiras, podendo ser utilizada escavação manual no acerto final da vala. Para escavação 

mecânica de valas com profundidade além de 4,00 m recomenda-se o uso de escavadeira hidráulica. 

b. Materiais 

b.1. Berço 

O concreto do berço será constituído por cimento Portland comum (NBR 5732), agregados 

(NBR 7211) e água. A composição volumétrica da mistura deverá ser de 1 :3 :6, cimento, areia e brita, 

Tabela 1 - Dimensionamento do berço para redes tubulares Htttu6rs u « !,na 
~ CMI 
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DIMENSIONAMENTO Dn ernrn PARA REDES TUBULARES 

Regularização 

D(cm) 
apiloamento Reaterro manual 

2 

1 ínnrrPtn Forma 

b b' H<= H>l H<=l , H>l ,5 (m2/ m) para H<=l, DN a 
m 1:3:6 valas com 

(mm) (cm) (m3/m) H>l ,5m 
H>l,5m 

(cm) (cm) 1,5m ,5m 5m 5m 

400 12 10 6,5 80 90 0,80 0,90 O,B 0,44 0,30 0,38 
500 15 13 9,0 100 110 100 1,10 0,21 0,56 0,29 0,48 
600 18 15 10.5 100 130 1.00 1.30 0.25 0.66 0.41 0.63 
700 21 18 12,5 110 140 1,10 1,40 0,32 0,78 0,47 0,85 
800 24 20 12,5 130 160 1,30 1,60 0,43 0,88 0,61 1,04 
900 27 23 15,5 140 170 1,40 1,70 0,52 1,00 0,68 1,16 

1000 30 25 15,5 160 190 1,60 1,90 0,66 1,10 0,85 1,37 
1100 33 28 18,5 170 200 1,70 2,00 0,77 1,22 0,92 1,49 
1200 36 30 20,0 190 220 1,90 2,20 0,94 1,32 1,12 1,73 
:!.◄O!l 39 33 "~,D ')/)(1 '> ◄0 . ., nn -,-- ., ◄n ~--- ~:, 1.A"! 1 .,, .... ,-.- !.,SE 

1500 45 38 27,0 240 270 2,40 2,70 1,50 1,66 1,69 2,42 

NOTAS: As formas somente serão executadas quando a altura de vala for superior a 1,5m, caso em que a largura da vala é superior a do berço. 

b.2. Rejuntamento 

Os tubos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1 :3. O 
rejuntamento deve ser feito de modo a atingir toda a circunferência da tubulação, a fim de garantir a 
sua estanqueidade. 

b.3. Reaterro 

O reaterro envolvendo os tubos será manual até a altura de 20 cm acima da sua geratriz superior. 

A altura mínima de recobrimento acima da geratriz supenor das redes tubulares, deverão seguir a 
tabela 1 

Tabela 2 - Altura mínima de recobrimento 

AI. TURA DE ATERRO SOBRE O TUBO 

TUBOS CLASSE DIÂMETRO INTERNO MÍNIMA MÁXIMA 

NBR 8890/2003 m m m 

PS-2 0 .30: 0 .40: 0 .50 E 0.60 O 55 A.híl 

0,70 e 0,80 0,55 4,75 

0,90 0,55 4,75 

~~~ 
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1,00 0,55 4,75 

-- .L, LU e J.,:>\J v ,:,::, '¼, 1:, 

0,30; 0,40; 0,50 E 0,60 0,50 5,75 

0,70 e0,80 0,50 6,15 

0,90 0,50 6,40 

1 
1,00 0,45 7,05 

l'A·.t .i,2üe 1,50 Ü,4Ü 8,00 

0,30; 0,40; 0,50 E 0,60 0,35 11,00 

0,70 e0,80 0,35 11,15 

0,90 0,30 11,45 

1 
1,00 0,30 11,75 

- . - . -i ,Lve i,:,c, U,:5U ! .t,1:, 

b.4. Tubos 

Os tubos serão pré-moldados de concreto armado, de encaixe tipo ponta e bolsa , ou macho e fêmea, 
obedecendo as exigências da NBR 8890, classes PA-1 , PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos de 
concreto armado), em função da altura máxima do aterro e conforme indicação de projeto, moldados 
em formas metálicas e ter o concreto adensado por vibração ou centrifugação. 

O concreto usado para a fabricação dos tubos deve ser confeccionado de acordo com a NBR 12654, 
NBR 

12655 e dosado experimentalmente para a resistência a compressão (fck min) aos 28 dias de 15 MPa, 
ou superior se indicado no projeto específico. 

Deverão ainda obedecer às dimensões estabelecidas na tabela, aqui apresentada, sendo admitidas as 
tolerâncias previstas na referida especificação. 

Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar o 
desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de 
velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios. 

O diâmetro mínimo a ser adotado para as redes tubulares, deverá ser o que atenda as vazões 
calculadas, que evite entupimentos e facilite os trabalhos de limpeza. 

Para especificação da classe, do tubo, deve-se adotar a classe correspondente à força igual ou superior 
que resulta do cálculo, devendo atender a carga mínima de fissura (trincas como a carga minima de 
ruptllr~ no ensaio de compressão diametrnL 
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Tabela 3 - Cargas mínimas de trinca e de ruptura (NBR8890) 

ua luvial Es oto sanitário DN 
(mm) Carga mín. de trinca Carga mín. de ruptura Carga mínima de Carga mínima de 

300 
'IW J.O '-' "º 'lõ .l4 ;)0 ~ '-' .t:4 ;)O 4ll ;)O :>4 '"' 500 20 30 45 60 30 45 68 90 30 45 60 45 68 90 
600 24 36 54 72 36 54 81 108 36 54 72 54 81 108 
700 28 42 63 84 42 63 95 126 42 63 84 63 95 126 
800 32 48 72 96 48 72 108 144 48 72 96 72 108 144 
Q()(I '16 ~4 ii, 1(\8 '-4 11.1 1n 16' '>4 81 1(18 8' 122 162 

1000 40 60 90 120 60 90 135 180 60 90 120 90 135 180 
1100 44 66 99 132 66 99 149 198 66 99 132 99 149 198 
uw 4is r"i. J.üis J.'14 IL J.Íli! lb.t 21b IL 1\11) 1'14 iois iô2 úb 
1500 60 90 135 180 90 135 203 270 90 135 180 135 203 270 
1750 70 105 158 210 105 158 237 315 105 158 210 158 237 315 
2000 80 120 180 240 120 180 270 360 120 180 240 180 270 360 

Canta diametral de fissura/ ruotura kN/m 
Qd 1 40 1 EO 90 120 6(1 1 90 1 135 1!!0 1 60 90 12(! 1 90 ' 135 1 180 

11. Carga diametral de fissura ou ruptura (Qd) é a relação entre a carga de trinca ou ruptura e o diâmetro nominal do tubo 

12. Para tubos simples com D 400 mm, a carga mínima de ruptura é a correspondente a este valor. 

\ 3. Outras classes podem ser admitidas mediante acordo entre fabricante e comprador, devendo ser satisfeitas as condições 

Nomenclatura: 

PS = Tubo de concreto simples para águas pluviafs; ES = Tubo de concreto simples para esgoto sanitário; PA = Tubo 

de concreto armado oara á11uas oluviais: EA = tubo de concreto armado oara es11:0to sanitário: 

e. Execução 

c.J. Condições iniciais 

..... ,. t\ . f' ' ! 

l J •..J ; ·-- ..J ( 

1 

O serviço só deverá ser iniciado após o licenciamento/autorização ambiental expedido pelo órgão 
competente e após liberada a ordem de serviço. 

Os serviços iniciais para a implantação da rede tubular, como a locação feita por instrumentação 
topográfica após desmatamento e regularização, deverão estar concluídos e liberados pela 
SUPERVISAO, antes da escavação das valas que será executada em profundidade que comporte a 
execução do berço. 

Quando a declividade longitudinal do bueiro for superior a 5%, o berço deve ser provido de dentes, 
fundidos simultaneamente, e espaçados de acordo com o previsto no projeto-tipo adotado. 

Opcionalmente, podem ser executados bueiros tubulares sem berço desde que expressamente indicado 
no nroieto e aceito ne lo SUPERVISOR. Na ausência de nmieto-tino esnecífico, devem ser utili7lldos 

.1. ., .. .&. .,; 4 .&. ., 

os dispositivos padronizados neste caderno. A largura da cava deve ser superior à do berço, em no 

Htt°"5 dtlsno 
CMI 
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máximo 50 cm para cada lado, de modo a garantir a implantação de fônnas nas dimensões exigidas e 

adequada segurança no rrabaiho. 

c.2. Preparo da vala 

Em todos os locais onde ocorrerem escavações ou aterros necessários à implantação das obras, devem 
ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condições locais, através de replantio da 

vegetação nativa ou de grama. 

As valas deverão estar devidamente escoradas de acordo com os critérios deste Caderno, garantindo 
a segurança. Para melhor orientação da profundidade e declividade da canalização recomenda-se a 
utilização de gabaritos para a execução dos berços e assentamento através de cruzetas. 

Somente serão permitidas valas sem escoramento para profundidades até 1,25m, onde a largura da 
vala, será de no mínLmo, igual ao diâmetro do tubo coletor, acrescido de 0,50 m para tubos com 
diâmetro até 500mm e 0,60 m para tubos de diâmetros iguais ou superiores a 500mm. 

Como orientação em função do tipo de escoramento, poderá ser seguida a tabela.4. 

Deverá ser utilizado escoramento sempre que as paredes laterais da vala, poços e cavas forem 
constituídas de solo possível de desmoronamento, bem como nos casos em que, devido aos serviços 
de escavação, seja constatada a possibilidade de alteração da estabilidade do que estiver próximo à 
rPgÍ~J'\ no<: <:Prviço<:_ 

Para a execução do escoramento, seguir as orientações dos itens, 19.13 e 19.14. 

c.3. Instalação do tubo 

O terreno deverá estar compactado mecanicamente por compactadores manuais, placa vibratória ou 
compactador de impacto, para garantir o grau de compactação satisfatório, e a uniformidade de apoio 

para a execução do berço. 

Execução da porção inferior do berço, até se atingir a linha correspondente à geratriz inferior dos 

tubos vibrando o concreto mecanicamente. 
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Quando existir solo com baixa capacidade de suporte no terreno de fundação, o berço deve ser 
execmaâo sobre um enrocamenro de peâra óe mão jogada, ou atender à solução especificada no 

projeto. 

Será feito a Instalação dos tubos sobre a porção superior do berço, tão logo o concreto utilizado 
êiplc~c;üic 1c;~i~1.êm::iê:1 ~uíicicritc. Se m::cc~:/4rio, üiiiÍL;ar guia~ ou ca1vo~ ue lllêlUeirn ou Jc; çuu~rd.u pré­

moldado para fixar os tubos na posição correta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação. 

Complementação da concretagem do berço, após a instalação dos tubos vibrando o concreto - ___ .., ______ ---·-
111C,\,,,,â.l 1.n .. ,a.u1v1 n .l.,. 

Opcionalmente, o berço pode ser fundido em uma só etapa, com o tubo já assentado sobre guias 
transversais de concreto pré-moldados ou de madeira (2 guias por tubo). 

Caso ocorra deslocamento do eixo do bueiro do leito natural, executar o preenchimento da vala com 
pedra de mão para proporcionar o fluxo das águas, de infiltração ou remanescentes, da canalização 
do talvegue. A declividade longitudinal do bueiro deve ser contínua e somente em condições 
excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros. 

Retirar as fôrmas laterais ao berço, após a cura do concreto e proceder o rejuntamento dos tubos 
internamente (porção inferior) e externamente (porção superior). 

Execução do reaterro, preterencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja de boa 
qualidade. Caso não seja, importar material selecionado. A compactação do material de reaterro deve 
ser executada em camadas individuais de no máximo 15 cm de espessura, por meio de "sapos 

mecânicos", placas vibratórias ou soquetes manuais. 

Especial atenção deve ser dada à compactação junto às paredes dos tubos. O reaterro deve prosseguir 
até se atingir uma espessura de, no mínimo, 60 cm acima da geratriz superior externa do corpo 

do bueiro, seguindo as tabelas 2 e 6. 



Quando o bueiro tiver sua saída em descida d'água ou dissipador de energia, cuidados especiais devem 

ser tomados na execução óa conexão com esres àispositivos, no semi.ão óe manter a continuióaóe cio 

conjunto. 

A soleira da boca do bueiro deve ter sempre seu nível coincidente com o nível do terreno. 

Tabela 4 - Di.men.w1es de va.1..a na.ro assentamento de tuhuwCL1es de drena vem - tubos de cone.relo . , ~ 

(NBRJ2266) 

T arvura da vai!'! .-m font-ão do tinn de escnram"'nto e 

Diâmet PROFUNDIDA SI 1 Descontín 

1 

Especial 1 Metáli 

ro DE(m) e~corame j uo e 
1 

co-

moe eontímm maôei 
(m pontalete ra 

O- ? o O R OQ -

1 

1 2 -4 o 1 0 1 2 1 8 
4-6 1 1 ? 1.5 .., fl 

)õ 6-R 1 1 4 1 R .., 1 

O- ? o 1 1 12 -
2-4 1 1 1 1 S .., 1 

4 - r, 1 1 5 l S: ') '1 

40 6-R 1 1 7 .., 1 ? 4 

O- ? 1 1 1 14 -
2 -4 1 1 S 1 7 21 

4 - 6 1 1 7 ?O 2 " 
50 1 6-R 1 1 {} ?1 ? r,. 

o - ? 1 1 4 1 S -
2-4 I 1 6 1 8 24 
4-h 1 1 R 2 1 2 i; 

60 6-R 1 ? o .., 4 2 7 
ü - ? 1 1 'i 1 f; -
2 -4 1 1.7 1 Q 25 
4_i; 1 L9 ?? ? 7 

70 6-R 1 2 1 .., " 2 SI 

O- ? 1 1 6 17 -
2-4 l 1.8 20 2 fi 

4-6 1 ? () ?1 ?. R 

8U h-R 1 ? ? ? i; ?Q 

O-?. 1 1 7 1 SI -
2-4 1 L9 2 1 27 

1 4-ó 1 ? 1 ? j_ ') Q 

90 h-R 1 ?1 ?7 1 fl 

1 H 1 l 1 t~ 1 t! 1 

-

1 
2:8 
30 

100 6-8 8 2.4 2.8 8 

~«~ 
oCMI 
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Tabela 5 - Dimensionamento de valas 

1 
1 

DIMENSIONAMENTO DE V ALAS EM CAIXÃO 
DN(mm 

'\ 

H (m) B(m) DN(mm) 1 H (m) 

Profunâiáaáe ., 
Largura da Diâmetro Profundidade 

Diâmetro 

nominal da 

rede tubular 

400 

400 

el\l\ 
J VV 

500 

600 

600 

700 

700 
800 

800 
QOO 

900 

da vala 

1,50 

1,50 

' el\ 1,J v 

1,50 

1.50 

1,50 

1,50 

1,50 
1,50 

1,50 
1 -<;O 

1,50 

vala 

0,80 

0,90 

" º" v ,ov 

1, 1 O 

1,00 

1,30 
1, 1 O 

1,40 

1,30 

1,60 
L40 

1,70 

1 
1 

nominal da rede 

tubular 

1000 

1000 

1 1 (\(\ 
i !VV 

1100 

1200 

1200 

1300 
1300 

1500 

1500 
-

da vala 

1,50 

1,50 

' ef\ 
1,J V 

1,50 

1.50 

1,50 

1,50 

1,50 

1,50 

1,50 
-

Tabela 6 -Altura de aterro sobre a geratriz superior 

Utilização 

! CASO: 

Valas escavadas em caixão, ou 

berços assentados sobre 3,50 

enrocamento de pedra 
"I r,AC.,/'"\. 
~ r\..U'-J . 

Valas escavadas em talude ou 2,60 

redes salientes 
1 1 

Classe do tubo 
PA-1 

h 

h 

4,50 4,60 

3,70 3,30 

dtllno 
~ltltlrc CMI 
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PA-2 

h 5,75 

h 4,60 

6,00 

6,00 

B(m) 

Largura da 

vala 

1,60 

1,90 

' ,..," 1, / V 

2,00 

1,90 

2,20 

2,00 

2,30 

2,40 
2,70 

-

PA-3 

h 11 ,00 

h 9,00 



,i 

d. Controle 

Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem as características fisicas 
e mecânicas do material empregado e a realização do serviço de boa qualidade, e em conformidade 
com esta especificação de serviço. 

d.J. Controle do material 

As peças serão inspecionadas segundo prevê a especificação NBR 8890, sendo imprescindível que 
apresentem, na face externa, em caracteres bem legíveis, o nome do fabricante, a data de fabricação, 

diâmetro interno nominal e a classe a que pertencem. 

Os lotes de tubos devidamente inspecionados e amostrados deverão ser submetidos aos seguintes 
ensaios previstos na NBR 8890, ensaio de compressão diametral (NBR 8891 - Tubos de concreto 
simples e NBR8894 - Tubos de concreto armado) e ensaio de absorção d'água (NBR 8892). De 
cada lote são retirados dois tubos para serem ensaiados. Para cada partid::i de tuhos n?ío rejeitados 

na inspeção, são formados lotes para amostragem, correspondentes a grupos de 100 unidades para 

cada diâmetro utilizado. 

Dois tubos são ensaiados à compressão diametral, sendo estes mesmos tubos submetidos a ensaios 
de absorção. Ensaios de permeabilidade (NBR 8893), somente são executados se existirem 

suspeitas quanto à características dos tubos empregados. 

A resistência do concreto utilizado na execução do berço deve ser feita através de ensaios de 
corpos-de- prova cilíndricos normais, de acordo com a NBR 5739. 

HtmMs u ~ !.mo 
~ CMI 
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OJ. BERÇO 

d.2. Controle de execução 

d 

1( 

TIPO PONTA E 90lSA 

COHCRETAGEM POSTERIOR TRAÇO 1:3;6 

PRlMêlRA CONCRETAGElol TRAÇO 1 :3:ó 

CORTE TRANSVERSAL rsc. ________ 1:20 

Vfft OOAU1E "1" 

/ 

/ , 

' 1 

i 
1 

i --------------------------------------------------, ----------------
i . -- · 

CONCIIETACEM POS1ERIOR TRN;O 1.J;6 

PRIIIIE:RA CONCRE.TACEM I O 1:.i 6 

lVBO OE CONCRETO ARIMOO 
'llt'O ~A E 90lSI\ 

CORTE LONGITUDINAL 
ESC. --------1:20 

Figura 1 - Rede tubular de 

concreto 
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Deve ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova de concreto, 
satisfazendo-se as referidas especificações; no mínimo dois corpos de prova por dispositivo 
implantado. O controle geométrico da execução de bueiros tubulares de concreto deve ser feito através 
de levantamentos topográficos, auxiliados por gabaritos para verificação das canalizações e acessórios 

,í.3. Aceiíu.çüv 

O serviço será aceito quando atendidas as condições descritas a 
seguir. 

• Todos os ensaios dos materiais solicitados devem atender aos requisitos especificados. 

• acabamento é julgado satisfatório. 

• Os serviços estão em perfeitas condições .de conservação e funcionamento. 

• alinhamento dos tubos não tenha variação maior do que 2° (dois graus). 

• encaixe dos tubos não apresente variação maior do que 2% (dois por cento) do seu diâmetro. 

• Não haja desnível entre as calçadas das bocas do bueiro e o terreno natural. 

• Os tubos não apresentem variações em quaisquer dimensões maiores do que 2 cm/m 
de comprimento e 0,2 cm de espessura. 

• No caso do serviço não atender bom desempenho dos ensaios, o serviço deve ser rejeitado, 
devendo ser removido e substituído por material de boa qualidade e/ou de geometria dentro dos 
limites especificados. 

• No caso do serviço não atender a uma ou mais condições de acabamento e desnível, deve 
ser providenciada a correção do serviço, complementando-se a sua espessura e/ou largura. 

• No caso de não atendimento do disposto quanto à variação de encaixe, a executante deve refazer 
ou melhorar o acabamento e/ou conferir ao dispositivo as condições satisfatórias. 

6.4.4. Critério.<, de levantamento: medição e pagamento a. l,evaJ4ntamento (Quantitativo.<, de Projeto) 

Httc1's ~l.,oo 
oCMt 
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a.1. Regularização e apiloamento de fundo de vala 

Será executado em todo o comprimento da vala, na largura padrão. Não será objeto de 

levantamento à parte. 

a.2. Forma lateral para berço 

Serão levantadas pela área, em metros quadrados (m2
), a serem executadas de acordo com as 

dimensões estabelecidas no projeto. Caso as larguras da vala e do berço sejam coincidentes, as formas 

laterais serão desnecessárias, não sendo, portanto, objeto de levantamento. 

a.3. Berço de concreto 

Serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m3
), a ser executado de acordo com os dados do 

projeto padronizado da PBH. 

a.4. Rede tubular de concreto 

Serão levantadas pelo comprimento a ser executado, em metros (m), medido no perfil, considerando­

se a classe, o diâmetro nominal do tubo e a inclinação da rede. Descontar os segmentos ocupados por 

poços de visita e caixas de passagem. 

a.5. Reaterro manual 

Deverá ser executado até a altura de 20 cm acima da geratriz superior do tubo e não serão 

objeto de levantamento à parte. 

b. Medição 

Serão adotados para medição, os critério de levantamento descritos 

anteriormente. 

e. Pagamento 
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Os serviços serão pagos aos preços unitários contratuais, de acordo com os critérios de medição 
àefiniàos no item anterior, os quais remuneram o fomecimemo, transpone e apiicação àe toàos os 
materiais, equipamentos, mão-de-obra e encargos necessários à execução, envolvendo ainda: 

c.J. Berço de concreto 

No preço está incluso o lançamento de concreto, a concretagem em duas etapas e demais serviços e 
materiais atinentes. 

c.2. Forma lateral 

No preço está incluso a montagem e fixação das formas, a desforma e demais serviços e 
materiais atinentes. 

c.3. Rede tubular de concreto 

No preço está incluso a regularização e apiloamento de fundo de vala, o assentamento e rejuntamento 
de tubos, o reate1To manual até 20 cm acima da geratriz superior e demais serviços e materiais 
atinentes. 

6.5. REDE TUBULAR DE CONCRETO COM JUNTA ELÁSTICA 

6.5.J. Objetivo 

Estabelecer as especificações básicas a serem aplicadas na execução de redes de drenagem pluvial 
em tubos de concreto com junta elástica abrangendo desde a estocagem das peças até os 
procedimentos de assentamento e reaterro. 

6.5.2. Definições 

Os tubos de concreto com junta elástica são especialmente indicados para uso em te1Tenos com 
baixa capacidade de suporte e em situações convencionais, principalmente naquelas que exigem uma 
rápida execução e reaterro da rede tubular. 

Podem ser utiiizados em substituiçao a gaierias com veíocidade até 1 l m/s, devido ã boa quaiidade do 
concreto com resistência superior a 25 MPa. 

dt !,no 
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6.5.3. Condições específicas 

a. 

Equipamentos 

Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a ser necessarios para a 
execução satisfatória dos serviços. inclusive equipamentos de segurança. Os equipamentos básicos 
necessários à execução compreendem: guincho ou caminhão com grua ou guindauto; caminhão de 

carroceria fixa ou basculante; betoneira ou caminhão ; betoneira; pá carregadeira; depósito de 
água; carrinho de concretagem; retroescavadeira, vibradora de placa ou de imersão; compactador 
manual ou mecânico; ferramentas manuais. 

b. 

Materiais 

Os tubos de concreto podem ser em qualquer profundidade de vala devendo o projetista especificar a 
sua classe ou a carga de ruptura mínima necessária. Para drenagem de águas pluviais admite-se 
velocidade máximas de até 12,0 m/s devido á qualidade do concreto necessária à fabricação do tubo 

j unta elastica. 

Até o DN 700mm, os tubos podem ser estocados horizontalmente em pilhas de até 3 unidades, 
dispostos com as bolsas alternadas. 

Acima de 8uü mm inciusive, os tubos devem ser e~,1:ocados na posiçao verticai apoiados nas 
bolsas. 

e. 
Execução 

Observar as mesmas condições gerais para rede tubular de concreto simples e 
armado. 

c.J. 
Fundação 

O terreno da vala .deve .apresentar resistência .sufi.ciente para .suportar um aterro de .a.11ura 
correspondente à profundidade da vala sem apresentar recalque excessivo ou diferencial (tensão 
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MPa). Se houver ocorrência de águas nascentes no fundo da vala, proceder com execução de 

dreno convencionai especificaào para reàes tubuiares. 

A ocorrência de solo mole e/ou orgânico na cota abaixo do assentamento, pode ser isolada com uso 
de manta geotêxtil evitando-se a contaminação do material de reaterro ou com a substituição do solo 

por material granular. Neste caso a decisão caberá ao engenheiro geotécnico responsável pelo projeto 
nn pPin ~l T'PFRVT~OR ti::i nhr::i . 

c.2. Assentamento 

O assentamento da tubulação deverá ser feito diretamente sobre o fundo da vala após regularização e 

compactação. No fundo da vala deverão ser executadas escavações para acomodar as bolsas de forma 

a permitir que o corpo do tubo fique totalmente apoiado. 

Caso o terreno não possua a capacidade de suporte superior a 0,03Mpa, é necessário lançar uma 

camada de material granular (areia, pó de pedra, brita ou cascalho), com espessura de 1/3 do DN, 
acima do fundo da vala, recomendando-se o adensamento hidráulico ou mesmo adensamento 

com o uso de compactadores mecânicos ou manuais de modo a garantir o suporte adequado ao 

tubo e a transferência das cargas aplicadas à fundação. 

O assentamento deve ser executado de jusante para montante e o tubo seguinte deverá ser descido 
para assentamento já com o anel de vedação montado na ponta mesmo. O assentamento deve começar 

pelo encaixe da ponta do tubo com o anel na bolsa do tubo já assentado. 

O material que completa o envolvimento da tubulação poderá ser o mesmo retirado da vala desde que 

apresente condições de compactação conforme especificado em projeto (mínima de 85% PN). Caso 

wntrário deverá ser utiliL.ado material ap10priado. 

A largura da vala depende da profundidade e da necessidade ou não de escoramento. Usualmente 

adota-se a largura da vala sem escoramento igual ao diâmetro externo da bolsa acrescido de 1 O cm. 
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igura 2 - Assentamento do tubo com junta elástica 

d. Controle 

d.1. Ensaios 

Compete à executante, junto aos fornecedores de jW1ta elástica, a realização de testes e ensaios que 

demonstrem as características fisicas e mecânicas do material empregado e a realização do serviço de 

boa qualidade, e em conformidade com esta especificação de serviço. 

As peças serão inspecionadas segundo prevê a especificação NBR 8890, sendo imprescindível que 

apresentem, na face externa, em caracteres bem legíveis, o nome do fabricante, a data de fabricação, 
diâmetro interno nominal e a classe a que pertencem. 

Para cada partida de tubos não r-ejeitados na inspeção, são formados lotes para amostragem, 

corre.spondente.s a grupos de 100 .unidades para cada diâmetro utilizado. 
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De cada lote são retirados dois tubos para serem ensaiados. Os lotes de tubos devidamente 

inspecionaàos e amostraàos àeverão ser submetiàos aos seguintes ensaios previstos na 1'l13R 

8890, ensaio de compressão diametral (NBR 8894) e ensaio de absorção d 'água (NBR 8892). Dois 
tubos são ensaiados à compressão diametral, sendo estes mesmos tubos submetidos a ensaios de 
absorção. 

Ensaios de permeabilidade (8893), somente são executados se existi rem suspeitas quanto à 

características dos tubos empregados. 

de água (NBR 7531- anel de borracha) e verificação da estanqueidade da junta elástica (NBR 8895). 

A resistência do concreto utilizado na execução do berço deve ser feita através de ensaios de corpos-

Controle de execução: deve ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova 
de concreto, satisfazendo-se as referidas especificações, no mínimo dois corpos de prova por 

dispositivo implantado. O controle geométrico da execução de bueiros tubulares de concreto deve ser 
fPitn ::1tNn1Pc: rlP IPv::int::imPntnc: tnpngr~firnc:, ::in v ii i ::irlnc: por gah::iritnc: p::ir::i vPrifir::içtín rl::ic: 

canalizações e acessórios 

d.2. Aceitação 

O serviço será aceito quando atendidas as condições descritas a seguir: 

• Todos os ensaios dos materiais solicitados devem atender aos requisitos especificados. 

• acabamento é julgado satisfatório. 

• Os .serviços .e.stão em perfeitas .condições de conservação .e funcionamento. 

• alinhamento dos tubos não tenha variação maior do que 2° (dois graus). 

• encaixe .dos .tub.os não .apresente variação maior d.o que 2% (dois por .cenro) d.o seu .diâmetro, 
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• vs tubos não apresentem variações em quaisquer dimensões maiores cio que 2 cm/m 
de comprimento e 0,2 cm de espessura. 

• No caso do serviço não atender bom desempenho dos ensaios, o serviço deve ser rejeitado, 
Ut:: Vt::m.iu St::f rt::muviuu t:: subslii.uíuu por rnai.t::rial <lt:: boa 4ualiua<lt:: t::/uu <lt:: gt::umt::i.ria <lt::niru <lu~ 

limites especificados. 

• No caso do serviço não atender a uma ou mais condições de acabamento e desnível, deve 
• 1 • 1 ~ 1 • 1 , 1 I 'I st::r pruv1ut::m:1aua a l:Urn:i;au uu st::rv1i;u, l:omp1t::mt::ntanuu-st:: a sua t::spt::s~ura t::1uu 1argura. 

• No caso de não atendimento do disposto quanto à variação de encaixe, a executante deve refazer 
ou melhorar o acabamento e/ou conferir ao dispositivo as condições satisfatórias. 

6.5.4. Critérios de levantamento, medição e pagamento a. 

Levantamento (Quantitativos de Projeto) 

a.l. Regularização e apiloamento de fundo de vala 

Será executado em todo o comprimento da vala, na largura padrão. Não será objeto de levantamento 
à parte, devendo seu custo estar incluído na remuneração do serviço de rede tubular de concreto. 

a.2. Forma lateral para berço 

Serão levantadas pela área, em metros quadrados (m2
), a serem executadas de acordo com as 

dimensões estabelecidas no projeto. Caso as larguras da vala e do berço sejam coincidentes, as formas 

laterais serão desnecessárias, não sendo, portanto, objeto de levantamento. 

a.3. Berço de concreto 

Serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m3
), a ser executado de acordo com os dados do 

projeto padronizado da PBH. 

~ u dtllno 
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a.4. Rede tubular de concreto com junta elástica 

Serão levantadas pelo comprimento a ser executado, em metros (m), medido no perfil, 
considerando-se a classe, o diâmetro nominal do tubo e a inclinação da rede. Descontar os 
segmentos ocupados por poços de visita e caixas de passagem. 

a. 5. Reaterro manual 

Deverá ser executado até a altura de 20 cm acima da geratriz superior do tubo e não serão 
objeto de levantamento à parte, devendo seu custo estar incluido na remuneração do serviço 
de rede tubular de concreto. 

b. Medição 

As redes serão medidas pelo comprimento rela em metros efetivamente executadas, de 
acordo com o projeto, considerando-se a classe e o diâmetro nominal do tubo, devendo ser 
descontados os segmentos ocupados por poços de visita e caixas de passagem. 

e. Pagamento 

Os serviços serão pagos aos preços unitários contratuais, de acordo com os critérios de 
medição definidos no item anterior, os quais remuneram o fornecimento, transporte e 
aplicação de todos os materiais, equipamentos, mão-de-obra e encargos necessários à 
execução, envolvendo ainda: 

c.J. Berço de concreto 

No preço está incluso o lançamento de concreto, a concretagem em duas etapas e demais 
serviços e materiais atinentes. 

c.2. Forma lateral 

Httaies u ~lsno 
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No preço está incluso a montagem e fixação das formas, a desforma e demais serviços 
e materiais atinentes. 

c.3. Rede tubular de concreto com junta elástica. 

No preço está incluso a regularização e apiloamento de fundo de vala, o assentamento e 
rejuntamento de tubos, o reaterro manual até 20 cm acima da geratriz superior e demais 
serviços e materiais atinentes. 

~ u dt l.xno 
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7. NORMAS GERAIS DE TRABALHO 

7.1 Generalidades 

Onde, na do.cumentaç.ão .contratual, forem empregados os termos e .abreviaçõe.s .abaixo~ 

deverá os mesmos ser interpretados como a seguir indicado: 

a) Abreviações 

DNIT - Departamento Nacional de Jnfr.a-e.strut.ura e dos Transportes 

ABNT -Associação Brasileira de Normas Técnicas 

EB - Especificações Brasileiras 

b) Termo.s 

CONCORRENTE - Pessoa Jurídica, ou consócio de firmas atuando diretamente ou 

através de um representante devidamente credenciado, que esteja submetendo legalmente uma 

proposta; 

CONTRATO - O documento que regula a execu_ção dD.s .se.rvjço.s e deflne os 

compromissos e obrigações da Executante e da Contratante; 

EXECUTANTE, CONTRATANTE - Pessoa Jurídica ou Consórcio que empreende a 

execução dos serviços objeto do contrato que atua diretamente ou através de empregados ou 

s:u bcontr.atantes; 

PRAZO - A não ser que designado de outra forma, prazo, como usado na documentação 

contratual e nas especificações, devera a ser compreendido como contrato em dias 

consecutivos; 

FISCALIZAÇÃO - A Prefoit:ura Municipal de BURITIRANA - MA. por se:u.s 

representantes ou Consultor Contratado. 

ORDEM DE SERVIÇO - ordem escrita, expedida pela Fiscalização à Executante 

determinando a execução de serviços de acordo com o contrato, inclusive as modificações que 

não .envolv.em .alteração na base de pagamento. 

HemJes u dt t.no 
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PROJETO - Representação gráfica dos detalhes dos serviços a serem executados e 

objeto do contrato. 

ESPECIFICAÇÕES - Definição escrita do modo de execução dos serviços, da 

qualidade dos materiais e dos métodos de controle, medição e pagamento, para itens de serviço 

cuja construção ou execução são previstas no contrato. 

7.2 Documentação 

a) Os documentos .integrantes do Contrato são: 

• Edital de concorrência; 

• Normas Gerais de Trabalho; 

• Especificações Particulares: 

• Especificações Complementar.es; 

• Especificações Gerais; 

• Projetos; 

• Legislação, nonnas e instruções vigentes no País, na SINFRA e no 

DNER, que lhe sejam aplicáveis; 

• Proposta da Executante. 

b) .fica e.l)te..odido. para .fins deste .artigo. que cada documento. confoime 

ordenado acima, prevalecerá sobre o seguinte, apenas onde ocorram discrepâncias ou 

contradições diretas. Esclarecimentos ou adições posteriores relativas a documento, 

estabelecendo condições ou determinações apresentadas em outro, não deverão ser 

compreendidos como discrepância ou comr.adições, 

c) A Executante deverá elaborar e submeter à Fiscaliz.ação os desenhos 

detalhadamente de parte das obras, peças, diagrama, etc., que forem requeridos em 

complementação aos constantes projetos. Tais desenhos deverão ser aprovados pela 

Fiscaliz.ação ame.s do início dos serviço.s a eles relativo.s, Esses desenhos deverão ainda 

estar em conformidade com os projetos e as especificações que prevalecerão sobre 

quaisquer daqueles ou sobre quaisquer detalhes elaborados pela executante. 
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d) Os serviços deverão obedecer traçados, cotas, seções transversais, 

dimensões, tolerâncias e exigências de qualidade de materiais indicados nos projetos e 

nas Especificações. Embora as medições, as amostragens e ensaios possam ser 

considerados como evidencia dessa observância, ficará a exclusivo critério da 

Fiscaiizaçào, juigar se os serviços e materiais apresentam desvio em reíaçâo ao projeto 

e especificações. Sua decisão, quanto a desvios permissíveis dos mesmos, deverá ser 

final. 

7.3 Canteiro dos Serviços, Mão-de-obra e Equipamentos 

a) A mobilização consistirá na colocação e montagem, no local da obra, de todo 

equipamento necessário à execução dos serviços, de acordo com o cronograma de 

equipamento proposto~ inclusive a instalação de usinas centrais e depósitos., bem como a 

construção de alojamentos, escritórios e outras instalações necessárias ao trabalho, assim 

como também da construção das instalações para a Fiscalização. 

b) Será considerada como mobilização, a obtenção, preparo, conservação das áreas 

e respeçtjvo ace.s.sos a .serem uJjliz.ados. 

c) A desmobilização consistirá na desmontagem e retirada do canteiro da obra de 

todos os equipamentos e instalações executadas, com execução das instalações para a 

Fiscalização. 

d) Não haverá qualquer pagamento em separado pílra mobfüwção e 

desmobilização. Seus custos deverão ser incluídos nos preços propostos para os vários 

itens de serviço, constantes do Quadro de Quantidades. 

e) Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou 

direitos de acesso que venham a ser necessários para pedreiras~ jazidas~ aguadas ou outras 

finalidades que estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos pela 

Executante e o seu custo incluído nos preços propostos para os vários itens de serviços. 

f) Antes de utilizar quaisquer pedreiras, jazidas, empréstimos ou quaisquer áreas 

dentro da faixa de domíruo, para armazenamento que não .seja temporário ou fins nonnais 

de execução do projeto, a Executante deverá obter autorização, por escrito da Fiscalização. 

~ u dt llno 
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g) A executante deverá, durante todo tempo, proporcionar supervisão adequada, 

mão-de-obra e equipamentos suficientes para executar os serviços até a conclusão, dentro 

do prazo requerido no Contrato. 

h) Todo o pessoal da Executante deverá possuir habilitação e experiência para 

executar, adequadamente, os serviços que ihes forem atribuídos. 

i) Qualquer operário ou empregado da Executante, ou de qualquer subcontratado 

que, na opinião da Fiscalização. não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada. 

ou .sej~ .de.sr.espeüosa. t.emperameJ)tal~ desordenado ou indesejável por outros motivos, 

dever~ mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela 

Executante. 

j) Quando a Executante ou seu representante não estiver presente em 

detenninado etor de trabalho onde seja necessário ministrar instruções. estas serão dadas 

pela Fiscalização e deverão ser recebidas e acatadas pelo encarregado ou pela pessoa 

eventualmente dirigente do serviço em questão. 

k) A Executante deverá fornecer equipamentos dos tipos. tamanhos e quantidades 

que venb;3m a .ser necessários para execJJtar .s.atjsfatoriamente os .servjços, Todos os 

equipamentos usados deverão ser adequados de modo a atender às exigências, com 

produção de qualidade e quantidade satisfatória dos trabalhos, a Fiscalização poderá 

ordenar remoção e exigir a substituição de qualquer equipamento não satisfatório. 

7.4 Materiais 

a) Todos os materiais devem estar de acordo com as Especificações. Caso 

a Fiscalização julgue necessário, poderá solicitar da Executante a apresentação de 

informação~ por escrito. dos locais de origem dos m.awriais, 

b) A Executante deverá submeter à aprovação da Fiscalização amostras de 

todos os materiais a serem utilizados e empregados, devendo estar integralmente de 

acordo com as amostras aprovadas. Caso julgue necessário, a fiscalização poderá 

solicitar a .apresentação de Certific.ados de Ensaios relativos a materiais .a .serem 

utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos. 
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c) A Executante deverá efetuar todos os controles necessários para 

assegurar que a qualidade dos materiais empregados se encontrem em conformidade 

com as Especificações. Os ensaios e verificações a seu cargo serão executados por 

laboratório aprovados pela Fiscalização. 

d) Nenhum pagamento adicional será efetuado em remuneração aos 

serviços acima descritos e seu custo deverá estar incluído nos preços unitários 

constante. de u.a proposta, 

e) Antes de apresentar sua proposta, o Concorrente deverá visitar o local 

das obras, a fim de se inteirar do vulto das mesmas, de modo a elaborar seu orçamento 

baseado em sua própria avaliação das condições locais, 

t) Após a efetivação do contrato não será levado em conta, quaisquer 

reclamações ou solicitações de alteração dos preços constantes de sua proposta, 

decorrentes da não observância deste jtem. 

7.5 Segurança e Conveniência Pública 

a) A Executante deverá, em toa e qualquer ocasião tomar o necessário 

cuidado em todas as operações e uso do seu equipamento, a fim de proteger o público e 

facilitar o tráfego, e nos locais onde os projetos exigirem, que qualquer base, 

revestimento ou pavimento sejam construídos em uma faixa de cada vez. A faixa que 

não estiver sendo concluída deverá ser aberta ao tráfego público, sob o controle de 

direção única, alternadamente. 

Se a Executante j ulgar conveniente poderá, com aprovação prévia da 

Fiscalização e sem remuneração extra, construir e conservar variantes, desviar o tráfego 

do local dos serviços e. quando indicado no projeto, a executante deverá desviar o 

tráfego para uma passagem aprovada, devendo conservar em perfeitas condições de 

segurança. 
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Quando ordenada pela Fiscalização, a Executante deverá fornecer sinalizadores, 

a fim de possibilitar a passagem do tráfego sob os controles de direção única. Nenhum 

pagamento em separado será feito para os referidos sinalizadores. 

Os derramamentos resultantes das operações de transportes ao longo ou através 

de quaiquer via púbiica deverào ser removidos, imediatameme peia Executante, com 

ônus para a mesma. 

As operações de construção deverão ser executadas de tal maneira que causem 

o mínimo incômodo possível às .propriedades limítrofes, 

b) A Executante deverá providenciar, instalar e manter as barreiras necessárias, 

sinais de perigo, sinais de desvio e outros, em quantidade suficiente, bem como tomar todas 

as precauções necessárias para a proteção do trabalho e segurança do público. 

Exige-se que a Executante impl.ante sinais .de aviso 200 metros antes e depois do 

local da obra, onde as operações interfiram com tráfego. 

O pagamento para o fornecimento e levantamento de barreiras, sinais de perigo 

e de aviso não serão feitos diretamente, mas todos deverão ser inclusos nos preços 

p.roposto.s pa;a o.s jtens d.e .servjço ciP contmto. 

Os sinais de aviso deverão estar de acordo como os símbolos e padrões em vigor. 

c) A Executante deverá ser responsável pela proteção de toda propriedade pública, 

linha de transmissão de energia elétrica, telégrafo ou telefone e outros serviços de 

w:iJjdade púbJjç~ ao longo e adjacente ao trecho em constr1Jção, Quaisquer servjços de 

utilidade pública avariada pela Executante deverão ser consertados imediatamente, com 

ônus para a mesma. 

À Executante caberão os encargos impostos por lei por quaisquer danos ou morte 

de qualquer pessoa ou danos às propriedades públicas e priva.d.as, por ela causados. 

d) A Executante deverá isentar a prefeitura municipal e todos os seus 

representantes, de processos, ações ou reclamações de qualquer pessoa ou propriedade, 

como consequência de negligencia nas precauções exigidas no trabalho ou pela 

utilização de materiais inaceitáveis na construção dos serviços, 

e) Quando determinados trechos das obras estiverem concluídos e se solicitado pela 

fiscalização, a Executante deverá abrir esses trechos ao tráfego, ficando, entretanto, 

rcspon~vel pela conservação dos referidos trechos. 
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7.6 Responsabilidade pelos Serviços 

a) A Fiscalização deverá decidir as questões que venham a seguir quanto á 

quaiidade e aceitabiiidade dos materiais fornecidos, serviços executados, andamento, 

interpretação dos projetos, especificações e cumprimento satisfatório ás cláusulas do 

contrato. 

b) enhuma operação de jmportâoçja deverá .ser ÜJjçja.da .sem o 

consentimento escrito da Fiscalização ou sem uma notificação escrita da Executante, 

apresentada com antecedência suficiente para que a Fiscalização tome as providencias 

necessárias para inspeção, antes do início das operações. Os serviços iniciados sem a 

observância destas exigências, poderão ser rejeü.ados~ 

c) A Fiscalização deverá sempre ter acesso ao trabalho durante a construção 

e deverá receber todas as faci lidades razoáveis para determinar se os materiais e mão­

de-obra empregados estão de acordo com os projetos e Especificações. 

d) Até q~ eja notificado pela fiscalização sob.re a acehação final dos 

serviços, a Executante deverá ser responsável pela conservação dos mesmos e deverá 

tomar as precauções contra o prejuízo ou danos a qualquer parte dos mesmos, pela ação 

dos elementos. ou por qualquer outra causa, quer surjam da execução dos serviços, quer 

de su.a não execução, 

A Executante, por sua conta, deverá reparar e restaurar todos os danos a 

qualquer parte dos serviços objeto de Contrato, exceto aqueles danos devido a causas 

imprevisíveis, fora de controle e não motivados por falta ou negligencia da mesma. 

e) A Execu.tam.e não deverá usar materiais antes que este tenha sido 

aprovado como determinado nas Especificações, nem deverá executar qualquer serviço 

antes que o alinhamento e as cotas tenham sido satisfatoriamente estabelecidas. 

f) As mudanças, alterações, acréscimos ou reduções nos projetos e nas 

Especificações. inclusive aumento ou diminuição de quantitativos, segundo venham a 

ser julgados necessários para Fiscalização, serão fixadas em Ordens de Serviços, que 

especificarão as alterações feitas e os quantitativos alterados. 

)i 



8. ELEMENTOS PARA CONCORRÊNCIA 

8.1 Clima e Pluviometria 

O clima de .um modo ger.al é favorável e a temperatura média oscila em tomo de 26º a 38ºC. A 

precipitação anual média na região é de 1.200mm. 

8.2 Fatores de Ordem Técnica 

Os serviços de Preservação Ecológica deverão ser considerados pelo licitante no que se 

refere a custos, produtividade e prazos de execução. 

8.3 Prazo 

O prazo estimado para execução da obra é de 180 ( cento e oitenta) dias consecutivos. 

Apresenta-se a seguir alguns quadros de interesse para o licitante, a saber: 

• Resumo do Orçamento Geral: preenchido pelo licitante a partir dos subtotais do 

seu orçamento; 

, Relação ,de Equipamento Mínimo: preenchido pelo licitante .com .a .quantidade 

de cada equipamento a ser alocado à obra para o cumprimento dos prazos estipulados, 

considerando as especificações dos serviços. 

8A .Fonn.a de Pagamento 

O pagamento será efetuado por meio de medição realizada pelo Setor fiscalizante, 

ficando assegurado o prazo de 1 O ( dez) dias após a solicitação da mesma pela contratada. 

Havendo erro na NF ou descumprimento das condições pactuadas, a tramitação da NF 

erá .suspensa para que a Contratada adote as provjd.ências nece.ss.áJ".ias a .sua çorreç.ão, Passará 

a ser considerada, para efeito de pagamento, a data do aceite da NF, reapresentada nos mesmos 

termos do item. 

Quaisquer pagamentos não isentarão a Contratada das responsabilidades contratuais. Os 

pagamentos á contratada serão efetuados pela Seçretaria Munkipal de Fazenda ou por outro 
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setor específico da prefeitura Municipal de BURITIRANA - MA, no prazo máximo de 30 

(trinta) dias. 

Para fazer jus ao pagamento, a contratada adjudicatária deverá apresentar junto à nota 

fiscal , comprovação de sua adimplência com a Fazenda Municipal e Estadual, Seguridade 

Sociaí e Fazenda Nacionai (Certidão Negativa de Débito - CN!J), com o FGTS (Certificado de 

Regularidade do FGTS) e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT e demais 

documentos necessários aos pagamentos. 

O.s p.agameJJto.s .serão efetuados e.m moeda corr.ente, através .de cheq!1es ou 

transferências bancarias, obedecidos os trâmites legais contra a apresentação da nota fiscal, 

depois de conferidas, aceitas e processadas pelo órgão fiscalizador do contrato e desde que 

comprovado o cumprimento dos deveres e obrigações da Contratada. 

Nos pagamentos devidos serão desçontados os valores de multas e eventuais débitos 

decorrente do contrato. 
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9. PLANILHA DE PREÇOS 



10. PROJETOS 

Hfflws u ddmo 
~CMI 

CREA Ir ll206 7612-ó 
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11. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 



Anotaçao de Responsab lida de Técnica • ART e R E A-MA 
Lei n º 6.496, de 7 de dc-zembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do E.stado do Maranháo 

--- l '-f,ot,-.. • • T_,i .... 

HERCULES SIQUEIRA OE Ut.lA 

EHGE!ttiEIRO CIVIL 

___ 2. DaG<K óO Contrato 

Conllill~fl MIJNIClPIO OE BURJTIRANA 

AVENIDA SEUAO~ LA ROCO\JE 

COll'f'ICfflfflD 

Cida.:::c auRm~ANA 

C,,,, rata" N&o Noectflcado 
Valot R$ S.000.00 

Auo lnGt.:.UOC.,al Outios 

___ 3 O.~ d1 Ob,a Serviço 

D~)VC\AOO C l◄TRO ZE 00 AAIMUNOO 

Coniplemenlo 

Cidade auRmRANA 

Ce!otJt ado om 

Ba,no CENTRO 

UF MA 

TIP('I de contrataf11o p.....,. Jl.ltld•ca cse º'"'"º P\iohcv 

B.J.no ZOHA RURAL 

UF MA 

Pagina 111 

n ,-, n 1 , .... , .. 

\J I..} l.' J :: . ,J 
ART OBRA / SERVIÇO 
Nº MA20220S67241 

INICIAL 

RNP 1120676126 

ffflo•~•,o. l I206761 lbNA 

CP!' CNPJ OI 601 303'0001-22 

N Sl4 

CEP 65935500 

N1 • S.N 

CEP &593SSOO 

Di'llll de Inicio 16 '1111 2022 Pr~ de tdfmtno »09.21122 ec, .. liídas Gecgrt.·.c.:i~ -5..s!!l'!I)! -410n,11 

Fina!odado CóoiJo Nao Esl)Klfludo 
P,.setino MUNICIPIO OE BURmRAHA CPr:C::f'J 0U0l 301'0001·21 

___ -4 A!l\'Übllll Tf!C"IM __ 

,.i.a..m, 
!!O· Pr~• D• <,COT(CNIA E GEOlOGIA DA ENGtl,'tlAA A~ 06RAS OE TERRA • OE 08.llAS DE 
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1 00 

Oll'OMSiona' P,oce<IM a ll&lU óNl.1 ART 

--- s ObHfvJ90H ----------

un111n,1,t 

m 

PROJETO t ORÇAME"Niü CE RCClJPCRAÇAO O!; ESTIM.QAS / AIS Nn 1,1UNIC1PIO 0C BURlTIAAN,,. ,..~ POVOADO CE.Nmo 00 
RAWl.)Nl).l.o AO POVOADO Zi: 00 RAIMUNDO C<:fllrato de rl'l)UM 10&.."016·9-4 

___ 6 Oectaraçoes 
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__ -:. t'llld.tde dt: C!.usr 

Cl.UBE DE E G(MIARIA 00 UA 
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Item 

1 
2 
3 
3.1 
4 

Ob·a 

Re, upera,;ão de Estradas Vic nais n > Munl:lpio de 
BU llTIRANA • MA 
CO IITRA l O OE JIEPAS 3E Nº 108201 :i-94 

De. ;criçã• > 

SEIMÇO:i PREI IMINA ~ES 
TEJtRAPL. :NAGf :M 
DR : NAGf M 
0B ~S D: ARTI :S COI tRENT :S 
S11'-ALIZA ;Ão 

TO""AL 

Bnncos 
SI -lAPI • 
07 '2022 , 
Mi1ranhã·> 
SI :R03 , 
04 '2022 , 
M,1ranhã > 

13.D.I. 
::3,95% 

:ncar110s Sc ciais 
~llo DO onen do 

Cr" nOQN ma Fi 1ico e Finan•:eiro 
Totfl Por 30DAS 60 DIAS 

~tapa 

32.5 ;9,58 3!,160% 10.f41110 221 13% 7.2(6116 
625.2>4,71 21,,00% 156.! 16118 25,')0% 156.3' 6,18 

15.4 )7,47 
1.8 71,24 

674.9)3,00 21 -,78% 167.~ 57,28 24,,!3% 163.5/ 2 ,34 
21 -,78% 167.1 57,28 49, )1% 330.r. 9,62 

90 DAS 1:0 DIA:i 

22 13% 7. 100116 22113~. 7.2)6116 
2500% 156. 116, 18 2s100~. 156.3 16,18 

10000% 15: 107 47 
' 0000~; 1.6 71,24 

2651% 178.' )29,81 24,48~. 165.1 )3,58 
7552% 509. '09,42 ' 00,00Ü 674.9 )3,00 

Al 



1.1 

2 
2.1 

.,., 
2.3 
2.4 

2 .5 

2 .6 

2 .7 

~ .b 

2.9 

3 
3.1 

3.1.3 
,j . l.'t 

3 1.5 

4 

4.1 

Recuperação de Estradas Vlclnais no Municipio de SINAPI - 0712022 - 23,95% 
BURITIRANA - MA Maranhão 

CONTRATO DE REPASSE Nº 1082016-94 SICRO3 - 04/2022 -
Planilha Orçamentária Sintética 

, ,_ ... ....... - _ .. ·· · · -- ··- ·-- ., · ·- ,, •• u. ._...,._I>~ •-~ '\,,>._..,.,._ ._~ ~1,l/-., 

6 Próprio 

5501700 SICRO3 

5502986 1671 ,24 
4016008 SICRO3 

5914374 SICRO3 

100577 SINAPI 

100574 SINAPI 

-:r-11),t',itb;:,1\,"rtU-l 

21 Próprio 

SERVICOS PRELIMINARES 

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

'"'"' ....... ,..~ ... ,....,... 1 ,...,... ... , ,... ... ,..,,,.,r, ... ._ _ __ , ... ... -r- - ------~ ., ___ .. 

TERRAPLENAGEM 
Desmatamento, deslocamento. limpeza de área e 

estocagem do material de limpeza com árvores de diâmetro 
até 0,15 m 
1 -· _.., ---; ............ ,.., ,. ......... ~ ·-~~ . -
Expurgo de jazida 

Escavação e carga de material de jazida com trator de 127 

"" \l>t .. ncgdlOblto t:ftt " ·" nr 
Transporte com caminhão basculante de 1 O m' - rodovia 
em r8118Stimento primário 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE 
SOLO PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF _ 1112019 

ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE 

ESTEIRAS. AF_ 11l2019 
\,cmpac,rc,;.ao oe lmlfru. a- -.w,o = -,.,c,c:10, nanr..­
REPARAÇÃO DE DANOS FISICOS AO MEIO AMBIENTE 

DRENAGEM 
OBRAS DE ARTES CORRENTES 

MENOR OU IGUALA 1,30 M. AF _03/2016 

--C::;:11..,l'<W'(l,,Y'fu 'H!c:\,l'<lt\-U<úl'< 'ú'e 'vl'<Ll'< \,'ú'lfr r-rtvr- . 
MAJOR QUE 1,5 ME ATÊ 3,0 M(MÊDIA ENTRE 

MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSICÃO POR 
TRECHO), COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,6 
M31111 HP), LARG. MENOR QUE 1,5 M, EM SOLO DE 
"A ,-.11,"TT"",-.l"'\n1"" 1 l"'\,..#0 1~ ,-.l"'\•111 ""''V" a.,h_, ,-.,,-- ~--· - ... -- ·-- --·-- - --·-
INTERFERÊNCIA. AF_01/2015 

4815671 SICRO3 Reaterro e compactação com soquete vilratório 

(A)q\Uo "'.'°"'rt\1-' t.,CJ1po oe = n, o-:v;oom \-1'\ t - at= !D:!Taroa-e ttrtrcr&­

pedra de mão produzidas 
804118 SICRO3 Boca BSTC D= O 80 m - esconsidade 45" - areia extralda 

e brita produzida - alas retas 

ZVl"'ropno 

Sinalização 

1-'t.1\\,A \,VWf ,-m ll.JrtA Kl::-,..·L~1'111'\ ..,_ 

IDENTIFICAÇÃO DE POVOADOS, DIMENSÕES 
1 OOX50 OCM INCLUINDO SUPORTE; METÁLICO ON 

40MM (1 1/2i E = 3,00 MM,-3,48" KG/M 

m' 

m• 

.... 
m' 
m• 

tkm 

m• 

rrr 
m' 

ffl" 

m• 
m 

un 

'T'--1-- 1 ----

6,00 

31 .163,60 

2.575,94 

19.633,07 

193.071,60 

93.490,60 

19.633,07 

r:t.t)'.)..),\.>'t 

8.566,48 

.,.,,-oo 

26,56 
l~,W 

400 

L,VU 

dtlsna 
CJJll__,..-o CM! 

CREA H' 112:Ct 76 U-ó 

502,21 

0,49 

2,54 
3,67 

0,97 

1,08 

1,33 

llf, '::11 

0 ,33 

::,,tr 

15,35 
:;J'lf,00 

1 072.83 

b t 4 ,1"0 

com BOI 

622,49 

0,61 

3,15 
4,55 

1,20 

1,34 

1,65 

"·"° 0,41 

19,03 
°0'0,0l 

1 329.77 

G
. ,, . . 

' . U l.; _ 1.J..1.. 

i:Vl'll,àl-~ 

Nao 
Desonerado 

32 559 511 
3.734,94 

625.264,71 
19.009.80 

A 01'0 A-, 

8.114,21 

89.330,46 

231 .685,93 

125.277,68 

32.394,57 

l l' 1' . l.lJ , t I 

3.520,46 

15.407,47 
15.407,47 

5 319 08 

1.671 ,24 

l .b /l,L4 

•• 



PROPONENTE: PR.EFEmJRA MUNIOPAl DE IIURmRANA - MA 

OBJETO: Recuper1çlo de Estradu Vic.ln1r1 no Munfdpío de lluritírana - MA 

LOCAL: 8ul'ltit1na - MA 

Leis sodais :s: 115.54" 

... ,...,. 
Esp. dlla.se 

___ ,. __ ...... _ ....... 2 ._ 

~::)li'l\.)V ffl.,._"J'U,illlt'ft,n'~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

CONTRATO DE REPASSE Nt 1082016•94 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

6 
0,21 

m 

IIUEROS Pon,_ do Mo6o1n Recup. (m) 

TRECHO 

8STC 8STC 8STC •= I TTC 

"'" 6m 9m 
600 IOO 1000 1000 1000 

POV. CENTRO 00 RAIMUNDÃO AO POV. CENTRO zt 00 RAIMUNOO 2 

1.0 

1.1 

1.2 

2.0 

l.l 

2.2 

23 

2.4 

2.5 

TOTAL 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

PLACA INDICATIVA DA OSRA 

1,73 m 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA 09RA 

PIIA:ZODAOSM 

TERRAPUNAGEM 

o 

3,52 rr X 

2 o o o o o 

und 

Oesmlt1mento, destoamento, lfmpez, dt jro e Htoc,gem do m1teri1I de llmpez1 com ,rvores d~ diammo 1tt O,lS m 

'no m 

UMPEZA DE JAZIDA 
ÁREA DA JAZIDA 

8.586,48 

EXl'UllGO DE CAMADA YEGfTAL 

ÁREA DA JAZIDA 

8.586,48 0,3 X # 

Esav1çlo e t1r11 de material de jaz~ com trator de 127 kW e c,rregadelra de 3,4 m• 

15.581,80 m X 6 m X 0,21 m 

Transporte com caminhão basculante de 10 m' - rodovia em revestimento pnmirio 

o 

15.581,80 m • 5,96 km 6,00 m 0,21 

2.6 

2.7 

2.8 

2.9 

1 .0 

3.1 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREOOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_l l/2019 

lS.581,80 m X 6 m 

ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOII DE ESTEIRAS. 

15.581,80 m X 

Compa(U(lo de llfflOS 1 1~ do Proctof norm,I 

15.581,80 m X 6 

RECUPERAÇÃO DE DANOS FISICOS AO MEIO AMBIENTE 

ÁREA DA JAZIDA 

8586,48 

Dll1'IAGOI 

OBRAS DE ARTES CORRENnS 

BSTCl!0,60m 

BSTCi!O,IOm 

BSTC li 1,00m 

BDTCi! 1,20m 

BDTCi! 1,00m 
RTTC"('l1tn:N 

m X 

mX 

0,21 m 

0,21 

3.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VAI.A COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF _03/2016 

BSTCi! 0,60m o 
BSTCi!O.IOm 14 

BSTCi! 1,00m o 
BSTCi! 1,20m o 
BDTCi! l ,OOm o 
«TI'('(! """ 

n 

TOTAL 

o 
o 
o 
n 

1,4 

1,6 

1,8 

2.0 
2,8 
u 

10m 

m 

Madeira 
CoflsL 

o o 

•"' ,. (\ . .., 
\J ·J \; ·J } 4 

Empof.mento a 1,2 

1,65 t/m' 

olllTl ... 1 

0,2 

0,2 

0,2 

0,2 

0,2 

º' 

COMP. 

1S.581,80 

15.S81,IIO 

6,0 m' 

8.586,48 m' 

2.575,90 m' 

19.633,07 m' 

193.071,60 tl<m 

193.071,60 ttm 

93A90,80 m' 

19.633,07 m' 

19.633,07 m' 

8.586,48 m' 

1/'f"'w11uc,1-11 

o 
4,48 

o 
o 
o 
n 

4-'ª 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VAI.A COM PROf. MAIOR QUE 1,5 M E AT! 3,0 M(MtotA f NTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), COM ESCAVADEIRA HIDRÁUUCA (0,8 M3/111 HP), I 
, ,,_o,: , .c,,ru, ..-.,,e 1 e o c 1., c,...n nc," rtTCeno,, ,,..,,.,_te- rnt.• o,....,.,., "",e, r,.r ,.....-.:accnl!!"''"'" 1>c - Mn,c 

HttMes u dt !,no -

~ CM! 
CllEAlr !uo.76tl~ 



PROPONENTE: PREFOTURA MUNIOPAL OE I UllmRAHA • MA 

OBJETO: Recuper,çSo de Estradas Vkínaís no Munídpío de &uri'6ran• • MA 
LOCAL: 8ur1tinina • MA 

Lels sodob • 115.54" 

OAC 
BSTC(II0,60m 
.. -... ... ....... _ 

BSTCil 1,00m 

BSTC(ll l ,20m 
BDTC (li 1,00m 

BTTC(ll 1,00m 

TOTAL 

3.1.3 Reaterro e comPKt~Jo com soquete Ylbntórto 

OAC COMPR.(m) 

8STC(II0,60m o 
BSTC(II 0,80m 14 

BSTC(II 1,00m o 
BSTC(II 1,20m o 
15fc 1! f,oóm 1> 
BTTC(il 1,00m o 

TOTAL 

Corpo de BSTC (li 0,60 m 

3.IA Corpo de BSTC (li 0,80 m 

Corpo de BSTC (li 1,00 m 

Corpo de BSTC (11 1,20 m 

Corpo de BDTC (11 1,00 m 

ea,.,o d. 5fü e í,êó m 

Boco de BSTC (li 0,60 m . ,._,.. ~. -· ----.,..--~· 
Boco de BSTC (111,00 m 

Boco de BSTC (111,20 m 

Boco de BDTC (11 1,00 m 

Boco de BDTC (11 1,00 m 

i.6 sif-.JUliÃtÃ6 

------ · ··-·····11'-'C":n'),,ol('Ov-'fft,...~"'i'\~ 

PREFElnJRA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

CONTRATO DE ~PASSE Nt 108201-

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

COMPll(m) LARG.(m) 

o 1.• 

o 1,8 

o 2 

o 2,8 

o 3,8 

5e;lo(m'J 
0,282743339 

0,50265'825 

0,7115398163 

2,261946711 

;,~J':>1:>'..JtJ 
2,35619449 

o m 

u m 

o m 

o m 

o m 

5 ... 

o und 

--
und 

o und 

o und 

o und 

,... ·"", 
u '.J 

ALT.(m) VOlUME(m'I 
1,5 o 

1,5 o 
1,5 o 
1,5 o 
1,5 o 

33,6 

V. o,c (m') V.büet (m') RNterro (m') 

o o o 
33,6 7,0371675" 26,562832"6 

o o o 
o o o 
e 1) o 
o o o 

26.56 

4.1 PLACA COM PINlURA REFLEXIVA PARA IDENTIFICAÇÃO DE POVOADOS, DIMENSÕES 1,00X50,0CM INCLUINDO SUPORTE METÁLICO DN 4DMM (1 1/2") E• 3,00 MM, ' 3,48' KG/ M 
QUlnt 



ANA 

ESTADO DO MARANHÃO 
PA!:_1=!:ITI IA4 MI INlrlP41 !'!: ~I_IAITIA4N4 

COMPOSJCAO DE BOI 

PRill>'ONtNlE: PmHfftfRA MtmlCl'PAl Dl: B'úRlltRAIVA- MA 

OBJETO: Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Buritirana - MA 

LOCAL: Buritirana - MA CONTRATO DE REPASSE N!! 1082016-94 

DESCRIÇÃO 
VAlORES DE REFER~NCIA • % j Taxas 1 

MÍNIMO I MÁXIMO I MÉDIO Adotadas - % 

1 Garanti;:i (*\ 

1 Risco - . 

0.32 1 1.671.24 1 0.40 1 0.32 1 

0,50 1 1.671,98 r 0,56 1 0,50 r 

Despesas Financeiras 1,02 1,21 

Administração Central 3,80 4,67 

Lucro 6,64 8,69 

Tributos (soma dos itens abaixo) 3,65 8,65 

COFINS 3,00 3,00 

PIS 0,65 0,65 

, ,ss (**J {***} 

TOTAL 

Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BOI: Acórdão 2622/2013 - TCU - Plenário 

Os valores de BDI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: 

(1 +AC+ S + R + G)(1 + DF)(1 + L) 
BD/ = -----------=-------=-- - 1 

(1- I) 

OnrlP: 

AC= taxa de rateio da Administração Central; 

DF =taxadas despesas financeiras; 

S = taxa de seguros 

G = taxa de garant ia 

R = taxa de risco 

1 = taxa de tributos; 

L = taxa de lucro. 

Observações: 

(*) - Pode haver garantia desde que previsto no Edit al da Licitação e no Contrato de Execução. 

(***) - Podem ser aceitos outros percentuais de ISS desde que previsto na legislação municipal. 

HtmMs u Ót Isna 
~ CMI 

CRiA H' 112Ct 7612 -ó 

1,11 1,18 

4,01 3,80 

7,30 6,64 

6,15 8,65 

3,00 3,00 

0,65 0,65 

2,50 1 5,00 1 
23,95 

A3 



. . ESTADO DO MARANHÃO 
DAJ:S:S:ITl_llt6 Ml_lf\ll('ID6!_ !:IS: BI__IAIT1p_6NA 

COMPOSICAO OE ENCARGOS SOCIAIS 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA - MA 
'"'n •~Tf""I. n ... - .. --.---:t- ..,_ e ...... _..,_,.. , ,;_:--: .. -- ti A.,-:-f-:- ..,_ n ........... ___ aA A --·~·-· . .., __ '"'._ .... ~ ..... -----· .. -.~•~"'-•~ ................. ___ ....... .... ,~ ....... ~~ 
LOCAL: Buritirana - MA 
1 oiC' c-nri'3ic - 11 ~ ~,1 CU --- ---- ---..... .. 

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA (SEM DESONERA ÃO) 

1).1 

A2 . ., ..... 
A4 

A5 
A6 

Ao/ 
A8 

A'3 

A 

81 

82 

83 

84 

85 

B6 

B7 

B8 

B9 -
B10 

B 

C1 

C2 
r-:, 

C4 

C5 

c 

Dl 

1.n 

D 

GRUPO A 

-,,_._ 

INCRA 

SEBRAE 

Salário Educação 

Seguro Contra Acidente!> de Trabalho 

FGTS 

f:)'tu.:mu 

Total dos Encargos Sociais Básicos 

GRUPO B 

Repouso Semanal Remunerado 

Feriados 

Auxílio-Enfermidade 

13º Salár io 

Licença Paternidade 

Faltas Justificadas 

Dias de Chuva -- -- ----- -
Auxílio Acidente de Trabalho 

Férias Gozadas 

7 salário Maternidade 
--------

Total dos Encargos Sociais que recebem incidências de A 

GRUPOC 

Aviso Prévio lndeniz;,,do 

Aviso Prévio Trabalhado 
~t:.l::.: ,_..,_.._;., .......... : 

Depósito Rescisão Sem Justa Causa 

Indenização Adicional 

Total de Encargos Sociais que não recebem incidências de A 

Glfü:Sõ õ 
Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 

l 
l\elTIC10eT1t.'rd Ol:' u rupo A /:\'11!,0 t'Tel71't1 lYâ'O'élJTrdtlO 'e ~ítf'tYOetlt:ra 

do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 

Total de Reincidências de um rupo sobre o outro 

TOTAL (A+B+C+D) 

Htrairs u dt llr,o 
~ CMI 

CIIEA tt' 1~ 7♦12-6 

----0,20 

0,60 

2,50 

1 3,00 
8,00 

1 l,Wf 

37,80 

17,88 

1 3,951 

0,92 

10,81 

0,07 

0,72 

1,48 

0,11 

8.61 

o,o3l 
44,48 

S,42 

0,13 
A 0 '7 ~---
4,95 

0,46 

15,83 

16,85 

17,33 

115,54%, 

r, . ,, • (\ " 
v 'J .. - ._ , ,) 

., ..... 
0,20 

0,60 

2,50 

3,ÕÕ 
8,00 

l,W 

37,80 

NÃO INCIDE 

NÃO INCIDE ! 

0,71 

8,33 

0,06 

0,56 

NÃO INCIDE 

0,09 

6.63 , --
0,02 

16,40 

4,18 

0,10 
? '7C 1 .. , ... ~ 
3,82 

0,35 

12,20 

1 

6,20 

6,57 

72,97%, 

A3 

COHS llOAIA 1, P,l--,,J(TO, 



1.1 

Canposição 
Composição 
AuJOliar 
Composição 
AuJOloar 
Composição 
AUJOloar 

Insumo 

1.2 

Composição 
rnmrvww:~ 
Auxiliar 
Canposição 
A11,t;liw 

. ~ ~-
Canposição 

Canoosicão 
AUJOloar 
Canpos,ção 
AUJOliar 

Insumo 

Insumo 

4.1 

~l"WTl~.An 

Composição 
Awaliar 
(' .omr>Ol'ic-.Ao 
AuJdllar 

- . ... . ..... . - . .. ... . . "'".,.,..,.,.., .. , ... --~-~ ............. .;....._ 

Recuperação de Estradas Vlclnals no Munlclplo de BURITIRANA - MA SINAPI - 07/2022 -
CONTRATO OE REPASSE N" 1082016-94 

Composições Analltlcas com Preço Unitário 

Código Banco 

6 Próprio 
88262 SINAPI 

88316 SINAPI 

9'1962 SINAPI 

4813 SINAPI 

C6di110 Banco 

22 Próprio 
Q07"7f\ ~INAPI 

90778 SINAPI 

,..~..,•-- n------
20 Próprio 

88316 SINAPI 

94962 SINAPI 

34723 SINAPI 

21012 SlNAPI 

Código Banco 

nnnnnoon7 P""!"nn 
88316 SINAPI 

5857 SINAPI 

Descriçlo 

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 
CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1 4,5.4,5 (CIMENTO/ 
AREIA MÉDW BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEYRA 400 
L. AF _07/2016 
PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA 
GALVAl'IIZADA 'N, 22" AUES!I/ADA DE "2 OX 1 '1'2S-M 

Descric.ão 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 
S:Nl"':APRJ:(.:;Ant"l ~ S:RAI t""(')M S:NrAPr.J'\C: r(UAP I S:US:NTARS:C: 

ENGENHEIRO CIVIL OE OBRA PLENO COM ENCARGOS 
r.OMPI FMFNTA.RF~ 

""----·-·---
PLACA COM PINTURA REFLEXIVA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
~ -.,._..~ ... ~ . ..,., ... ,,,,,"'-MI -.t.~-•t: 
METÁLICO 0N 40MM (1 112") E= 3,00 MM, •3,45• KGIM 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1.4,5 4,5 (CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1 l - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 
L AF _07/2016 
PLACA DE SINAUZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA 
REFLETIVA 
TIJBO ACO GALVAMZAOO COM COSTURA. CLASSE LEVE, ON 40 MM ( 
1 112"), E = 3,00 MM, '3,◄8• KG/M (NBR 5580) 

Descrição 

Rl=PARAr.Ãn ni= nANO<; çf~1r.os AO Ul'I() AURll'NTI= 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

TRATOR DE ESTEIRAS POTlêNr.lA. 347 HP PESO OPERACIONAL 38 5 
T, COM LÂMINA 8,70 M3 - CHI DIURNO. AF_00/2014 

Htt°"5 u dtl.mo 
~ CMI 

CSIEA H' ll2061'12-ó 

Tipo 

ASTU -
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
FUES - FUNDAÇÕES 
E ESTRUTURAS 

Malenal 

Tipo 

ASTU -
C:~ nl • C:S:Rvtt;nc: 

DIVERSOS 
SEOI - SERVIÇOS 
l)NFR~()<: 

... , __ ...... 
SEDI - SERVIÇOS 
~ 

SEDI - SERVlCOS 
DIVERSOS 
FUES - FUNDAÇÕES 
E ESTRUTURAS 

Matenaf 

Malenal 

Tipo 

AC::TII . 

SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
r.HOR - CUSTOS 
HORÁRIOS DE 

., • ..... ! 1 ..... ,. 

u v·, _ ,.J U 

é.......,....~ 
Não Desonerado 

Und Quant. Valor Total 
Unit 

M 1,0000000 502,21 502,21 
H 1,0000000 21,08 21,08 

H 2,0000000 16,ZT 32,54 

M3 0,0100000 359,22 3,59 

M 1,0000000 445,00 445.00 

Und Quant. Valor Total 
Unit 

M 1,0000000 5.813,76 5 813,76 
M 1 n, l'Vll'VWVl ?Q?A '\t"11~ M 

H 24,0000000 116,58 2 797,92 

,,_.., _ ____ .. , ,_, __ ,.. __ , 
·--

Unlt 

UNO 1,0000000 674,16 674,16 

H O 3000000 16 27 4 88 

M3 00119400 359,22 4,29 

m2 0.5000000 1.027,96 513,98 

M 2,2000000 68,64 151,01 

Und Quant. Valor Total 
Unit 

m• , nnnnnon n'\'\ n'\'\ 

H 0,0010000 16,27 0,02 

CHI O 0016867 183 94 031 



PROf>ONEN' ·E: PREFEITURA MUNICIP.AL DE BURITll<ANA- V.A 
OBJE·ro : Re<:uperaçao de l :strada:1 Vicina,s no MuniclpiC de Bu ítirana MA 
LOCA_: BuritIrana - ~~A 
POV. GENTftO DO HAIMUIJDÀO 110 POV. CEN' "RO ZS DO R1" MUNDO 

ESTJ,DO DC> MARl,NHÀO 
PREFEITURA MUNICIPAL CE BURITIRANA 

QIUAl)R~IS ttE Et1s,·R111u1,r;Ao DI! M~Tl:RIJ~L l)E .,AZ1DA1 - D1MT 

DADOS: 
Dis~lncie ert're estai es: 20,,J 

U gura d4 p/8tafofi na: 6,(),J 

Peso i ·spec/f,o , : 

Esl),ssura: 

1,<i5 thn' 
0,.11 m 

-- --------- -
IAZJDA ~ TILIZA0/1 

-------PO\I CENno DO RAIMl,JNDÀO AO PCV. CENTRO 
zt DO Rl"MUNl)O 

LOC.6LIZAÇAO 
DA JAZIDA 

SUB-1 lECHO 

ddmo 
t.ncNhHoC"'11 

CllEA H" 112Ct 7 612-ó 

€XTENSÃCl 

(mi 

1 )966,23>) 

1615,57, -

V•)LUME 

DMT)l - i 

TAM,\NHO 

D ISTANC/1 Mtoooo 

PESC (t) FIXA 

(Km) 

22793,79 1,42 5,4831 

9595 773 ~ 2,3078 

i,96 1( n 

MTSU8• 

TRECH(> 

--~ .6 

~ 11 

A) 

" t<:.••-•• lhH 

C) 
\.... ' 
'.) 

1 • 
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I ' 

6,00 

t '"\ _. 1 . - . • • ) 

0 u t; _ ,.) i 

CAMADA DE PICARRA 
(,0Mi=-A(, rAuA "" ~s;,~ 00 F-N 

1 1 3.00 / 
3% 

CAMADA DE SOLO 
APROPRIADO 

3% ----

EIXO DE PROJETO 
GREIDE DE TERRAPLENAGEM 

ESPESSURA E= 21 cm 

PERFlL TRANSVERSAL li 
r.=I Prc,=p,ie=:liri=,,, :_=_=_ =. = ... = .. . =. _= __ = __ =_=_=====,, 
r l"Kt.tt.l , Ul'CA MUNIUI-' N.. Ut:. ts Ul'<llll'<A NA 

11 
;'!!E~n~~e,~e,,~--.~~~~~~~~~====:::::;-;:================:1 

,, ••· 1 :: irlr,ce: 

l I ót))'(Jlll'(ANA - MA ,, 

• • ~ ..... ,., PLAN TA DO DETALHE TIPO TRANSVERSAL 1 

(l~su 1çôu: _ , 
RECUPERAÇAO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICIPIO DE BURITIRANA-MA 

ft. /ft. 

l -·,-· li -

lº'~N"''" 
110 ....... 

R~vis,jv· 

Í)(J\fl : 1rSCfJ!fJ. SET - 2022 
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